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500 maiores Empresas 
jfacturaram 

8 biliões e meio de Euros 
Um volume de negócios surpreendente coloca o Distrito de Aveiro num lugar cimeiro do Ranking Nacional das empresas, razão mais que 
suficiente para dedicarmos esta edição especialmente à divulgação das 500 Maiores, confirmando a vocação do distrito para a vertente E E É e 
empresarial. Os s hoje divulgado ema forma embl como a região se impõe no contexto nacional, até porque estas 

coisas não acontecem por acaso. 

; Cartoes e quiosques entrevista da semana: António Costeira, pres. do J. E de S. Jacinto 

“multimédia congregam Ponte seria sinónimo "| 

serviços púb licos Página 10 Páginas 4e 5 

  

  

  

  

  

  

  

         
    

   

  

   

  

- Raportagone em Casamentos, baptizados, 
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Exemplo que uma imagem vale mais que mil palavras. 
Em Aveiro, o Dia Europeu Sem Carros foi come- 

morado no passado Domingo. 
Alberto Souto e Eduardo Feio (em cima, à esquer- 

da) conversaram com elementos franceses de visita à 

nossa cidade, enquanto as ruas mostravam uma fisio- 
nomia pouco comum: mais cavalos e menos carros, o 
que pode parecer um paradoxo, já que normalmente 
andam muito mais cavalos... mas na potência dos 
motores. 

Charretes de vários tipos, puxadas por dois cava- 

Dia Europeu Sem Carros 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 26 de Setembro de 2002 

   
    

      

      

  

los, um pequeno pónei, e cavaleiros isolados, desfila- 
ram pela Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 

Para a história fica um dia que não teve o impacto 
de anos anteriores - ou não se tratasse de um um do- 
mingo!! e a verdade é que a maioria das pessoas que 
não podia circular nas cidades e vilas aderentes ao 
“Dia”, procuraram outras paragens. E verdade se diga, 
contactados pelo “Campeão das Províncias”, vários 
abastecedores de combustíveis confessaram que não 
houve grande diferença em relação aos outros domin- 
gos do ano. 
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Cênias Aplicadas so Ambiente 
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uh, 
Ss Noite de Danças de Salão 

Sábado 5 de Outubro (1º sábado de cada mês) — 
Com música ao vivo, a “BIG BAND”, “QUADRATURAJAZZ” 

gr sido convidados DE Esso de Danças de Salão “jos 
Garan ida $ É Vários Pontos do País — | 
ip & o lizado o 

“Grande Noite. agr asd a partir das 23h00. túcioo do Recreio Artístico 
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Projecto ajudaa no combate 
ao insucesso na matemática 

perdidas para nada nas 
correcções de pontos, 
onde em 1500 alunos cer- 

ca de 80 por cento de re- 
provações e onde mais de 
50 por cento chegava a O 

Ana Sofia Pinheiro 

O projecto Gulbenki- 
an ExiOMar, que partiu 

para o terreno ontem, é um 
programa informático, 
com o propósito deajudar cl eaté-S 
a combarer o insucesso es- Face a esta avaliação 
colar nesta disciplina Tia catastrófica de alunos que 
ta-se de um “software” que. não conseguiam aprender 
geraum conjunto deques- matemática e tinham no- 
tões matemáricas sobre tas miseráveis nos exames, 

mas a forma como ela se 
trata é que pode ser entu- 
siasmante ou não», defen- 
de Batel Anjo, um dos ele- 
mentos do projecto. 

Deste projecto nasceu 
a Equamar, os encontros 
nacionais de matemática, 

onde para resolver as di- 
versas questões e proble- 
mas colocados não é pos- 
sível usar máquina calcu- 

Batel io deialirito ie devida mim 
grupo de cerca de 13 pessoas envolvidas no 

projecto de ensino da matemática 

    
matérias leccionadas nos esta equipa de maremári-  ladora. melhante, mas para o se- ar acções para que ultra- 
7º, 8º e 9º anos de escola- cos, que gosta verdadeira O Equamat começou, — cundário, e já em Feverei- passe as falhas. Este ripo 
ridade, preferencialmente. mente desta disciplina e há 12 anos, por ser uma ro próximo vai se realizar de programa tinha que ser 
Perante cada problema, os da beleza dos números, competição como 7ºano | o primeiro Marl2, parajá | testado, o que vai se feito 
alunos são confrontados entendeu fazer «qualquer edepoisparaavançou para com um número limita nas próximas fases do pro- 
com quatro opções de res coisa informarizada». As o8eo9ecaclaaderiram do de inscrições, jecto. 
posta às quais devem acri- cobaias foram alunos do muitas escolas. Uma outra consequên- Para corrigir as suas 

7º ano, da Escola Secun- 
dária nº 1. 

A ideia passava por 

buir um valor verdadeiro 
ou falso. As respostas vão 
ser avaliadas por um pro- 

O ano 2000 represen- 
tou, segundo David Viei- 
ra, «um salto qualitativo, 

dúvidas, o aluno, que ao 
mesmo tempo é um jo- 
gador desta competição 

cia dos encontros de ma- 
remárica teve início on- 

tem, com o arranque do 
grama de dados associado, tentar eresolver um pro- porque serao ano mundi- projecto ExiCMat «A fi informática, não tem ou- 
que vai registando os ob- | blemado primeiro anodo al da matemática copta-  losofia vai ser a mesma, tra forma de as esclarecer 
jectivos atingidos ou falha- ensino superior, utilizan- ram por definirumobjec- em estilo competição ea senão estudando (manu- 
dos, bem como a aprendi- do o computador», que tivo de 2000 presença, — alieroriedade dos modelos al tradicional), falando 
agem que os alunos vão pode funcionar como um  alvoqueatingiramsemai- de geração de questões «é com o professor ou com 

fwendo. instrumento de trabalho, ficuldade. Óutro marco muito grande, para além os colegas, pelo que a in- 
sem ser o único. 

Este projecto inicial, 
em 1990, resultou de ral 
maneira que «estavam cer- 
ca de 210 mitídos, de to- 
das as turmas de 7º ano, 

Esta é uma iniciativa 

da responsabilidade do 
Projecto Matemática En- 
sino do Departamento de 
Maremárica da Universi- 
dade de Aveiro, que conta 

foi o ano passado, com a 
utilização da Interner, 
uma «complicação tecno- 
lógica que ainda se está a 
resolver, dado que a repre- 
sentação matemática na 

de que dá aos participan-  teracção entre estes três 
tes o instrumento com | meios «é muito impor- 
que vão ser avaliados», tante. 

Este instrumento de 
trabalho servia para a com- 
petição bem como um 

Segundo Batel Anjo, 
adentro de algum tempo 
vai haver um sistema de 

com o apoio da Fundação entusiasmados a dizerem web ainda sofre proble- instrumento de apoio à aprendizagem automáti- 
Calouste Gulbenkian. qui queriam fazer a mas». avaliação de conhecimen- co, que quando o aluno 

Este projecto, designa riência, que queriam resol- tos e competências dos falha determinada per- 
do ExieMat nasceu, se ver questões de matemá- Mat 12jáem Fevereiro alunos. centagem de um objeci- 
gundo o que o seu coor- tica pura e dura». 
denadas David Vibira, 
afirmou ao Campeão das 
Províncias, de «uma situ- 
ação de insucesso, há 12 
anos, numa altura em que 
havia milhares de horas 

A matéria dada 
é a escolar 

«A matemática é a es- 

colar e daí não abdicamos, 

O ex-reiror da Univer- 

sidade de Aveiro e ex- mi- 
nistro da Educação, Júlio 
Pedrosa lançou o repro de 
se arrancar com um en- 
contro de matemática se- 

vo e não consegue sair de 
um modelo (questão), o 
próprio sistema apresen- 
ta modelos relativos àque- 
le objectivo mais simples 
para o aluno ir resolven- 
do», 

Há um programa que 

permite ao professor e ao 
próprio aluno saber qual 
o seu tipo de desempe- 
nho, que tipo de compe- 
tências atingiu ou não e o 
professor pode desencade- 

Gerador de questões informático 
O gerador de questões que o projecto Exi2Mat utiliza dispõe de 

um texto com quatro respostas possíveis, Todas clas têm um objectivo 
determinado e estão orientadas por um determinado tema e por um 
eixo de nível de dificuldade. 

«É um sistema que não é controlado pelo professor, em que o aluno 
é deixado numa grelha de vários modelos de questões e vai evoluindo», 
Conforme as respostas, vai adquirindo conhecimentos e competências, 
com os quais mais rarde é possível determinar o perfil do aluno. 

Devido à competição e aos diversos graus de exigências (níveis no 
jogo) os alunos sentem que têm sempre desafios e que podem chegar a 
um nível superior, obrigando-os a progredir. 

O ExiOMar vai estar operacional já no final do próximo ano, altura 
em que se estará no ano 2 do projecto. 

Ao todo estão envolvidas no projecto seis escolas: EB 2 3 João Afon- 

sa de Aveiro (caracterizada como de população estudantil dominante- 
mente urbana, com uma significariva incidência de alunos de um bair- 
ro social com forte exclusão social e desenraizamento cultural), Escola: 

De João de Barros — Figueira da Foz (urbana, mas de zona piscatória) - 
,2 EB | da Torreira (estudantes muito carenciados, de uma zona predo- 
minantemente piscatória), EB1 de Santa Cruz. da Trapa (população ru- 

e careni , Escola Secundária de Vouzela (zona do interior, mas 

industrializada), e por última a Escola Secundária de Vagos (uma popu- 
lação estudantil predominantemente rural). 

O projecto vai se desenvolver por quatro anos, o primeiro destina-se 
à preparação de material e de professores (fase que começou ontem), no 
2º, 3º e 4º «entra-se no terreno, para ver que tipo de evolução é que o 
Programa permite desenvolver quer o nível de arracção dos alunos quer 
ao nível da melhoria dos conhecimentos», explicaram os responsáveis. 

Ainda de acordo com David Vieira, coordenador do projecto e men- 
tor desta iniciativa, o grande objectivo é «construir um instrumento que 
seja capaz de atrair alunos à matemática». 

A ideia global é fzer um documento que «pode ser usado por muita 
gente e pode ser alargado a todos os níveis de ensino», o que pode conduzir 
artur gp pa disciplina climicindo dis pourai Os úmmesos inceguivos. 
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Ana Sofia Pinheiro 
Arménio Bajouca 

Campeão das Pro- 
vincias (CP) — À fre- 
guesia de S. Jacinto 
é a mais distante da 
sede de concelho. 
Considera que é pre- 
terida relativamente 
às outras? 

António Costeira 

(AC) — Nós sofremos um 

pouco devido ao facto de 
estarmos afastados da sede 
do concelho, mas penso 
que a câmara não dá a 
outras freguesias aquilo 
que não pode dar a S. Ja- 
cinto. Nós estamos em 

igualdade de critérios 
com as outras freguesias. 
A distância traz-nos al- 

guns problemas, mas acho 
que cada vez está mais pró- 
ximo. 

CP — Quais são as 
grandes necessidades 
que a freguesia atra- 
vessa no momento? 

AC — A entrada em 

funcionamento do ferry- 
boat, que quanto a mim é 
o ponto de principal e é a 
simação da construção de 
um porto de recreio e de 
um porto de abrigo, por- 
que isto já foi falada e a 
câmara já apresentou um 
projecto e a situação tem 
se vindo a arrastar com al- 
guns prejuízos para a fre- 
guesia. Penso que logo 
que o ferry comece a fun- 
cionar, que haja a possibi- 
lidade de construção da- 
queles dois equipamentos 
e que venha a existir uma 
infra-estrutura em S. Ja- 
cinto hoteleira, penso que 

  

edição especial - 500 maiores empresas do distrito de Aveiro 

António Costeira, presidente da Junta de Freguesia de S. Jacinto 

Ponte para S. Jacinto 
seria sinónimo de desenvolvimento 

A construção de uma ponte, que ligasse à cidade de Aveiro à praia de S. Jacinto é uma aspira- 
ção antiga para muitos e um anúncio de desassossego para outros. O facto é que a autarquia 
está a pensar em concretizar este projecto e até pediu um estudo de viabilidade, cujo prazo de 
entrega de propostas terminou na semana passada, O presidente da Junta de Freguesia des. 

Jacinto afirmou, em entrevista ao Campeão das Províncias, que considera importante a cons- 
trução deste equipamento, pese embora exija que se definam regras de entrada de veículos na 

Jreguesia por uma questão de segurança. 

um mini autocarro de fa- 
zer um percurso Aveiro 
Forte da Barra, entrarem 
no fecty boare rerormarem 
devolta para Aveiro. Se for 
viável acho que é uma so- 
lução que nos vai favore- 
cer de alguma forma. Sea 
solução: não for viável, as 
lanchas para Aveiro conti- 
nuaram a existir, pelo 
menos em horários que 
permitam aos miúdos 
chegarem às aulas atem- 
padamente. 

CP—A ponte para 
S. Jacinto viria a anu- 
lar este distanciamen- 
to face à sede do con- 

não servem os estudantes 
têm sido resolvidos na 
hora. É uma questão que 
vai melhorar mas que no 

estão reunidas as condi- 
ções para que S. Jacinto dê 
o salto para ficar equiva- 
lente às outras praias limi- 
trofes. início traz algumas situa- 

CP — E outras ne- ções que também os pais 
cessidades como o sa- não querem que aconteça 
neamento? aos seus filhos, mas que 

AC — No saneamento concerteza irá melhorar. 

temos cerca de 99 por 
cento, poderá haver uma 
ou outra casa que não te- 

ala devido à localização: 
A questão de bastecimen- 
to de água também está a 
funcionar quase na torali- 
dade entrando em quase uma boa medida? 
todas as casas de S. Jacin- AC — Na minha opi- 

to. nião vem favorecer de 
CP-E ao nível da | grande forma os alunos. 

rede escolar? Alguns pais consideram 
AC — O ano escolar que em termos de segu- 

iniciou-se na semana pas- rança; porque estamos a 
sada e a escola estáa fim- falar de crianças entre os 
cionar. É certo que tem | 1005 12 anos, é muito 
obras neste momento 4 melhor que eles saiam 
decorrer lá dentro, mas dentro da cidade de Avei- 

também houve atrasos e ro. Tiveconhecimento que 
não foi possível execurá-as havia alunos que vinham 
durante o período em que do centro da cidade a pé 
não houve aulas, o que atéàlora, que é uma zona 
poderá trazer alguns pre- um bocado perigosa e em 
juízos neste início no de- termos de segurança era 
curso das aulas, mas será perigosa. Agora eles pa- 
por múito pouco tempo ram no canal central, têm 
ea escola irá ficar muito que andar cerca de 50 
melhor servida. metros, apanhar 6 auto- 

CP — O problema carro que os leva c os dei- 
nas escolas é que | xaà porta do ciclo. 
para os transportes CP — Mas esta me- 
para irem para Avei- dida será permanen- 
ro estudar para o 2º te? 
e 3º ciclos? 

AC — Sim e não estão 

toralmente ultrapassados. 
Tanto a Junta de Fregue- 
sia como a Câmara Mu- 

nicipal estão atentos a esta 
situação e todos os pon- 
tos que têm aparecido que 

Lancha 
no canal central 

CP — O facto da 
lancha parar agora 
no canal central é 

celho? 

AC — Sim, até se en- 
contrar uma melhor, mas 
esta aqui será a que irá ser- 
virdamelhorformaosalu- ções. 
nos. Das reuniões que têm 
existido com a Transria 
está-se a estudar a situa 
ção da possibilidade de vir 

perfil 

Autarca por uma causa 
António Ildebrando Nunes Costeira, tem 38 anos e é divorciado. É 

funcionário da administração local, há cerca de 15 anos, na Câmara 
Municipal da Murtosa. Já se dedica à junta de freguesia de S. Jacinto há 
cerca de 8 anos, sempre independente e já vai no segundo mandato. 

Natural de S. Jacinto, fez cá a sua escolaridade, e este trabalho na 
Câmara Municipal ajudou-o a desempenhar as suas funções na junta de 
S. Jacinto. «Trabalho num departamento que me ensinou bastante, à 
nível administrarivo, lidar com processos, conhecimento da legislação, 
o que me ajudou bastante para exercer este cargo sem qualquer proble- 
mas, confessa António Costeira. 

   

AC — Dentro da po- 
pulação de S. Jacinto há 
alguns que são a favor € 
outros contra. À Junta de 
Freguesia não tem uma 
opinião formada, porque 
também há divergências. 
Na minha opinião pesso- 
al, penso que a constru- 
ção da ponte era uma si- 
tuação que vinha benefi- 
ciar em muito $. Jacinto. 
Eu sou totalmente de 
acordo desde que existam 
regras. O Dr Alberto Sou- 
to quando falou sobre a 
viabilidade de construção AC 
da ponte, levantou o véu 
sobre as regras de entrada 
de veículos em S. Jacinto. 

A freguesia não tem, con- 
forme está, de ter uma 
gtande carga de veículos a 
circular cá dentro, portan- 
ro teria que haver restri- 

CP — Como assim? 
AC-A construção da 

ponte na minha opinião 
deveria sempre ficar a 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 26 de Setembro de 2002 

António Costeira, presidente da Junta de 
Freguesia de S. Jacinto 

Norte de $, Jacinto, nun- 
ca interferir com a locali- 

dade e haver um controlo 
efectivo da entrada de ve- 
ículos na freguesia. 

CP — Mas isso é vi- 
ável? 

AC — Não sei, o estu- 

do irá apontar todas estas 
questões técnicas, a loca- 
lização, a viabilidade de 

que S. Jacinto pode vir a 
ter prejuízos ou benefici- 
os com a construção da 
ponte, Gostaria de ver o 
estudo e estou um pouco 
curioso para ver qual vai 
ser a proposta que vão 

quase 30 minutos até se 
chegar ao Hospital da 
Murtosa, quando eles não 
funcionam como hospital 
e mais como centro de saú- 

de. É uma hora inteira que 
em caso urgente as pesso- 
as demoram a chegar ao 
Haspiral de Aveiro e isso 
seria ultrapassado: 

CP - E a nivel de 
emprego, poderia vir 
a melhorar? 

AC-S. Jacinto está a 
passar uma crise, À seme- 
lhança do que se está a 
passara nível nacional. Os 
estaleiros estão com algu- 

apresentar. mas dificuldades, o que 
leva as pessoas a procurar 

Construção novos empregos. A cons- 
trução da ponte éalgo que 
muito pode contribuir 
para que as pessoas te- 
nham mais facilidade de 
poderem arranjar empre- 

os benefícios para a go e de poderem traba- 
freguesia com a lhar até à hora que preten- 
construção da ponte? dem, porque há empresas 

— Em termos de quetrabalham por turnos, 
ligação ao concelho de os centros comerciais tra- 
Aveiro, estávamos mais balham até à meia noite e 

próximos, sem dúvida, as acessa hora não há lanchas. 
pessoas já não estavam CP — Há muitas vo- 
dependentes dos trans- | zes contra a constru- 
portes, teríamos uma rede ção da ponte? 
de transportes públicos AC — Ainda não se fez 
melhor, porque neste mo- um apanhado c uma pro- 
mento o único transporte jecção sobre o que as pes- 
que temos é a lancha. À soas pensam sobre a cons- 
nível de assistência médi- trução da ponte. Algumas 

ca seria muito mais eficaz, pessoas mais de idade 
porque agora demora-se gui sda 

traria benefícios 

CP — Mas na sua 
opinião, quais seriam 

O presidente da freguesia mais distante da sede do concelho, banhada 
pela Ria de Aveiro, pelo mar e também com uma forte componente flores- 
tal, considera importante os desafios que se vão apresentando à frente. Para 
tal traçou várias propostas e quando sair deste cargo gostaria que recordas- 
sem que desempenhou a função com toda a garra. aDesejo que a memória 
deixada por mim seja de alguém que cumpriu aquilo que prometeu» 

As pessoas que mais marcaram a sua vida foram os seus pais, e do 
outro lado apagaria por completo da História aqueles que deixaram um 
marco negativa, como Hitler e actualmente Saddam Hussain, pessoas 
que amudariam por completo aquilo que o mundo é hoje». 
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od denamento da Orla Cos- ouço falar nem tenho co- com a Administração do 
pensam que vai acabar teia fazcomquenósnun-  nhecimento. Agorasou- Porto de Aveiro. O secre- 
com o sossego, mas quan- ca pudéssemos sercompa- ras coisas, não digo que | tário de estado de então 
to a mim não é resposta. radosa uma Barra, Costa não há, mas também não afirmou que estava previs- 

CP Se se fizesse  Novaou a uma Torrcira, sei, Não re existido mui- | ta a construção de um 
um referendo em S. — porque a distância de tas queixas. passadiço para cerca de 20 
Jacinto em relação à construção é muito gran- CP — À proibição — embarcações para pesca- 
ponte, qual é o seu defieoareal Aposivl | da venda ambulante dores nesta zona. De um 
sentimento? construção da ponte cra vem melhorar a situ- momento para o outro 

AC— Antes dese fizer — em muitos aspectos posi- ação em S. Jacinto? vejo nascer aquilo, queaté 
qualquer referendo acho tiva. Mas em termos de AC — Denunciámos | ao momento, diver- 
que se devia primeiro di- segurança S. Jacinto não quehaviavendaambulan- sas vezes solicitei, quer à 
zer Às pessoaso queéque pode ser o que é actual. te na avenida marginal e — APA, quer junto do Insti- 
vai ser feito, onde é que mente. notava-se que ao sábado e tuto Marítimo Portuário, 
vai ser feito, quais são as CP — Teria outras | domingo aquilo era uma | informações acerca do des- 
vantagens e as desvanta- exigências... autêntica desorganização, tino. 
gens e depois da popula- AC—Clroeteriaque porque ninguém respeita- CP — Mas isso não 
cão informada, tudo bem. ter aqui um posto 24 ho- va ninguém, eram esten- foi decidido? 

CP - A ligação ro- ras por dia de elementos didas barracas, cabos e fios AC — Seria para pes- 
doviária poderia des- da segurança. Eu tenho amarrados às portas e às — cadores, mas eu vejo lá 
poletar alguma espe- vindo a trabalhar nisto e casas, impediam o acesso barcos de recreio. Solici- 
culação imobiliária? nas reuniões do Conselho das pessoas às suas habi- rei informações àquelas 

C — Esse pormenor Municipal de Segurança Ed Houve problemas duas instituições, cambém 
não se coloca, porque S. tenho vindo a falar neste entre a população e al- para saber quem era a en- 
Jacinto já não tem mui- assunto, mas a situação guns feirantesenóssomos  tidade que ia ficar a gerir 
os locais onde seja possi- aqui é que os agentes de «totalmente contra à ven- aquilo, Até agora não há 
vel construir. Tema reser- segurança têm tudo. Têm da ambulante na avenida um gestor daquele espa- 
va e a área miliar e vai instalações, que é aquilo marginal. Sugerimos que : 
agora ser aprovado o pla- que reivindicam a todo o | o vendedores fossem colo- CP — Aquilo está 
no de urbanização de S. | momento, agora dizem | cados num lote quea câ- dentro da jurisdição 
Jacinto e não se podealar- que não podem, ou por- — maratemparavenderpara do domínio público 
gar muito mais ca cons- que não têm-efecrivosou a construção de um hotel marítimo? 
trução em altura não exis- verbas, Eu já tenho vindo que ainda não foi vendi- AC — Sim. Não sabe- 
te, está tudo salvaguarda- a pedir que pelo menos do. mos quem é que pode 

do. no verão seja possível e CP — Não há inte- atracar e nem quem tem 
nunca há possibilidades ressados em construir | responsabilidades sobre 

Apoios de praia ou porque o número de | aqui um hotel? aquele espaço, mas até ao 
em concurso habitantes nãos e justifica AC Até ao momen- momento em que nos in- 

ou porque os índices de to ninguém apareceu. tegrarem as infraestrutu- 
CP-O trazer mais — vandalismo é queixas que Isto também está depen- ras, a responsabilidade é 

pessoas para cá, po- têm recebido não são em — dente de algumas coisas de quem construir aqui- 
deria fazer com que | número suficiente. e logo que o porto de | lo. Sea gestão fosse nossa, 
a praia tivesse outros abrigo e de recreio sejam nós retirivamos de Já to- 

idad j Alguma ii ídos, o que penso dos os barcos de recreio, 
mente de apoio à aflige moradores que deverá acontecer nes- porque aquilo foi constru- 

praia? te mandato, a construção ído para pescadores e to- 
AC— O Ministério do CP-Mas fregue- do hotel vai ser uma rea- — dososespaço que ficassem 

Ambiente já abriu con- sia tem problemas de lidade. Na altura cm que vagos, poder-se-ia pensar 
curso para uma infra-es- segurança? aautarquiacolocouo lote | em colocar barcos de re- 
trutura em S. Jacinto, que AC — Ultimamente — avenda tive vários telefo- creio, 
está aberto até final do tem havido alguns assal- nemas de investidores a CP — À Junta está 

mês de Novembro. Há | tosdeviaturase eu vou  perguntaro queéqueS. a passar por algumas 
três possibilidades, que é continuara lutar paraque Jacinto tinha para ofere- | dificuldades financei- 
o apoio de praia comple- haja segurança em S. Ja- cer, ras? 
to, o simples co mínimo. cinto, para que quando as CP — O deputado AC — As areias eram 
O completo implica as pessoas se quiserem quei- Santos Costa, na As- cerca de 90 por cento do 
concessões de banhistas,  xar ou solicitar a presença sembleia Municipal, nosso suporte financeiro, 
os guarda-sóis, os míni- urgente de uma força po- chamou a atenção Agora, sem extracção de 
mos são os tais quiosques. licial, não estejam à espe- | para o facto de não areias, estamos a passar 
Nós temos quatro míni ra meia hora, ou mais se poder atracar em — por inúmeras dificulda- 
mos e um completo. tempo, para que os ele- S, Jacinto? des. As ruas estavam to- 

CP-Apraiaéuma — mentos da GNR demo- AC — Eu acho que a das limpas, agora é difi- 
das razões por que  rarem meiahoraa chegar — questão daquele passadi-  cil. E nós não temos al- 
concorda coma cons- aqui, porque quando che- ço no cais de acostagem — rernariva possível para con- 
trução da ponte, ode — garem já não é necessário. em S. Jacinto foi uma seguir outras fontes de fi-   

«Podermos ter aquilo que desejamos a todos 
os níveis é o meu conceito de felicidade» 

«Sou um bom garfo, quando estou perto da praia 
como peixe, mais no interior carne. Sempre acompa- 
anhado por um bom vinho, para carne Alentejo e para 
peixe branco da Bairrada.» 

«Eu não tenho o hábito de ler livros, antigamente 
tinha e por falta de tempo leio só jornais, Quando lia, 
gostava de Eça de Queirós.» 

«Sempre que posso, à segunda-feira, vou ao 
cinema. Gosto de filmes com o Robert de Niro.» 

«Sou um espectador assíduo de relevisão. Tele- 
jornais vejo sempre e desporto.» 

«Acho que a televisão, actualmente como está, 
procura dar a conhecer às pessoas tudo aquilo que está 
mal de cada situação. Mas quando as coisas se resol- 
vem não há interesse em rectificar.» 

«Todas as televisões se preocupam com as gran- 
des audiências, mas tudo espremido, não dá nada.» 

«Os reality shows são pura ilusão e não é a rea- 
lidade de como vivemos.» 

«O que mais aprecio no Homem é a honestida- 
de c a amizade.» 

«Não perdoo a traição e jamais perdoaria a 
quem magoasse as minhas filhas.» 

«Aprender o mais que posso com aqueles já 
viveram para colocar em prática no dia de amanhã.» 

«Os lobbies que existem quer na política quer 
na vida das pessoas, penso que passam de geração para 
geração e deveria ser para combater.» 

«Acho que Durão Barroso não está a cumprir 
aquilo que prometeu ao povo português.» 

«Manuela Ferreira Leite está no ministério 
mais dificil que a política tem e é uma pasta muito 
complicada para qualquer ministro.» 

«Paulo Portas não é o ministro que as pessoas 
esperavam.» 

«O aveirense Bagão Félix está num ministério 
que mexe com as classes sociais todas e grande parte 
das medidas que pretende implementar não vai ao 
encontro das mais desfavorecidos.» 

     

promover o turismo CP — Tem havido | questão que nunca me — nanciamento. À única al- «Há oito meses atrás aconselhava Guterres a não 
na freguesia? problemas de vanda- deixou satisfeito. A autar-  ternativa é a concessão do | se demitir» 

AC — À questão da lismo, drogas e pros- quia tinha apresentado parque de campismo e vi- 
ponte vinha melhorar — tituição, tem havido este projecto para se po- nha melhorar todos os «A freguesia está mais jovem, e pelas activid: 
muito esta situação. À problemas? der candidatar a fundos pequenosmalesquetemos | des que se têm desenvolvido a população em S. Jacin- 
questão do Plano de Or- AC — Prostituição não comunitários juntamente tido. to situa-se entre a jovem e a meia idade.» 

egos, E e 
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Novo parque 

de Feiras de Aveiro 
pronto em Outubro 

No próximo mês vai 
ser inaugurado o noyo 
parque de feiras de 
Aveiro. O recinto, locali- 

zado na baixa de Vilar, 

com cerca de 75 mil me- 

tros quadrados, represen- 
ta um investimento na 
ordem das seis milhões 
de euros, Em Agosto, o 
espaço de exposições, re- 
cebeu provisoriamente a 
Feira de Artesanato da 
Região de Aveiro (FA- 
RAV). A conclusão das 

obras está prevista para o 
mês de Oumbro. 

Parque eólico 
de Arouca 
vai arrancar 

A instalação do par- 
que eólico na Serra da 
Freita, em Arouca, pode 
estar para breve, As em- 
presas Secalte, Enerplus 
e Engil manifestaram, 
recentemente, à Câmara 
de Arouca, a vontade de 

avançar com o projecto. 
A resposta afirmativa sur- 
giu na sequência dos es- 
tudos de viabilidade efec- 
tuados pelas empresas 
que obteram resultados 
positivos. 
Cursos em 
Albergaria-a-Velha 

O grupo de Acrivida- 
des e Formação Artísticas, 

de Albergaria-a-Velha, 
“VIVA!”, vai abrir pelo 

quarto ano consecutivo os 
cursos de formação artis- 
tica. O projecro tem inf- 

cio este mês e disponibi- 
liza cursos de formação 
teatral para adultos e cri- 
anças. As inscrições po- 
dem ser efectuadas no 

Espaço d' AR-Tes, na 
praça Ferreira Tavares ou 
pela internet. 

údio Municipal 
com novo gestor 

Pedro Soares vai ser 0 
próximo gestor do Está- 
dio Municipal de Águe- 
da. Logo que as obras do 
complexo desportiva es- 
rejam concluídas, este 
tomará posse efectiva, re- 
velou a autarquia, O novo 
administrador gere; des- 
de 1999, o Complexo de 
Piscinas Municipais de 
Agueda e é Coordenador 
da Escola de Natação da 
Câmara Municipal da ci- 
dade. É Doutorado em 
Gestão do Desporto-Alto 

ER an 

  

  

dia 

18 

Comboio 
mata rapaz 

Um adolescente de 
14 anos morreu depois 
de ter sido trucidado por 
um comboio, pelas 17 
horas, no apeadeiro de 
Ojá, Oliveira do Bairro, 
Aveiro. A vítima ia acom- 
panhado pelo irmão, 
que saiu ileso, Apesar de 
haver uma passagem in- 
ferior para peões, os dois 
irmãos atravessaram a li- 
nha do caminho de fer- 
ro na zona da platafor- 
ma da estação de Oiã. 

  

  

Pais fecham 
escola em Vilar 

Os pais e encarrega- 
dos de educação de duas 
dezenas e meia de alunos 
do 2.º ano boicotaram o 
início das aulas na Esco- 
la Primária n.º 10 de 
Avcias de Vilar. 

Reclamam a conclu- 
são das obras na escola, 
nomeadamente nas ca- 
sas-de-banho, que em 
Abril do ano passado so- 
freram um incêndio. Em 
resposta o vereador da 
Câmara, Municipal de 
Aveiro, Eduardo Feio, 
prometeu que as obras 
estariam concluídas no 
próximo sábado. 

dia 

ia   
Fornos antas 
saem rio 
de Aveiro 

Dois fornos de gran- 
des dimensões fabricados 
em Portugal tiveram de 
ser montados no Termi- 

nal Norte do Porto de 
Aveiro, de onde segui- 
ram para Inglaterra, de- 
vido ao facto de serem 
demasiado grandes para 
circular nas estradas por- 
tuguesas. 

Cada um pesava 64 
roneladas, tinha 20 me- 
tros de comprimento, 
cinco de largura e sete e 
meio de altura. Os for- 
nos de aço-carbono  de- 
moraram cinco semanas 
a ser fabricados e foram 
encomendados pela Co- 
noco Philips, uma petro- 
lífera inglesa, aos espa- 
nhóis da TR — Tecnical, 
que entregaram a obra à 
Martifer, uma empresa 
de construções metalo- 
mecânicas, de Oliveira 

de Frades, Viseu. 

A montagem foi feita 
no cais do terminal Nor- 
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te do porto, um traba- 
lho que demorou cerca 
de 20 dias. 

Os fornos foram de- 
positados nos porões do 
navio BBC Iceland, um 
navio alemão, devendo 
chegar à Grã-Bretanha 
no final da próxima se- 
mana. 

Rede de 30 Km 
de bicicletas 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo vai ter um 
réde de bicicletas com 
uma extensão de 30 qui- 
lémetros. O Plano Mu- 

| nicipal de Ciclovias tem 
conclusão prevista para 
o verão de 2003 e irá li- 

gar a antiga ponte do 
forte da Barra ao parque 
campismo da Costa 
Nova. 

No caso da Ponte da 
Barra, actualmente sem 
pista para a circulação de 
bicicletas, está prevista a 
criação de corredores 
para os ciclistas, e passa- 
gens seguras para os pe- 
ães, durante as obras de 
reabilitação da ponte. 
Junto às vias serão cons- 
truídos equipamentos de 
apoio aos ciclistas. . 

Outro dos projectos 
da autarquia ilhavense 
prevê a pedonalização do 
centro da cidade de Ílha- 
vo € a construção de um 
parque de estacionamen- 
to subrerrâneo. A Costa 
Nova será também dota- 

da de novas zonas pedo- 
nais, d: a 

marginal junto ao Canal 
de Mira da Ria de Avei- 
roca área junto à praia. 

dia 

20 
Empresa 
de extracção 
de areias multada 

Uma empresa acusa- 
da de extracção ilegal de 
areias, na zona industri- 
al da Mota, na Gafanha 
da Encarnação, vai ser 
multada em 40 mil eu- 
ros. A decisão foi toma- 
da pela Câmara Munici- 
pal de Ílhavo para punir 
a firma, uma vez que é a 
terceira vez que é apa- 
nhada no mesmo local. 

A autarquia decidiu 
aplicar multas mais ele- 
vadas, uma vez que, a 
aplicação de coimas, le- 
vantamento de autos e 
apreensão de materiais 
não tem sido suficiente, 
para dissuadir as empre- 
sas de extraírem ilegal- 
mente as areias. 

Apesar de haver 6 co- 
nhecimento por parte da 

  

  

câmara e das autoridades 
locais, a GNR só pode 
actuar se os prevaricado- 
res forem apanhados em 
Flagrante delito, o que 
complica a acção de fis- 
calização. 

Geologia na Ria 
Dara conhecer as téc- 

nicas usadas pela geolo- 
gia subaquática no estu- 
do do fundo dos mares, 
foi um dos objectivos do 
evento promovida pelo 
Departamento de Geo- 
ciências da Universidade 
de Aveiro, no âmbito do 
Programa Ciência Viva. 

Os participantes na 
iniciativa foram na sua 
maioria professores do 
Ensino Secundário, que 
puderam aprender como 
funcionam os equipa- 
mentos que permitem 
fazer os perfis sísmicos, o 
GPS (Sistema de Posici- 
onamento Global — uti- 
lizado para a orientação 
na navegação) eo ADCP 
(equipamento de ultra- 
sons que permite calcu- 
lar o caudal da água). 
DECS A 

dia 

21 

Despedidos 
dez enfermeiros 

Dez enfermeiros fo- 
ram demitidos do Hos- 
pital Infante D. Pedro, 
em Aveiro. Os despedi- 
mentos devem-se à não 
renovação dos contratos 
de trabalho, pela nova 
Administração hospita- 
lar, sob a direcção de ÁI- 
varo Castro. 

Os profissionais de 
saúde encontravam-se 
com vínculo precário e 
trabalhavam no hospital 
há mais de dois anos. 

dia 

22 

Trio de jovens 
assaltantes 
detidos 

A PSP de Aveiro de- 
teve três jovens com ca- 

criminal, residen- 
tes no Bairro de Santia- 
go, por furto em estabe- 
lecimentos comerciais. 
Os indivíduos têm todos 
menos de 30 anos e são 
roxicodependentes. 
Apresentam um longo 
cadastro por furtos e as- 
saltos, tendo já sido con- 
denados anteriormente a 
penas de prisão. Um de- 
les estava em liberdade 
condicional. Foram recu- 
perados vários artigos 

  

  

  

furtados pelo trio, espe- 
cialmente bebidas alcoó- 

A população de Eixo, 
em Aveiro, reclama mais 
segurança na estrada que 
atravessa o centro da vila. 
Reivindicam a colocação 
de bandas sonoras em bor- 
racha, mais rotundas, ra- 
dares e uma maior fiscali- 
zação da velocidade den- 
tro da vila. Tudo devido 
aos atropelamentos, casas 
abalroadas e às multas 
aplicadas aos moradores. 

Há 45 anos que estão 
à espera da construção de 
uma variante. Os habitan- 
tes não têm quase passei- 
os. À estrada é estreita e as 
habitações são à beira da 
estrada. 

Os residentes quei- 
xam-se também do exces- 
so de velocidade e o des- 
respeito de alguns condu- 
tores pela sinalização. exis- 
tente, 
  

dia   

  

O correjo em homena- 
gem à Nossa Senhora dos 
Navegantes juntou deze- 
nas de embarcações, na 
Gafanha da Nazaré. No 
toral participaram cerca de 
72 barcos, que saíram do 
cais dos bacalhoeiros rumo 
aS, Jacinto, Um desfile que 
terminou no Forte da Bar- 
ra, onde se encontra a ca- 
pela da santa. 

A procissão realiza-se 
há quarro anos e foi recu- 
perada pelo Grupo Etno- 
gráfico desta localidade. 
Durante duas décadas o 
evento não se realizou. 
Além desta santa, outras 
duas embarcações trans- 
portaram os andores de S. 
Pedro e da Senhora da Boa 
Viagem. A festividade jun- 
tou milhares de pessoas. 

em Albergaria 
A Associação para o 

Desenvolvimento Sócio- 
Cultural, a Probanca, de 
Vila Branca, Albergaria, 
vai abrir um creche no pró- 
ximo mês. Esta valência irá 
funcionar nas instalações 
Centro Comunitário, en- 
tre as 7h30 e as 19 horas. 
As inscrições já estão aber- 
tas. 

A creche tem capaci- 
dade pata 32 crianças. As 
três salas existentes serão 
divididas pelas diferentes 

faixas etárias, ou seja, en- 
tre os quarro e os 12 me- 
ses, entre um e os dois 
anos € entre os dois e os 
tsês anos de idade. A pri- 
meira comporra oito cri- 
anças é as restantes 12 
cada uma. À iniciativa 

será financiada em par- 
ceria com a Segurança 
Social de Aveiro. 

dia 

24 
Taxas mantêm-se 
em Va, 

A Câmara Municipal 
de Vagos decidiu manter 
o valor das taxas de con- 
tribuição aucárquica, para 
o ano de 2002. Os valo- 
res são de 0,8 por cento 
para os prédio rústicos e 
1,1 para os urbanos. Esta 
foi uma das decisões o- 
madas pela autarquia que 
deliberou ainda o alarga- 
mento da Rede BT pela 
EDP em algumas das ruas 
do concelho. 

O executivo aprovou 
também a abertura do 
concuiso para à recolha 
c transporte de resíduos 
urbanos. Por outro lado, 
será reforçada a distribui- 
ção a nível do forneci- 
mento de água na cida- 
de de Vagos, com a pro- 
vação da obra de exccu- 
ção de um furo da cap- 
tação de água. 

Foram ainda aprova- 
dos pela Câmara, os con- 
cursos relativos ao forne- 

cimento de um tapete 
asfáltico (até 200 mil eu- 
ros) e a aquisição de vári- 
os equipamentos (dois 
dumpets, dois tracrores 
agrícolas, uma rerraesca- 
vadora, uma cisterna e 
um máquina de limpe- 
za). 

Sao estádio 
ugos podem 

ser las 
A Câmara Municipal 

de Vagos liquidou a dívi- 
da que tinha no valor de 
1. 250 euros, relativa à 
construção do novo está- 
dio para o Euro 2004. As 
obras que tinham sido 
suspensas por falta de 
pagamento pelo anterior 
executivo podem ser ago- 
ra retomadas. 

Vagos fai pré-seleccci- 
onada em Julho para re- 
ceber um centro de está- 
gios de uma equipa do 
Europeu de Futebol. Pre- 
vê-se agora à construção 
das infraestrururas neces- 
sárias para receber o 
Euro2004, nomeada- 

mente de uma unidade 

horeleira na Praia da Va- 
gueira. 
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edição especial - 500 maiores empresas do distrito de Aveiro breves 

E. z 
Pelo segundo ano consecutivo « 

invade centro da cidade 
Recuperar uma tradição perdida no tempo é motivar as pessoas Z 

pata o conhecimento da história local são as propostas da Freguesia Contenção 
de despesas da Vera Cruz, que pelo segundo ano consecutivo organiza a Feira das 

Cebolas, no centro da cidade de Aveiro. Com data marcada para o 
próximo sábado, o evento realizar-se-á entre as 13 € as 19 horas. 

À semelhança do que aconteceu no ano passado, a recriação his- 
tórica da Feita das Cebolas decorrerá na rua Homem Cristo c na 
Praça Melo Freitas, junto à rua João Mendonça. 

Para o efeito foram encomendadas seis toneladas de cebolas a pro- 
dutores da região de Aveiro e de Rio Maior (Porto). Mais duas tone- 
ladas do que as que foram utilizadas no ano passado, uma vez que na 
primeira edição as cebolas esgotaram rapidamente. 

Os visitantes podem contar também. com a actuação de grupos 
de danças folclóricas, várias mostras gastronómicas cantares ao 
desafio. As juntas de fregucsia da Vera Cruz e da Glória propõem 
ainda a recriação de uma batalha de legumes entre “Ceboleiros” e 
“Cagaréus”, os dois cognomes dos naturais daquelas duas zonas 
urbanas. 

A reconstituição histórica da Feira das Cebolas tem um custo 
estimado de quarro mil euros e vai exigir a participação de 150 figu- 
rantes, contratados por uma empresa local especializada na realica- 
ção deste tipo de eventos. 

Embora existam poucos registos escritos acerca da Feira das Ce- 
bolas de Aveiro, sabe-se no entanto que se realizava desde meados do 
século XIX, junto ao canal do Cojo, e que deveria estar ligada aos 
festejos em honra de $. Miguel Arcanjo. 

Parceria entre a universidade 
eo hospital de Aveiro 

próximo dia 28 de Se- 
tembro. Os cientistas fa- 
zem parte do consórcio 
DIADEM e irão debater 
a doença de Alzheimer. 

Esta vai ser a primei- 
ra reunião científica rea- 

lizada pela associação. O 
corisórcio foi organizado 
pelo grupo de Neuroci- 

na Câmara de Vagos 
A autarquia de Vagos 

definiu um plano de re- 
cuperação das finanças 
da câmara. O objectivo 
é estabelecer o equilíbrio 
orçamental até 2003. 
Para isso a edilidade vai 

limitar os investimentos 
de forma a reequilibrar as 
contas. Uma situação re- 
sultante do endivida- 
mento produzido nos 
últimos anos. 
TGV em Aveiro 

Aveiro pode vir a ser 
uma das ligações do 
comboio de alta veloci- 

dade em direcção a Sa- 
lamanca. Outro dos tra- 
jecros projectados é de 
Porto a Vigo, e Sines/Lis- 
boa a Badajoz. A decisão 
final do traçado será to- 
mada esta quinta-feira. 
Escola de trânsito 
em Ílhavo 

Em Outubro arranca 

a construção da escola de 
trânsito, na Gafanha da 

Nazaré, concelho de Ílha- 

vo. O acordo entre a Cá- 

mara Municipal de llha- 
vo e a Direcção Geral de 

Viação deverá ser assina- 
do nos próximos dias. As 
futuras instalações ficarão 
localizadas junto à pisci- 
na da localidade. 

    

   

  

folclore A par das cebolas o colorido do 

ências do Centro de Bi- 
ologia Celular da Uni- 
versidade de Aveiro e foi 
financiado no âmbito do 
V Programa Quadro da 
Comissão Europeia, cujo 
objectivo consiste na ela- 
boração de um “chip” de 
Diagnóstico da Doença 
de Alzheimer. 

Amanhã realizar-se-á 
o primeiro Workshop 
conjunto entre a Univer- 
sidade de Aveiro co Hos- 
pital Infante D, Pedro, 
no auditório do Depar- 
tamento de Engenharia 
Mecânica da universida- 

de. O evento tem como 
principal objectivo o és- 

Estudantes universitários 
contra cortes orçamentais 

A Associação Académica da Universidade de Aveiro 
manifestou-se contra a política educativa do ministro da 
Ciência e Ensino Superior, Pedro Lynce. Em comunica- 
da, os estudantes protestam contra os cortes orçamentais 
efectuados pelo ministério nas universidades públicas. 

«O principal prejudicado com esta situação é, obvia- 
mente, o país», afirmam. Os estudantes alegam que as 
instituições do Ensino Superior Público sofreram um cor- 
te na ordem dos 23 por cento, relativamente ao que tinha 
sido definido nos anos anteriores. «Entre 2002 e 2003, 
verificamos que existe um corte de 18 milhões de curos», 
argumentam. No passado dia 29 de Agosto, as várias as- 
«ociações académicas reuniram-se em Coimbra para de- 
barer a diminuição das verbas atribuídas às universidades. 
Deste encontro resultou a necessidade de confrontar o 

treitamento da relação. 
existente entre aquelas 
duas entidades. 

As tecnologias de in- 
formação e a sua aplicação 
na medicina; os novos 

materiais € técnicas de di- 

agnóstico fornecidas pela 
Bio-Engenharia; as doca- 
ças infecciosas e o envelhe- 

cimento, serão os temas 

centrais em debate, 

Universidade reúne 
investigadores 

A Universidade de 
Aveiro vai reunir mais de 
20 investigadores inter- 
nacionais, entre hoje e o       

  

7,Sº OESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 

MARINHEIRO 
PATRÃO LOCAL 

PATRÃO DE COSTA E 
RÁDIO COMUNICAÇÕES VHF 

  

governo com a posição dos estudantes, pelo que o movi- 
mento associativo decidiu pedir uma reunião com diver- 
sas entidades, nomeadamente com o ministro da Educa- 
ção, Pedro Lynce. 

“Até ao momento, e segundo o que a Associação Acadé- 
mica da Universidade de Aveiro confirma no referido co- 
municado, não foi determinada qualquer data para o dito 
encontro. 

Desrespeito pelos estudantes 

Os estudantes contestam ainda o facto de, «passados 
20 dias do pedido de agendamento por parte do Movi- 

E : 

A direcção da AAUAv contesta os anunciados 
cortes orçamentais para as universidades públicas 

mento Associativo, o ministro entendeu convocar “ad hoc” 

quatro estrururas estudantis, adiando para mais tarde a 
reunião solicitada». Uma atitude que a AAUAy considera 
gravosa, indi x entender que «d um 
desrespeito por todos os estudantes do Ensino Superior». 

Apesar de tudo, os dirigentes associativos dizem-se dis- 
poníveis para um diálogo com a tutela, onde pretendem 
ter uma acção de denúncia e exigir «uma nova política 
para o Ensino Superior». 

    Escola de formação e navegação de recreio 

aprovada oficialmente para administração 

de cursos de navegadores de recreio 

AGORA TAMBÉM EM VISEU 

Telef.: 234 368 005 (após 17h) - Fax: 234 368 006 

Tim.: 96 548 65 76 - 96 24974 40     
Cais Comercial - Terminal Norte 
Edifício 6 - Sala 6 - Forte da Barra 

  

3830 GAFANHA DA NAZARE



registo 

    

      

A Assembleia Municipal de Aveiro reuniu ontem à 
noite para mais uma sessão ordinária e da ordem de vra- 
balhos fazia parte a atribuição de taxas de contribuição 
autárquica e a discussão do Plano de Pormenor da Baixa 
de Santo António. 

O presidente da Câmara Municipal de Aveiro rece- 
beu nos Paços do Concelho a Associação Europeia do 
Veículo Eléctrico Rodoviário — AVERE. Durante o en- 
contro foi feita a apresentação de experiências europeias 
no âmbito dos transportes e da mobilidade. 

A Câmara Municipal de Aveiro recebeu quatro estu- 
dos de viabilidade relativos à construção da ponte entre 
S. Jacinto e a sede do concelho. As propostas apresenta- 
das pelas empresas concorrentes oscilam entre os seguin- 
tes valores: a Gestrada, com 153.500 euros, a Intecsa 
150.985 euros, a Viaponte 120.472 curos e um consór- 

cio da Lisconcebe e Engivia, por 72.200 euros. O estudo 
de viabilidade encomendado pretende obter mais dados 
para a discussão do projecto, embora ainda não haja um 
apoio efectivo relativamente ao projecto. 

Sere empresas apresentaram propostas para requa- 

lificar a Avenida Dr. Lourenço Peixinho, As entida- 

des concorrentes propuseram uma série de medidas 
a desenvolver em vários pontes da cidade, tais como: 
o alargamento da zona pedonal, a criação de um par- 
que de estacionamento subrerrâneo na placa central, 
a articulação com os transportes públicos, a constru- 
ção de uma passagem desnivelada da Estação da CP 
ea ligação às pontes, A decisão final será comunica- 
da durante o mês de Ourubro, pela autarquia avei- 
rense, 

  

A Junra de Freguesia está a promover aulas de portu- 
guês para estrangeiros, a funcionar nas escolas do Solpos- 
to. Os interessados podem inscrever-se na sede da junta 
de Freguesia. 

Os Serviços Municipalizados de Aveiro interrompem, 
hoje, entre as 8 e as 20 horas, o trânsito automóvel na 
Rua do Fono, em $. Bernardo. Esta medida é justifica- 
da pela construção de um ramal de ligação. 

Amanhã é a vez da Rua do Catarino, na freguesia da 
Glória, ser interrompida para a construção de um ramal 
de ligação. 

   
A Junta de Freguesia de S. Bernardo tem aber 

inscrições para frequentar os cursos de Alemão, Inglês, 
Informática, Russo e Hebraico. O prazo de inscrição 
decorre até ao final do més. 

“Um rio chamado tempo, uma casá chamada terra” é 
o título de um livro de Mia Couto que vai ser apresenta- 
do, amanhã, pelas 21h30, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro. À Rosa Maria Oliveira cabe a responsabilidade 
da apresentação deste livro. 

A Associação de Apoio ao Imigrante, de S. Bernardo, 
comemora, no próximo, dia 29 de Setembro, o seu pri- 
meiró aniversário. Uma exposição de pintura, a apresen- 
tação de um livro e um espectáculo intercultural são al- 
gumas das actividades previstas para festejar a efeméride. 
   

A Avenida Manuel Trindade, em Santa Joana, Aveiro, 
vai estar intertompida, numa das faixas de rodagem, das 
8 às 20 horas até ao próximo dia 28 para a construção da 
rede de drenagem de esgotos domésticos. 

  

“de Aveiro — Cáritas. 
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Ajudar as crianças 
através da 

Entre o dia 26 de Se- 
tembro c 12 de Outu- 
bro, à cidade de Aveiro 
vai ser palco de um fes- 
tival de música, cujos 
fundos reverterão para o 
Centro de Acolhimento 
de Emergência Infantil 

assim, aplicados nas di- 
versas actividades da as- 
sociação. 

O centro, que pode 
acolher 18 crianças até 
aos 12 anos de idade, 

funciona como lar de 
transição para os meno- 
res maltratados, abando- 
nados ou negligenciados, 
tendo como principal 
objectivo a integração 
“destes nas famílias. A as- 
sociação possui também 
outras valências como 
uma creche, um jardim 
e um ATL, com capaci- 
dade para 80 crianças. 

“Música por uma 
causa” foi organizado 
pela Associação Regres- 
so à Terra, de Vilarinho, 

Aveiro, que teve conhe- 
cdmento dos problemas 
financeiros do centro. 
Uma iniciativa para repe- 
tire segundo a presiden- 
te da entidade «é à pri- 
meira de muitas que po- 
dem vir a ser realizadas». 

A preparação do 

O projecto “Música 
em Áveiro € comemora- 
ções dos 300 anos do 
piano” além de assinalar 
o Dia Internacional da 
Música, a 1 de Outubro, 
foi concebido para aju- 
dar esta instituição exis- 
tente há 12 anos, que 
neste momento está a 
atravessar algumas difi- 
culdades económicas. 

De acordo com o di- 
rector da Cáritas Dioce- 
sana de Aveiro, José Si- 
mões, a iniciativa é bem- 
vinda. «Estamos com 
problemas financeiros 
pelo que agradecemos 
este apoio». Para recolher 
os donativos serão distri- 
buídas 30 caixas pela ci- 
dade de Aveiro. evento “conta com O 

O objectivo inicialdo apoio da Câmara Muni- 
evento eraarranjarverbas cipal de Aveiro, da Esco- 

la de Música Adágio e 
do músico Zé Pedro, dos 
Xutos e Pontapés. 

para uma viagem à Eu- 
rodisney, para as 20 cri- 
anças do centro, no en- 
tanto o dinheiro já foi 
conseguido devido ao 
patrocínio de uma agên- 
cia de viagens, no valor 
de cerca de 7.500 euros. 
Os fiindos obridos serão, 

Programa 

O programa é dirigi- 
do à toda a população 
mas tem em especial 

musua 
Bar, em Aveiro. Promo- 
ção de um seminário so- 
bre musicoterapia, com 
Teresa Leite, como con- 
vidada. 

Dia 28 — é a Noite 
dos Dj's, na discoteca 
Estação da Luz, nas 
Quintãs, com Yen Sung 
como convidado. 

Dia 30 — Mário La- 
ginha vai actuar no Cen- 
tro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro, pelas 
21h30, no âmbiro do 

Dia Mundial da Música. 
Dia 1 — Na praça 

do peixe, em Aveiro, ac- 
ruação de várias bandas 
a partir das 18h30: 
Quarteto de Cordas da 
Universidade de Aveiro; 
Bairrada Brass; Grupo 
de Cantares “Xailes de 
Aveiro”; Fadista Lizere da 
Conceição; Vozarte; Or- 
questra Ligeira de Avei- 
ro; Som de Cuba; Ban- 
da Amizade; Massas; 
Orquestra Amizade, 
Nacked Skin e DJ Gus- 

atenção o público mais 
jovem. Os organizadores 
propõem o contacto com 
várias actividades de ca- 
rácter musical tendo 
como pano de fundo a 
promoção do sentido de 
solidariedade. 

A par da música esta- 
rão patentes ao público 
duas exposições: uma su- 

bordinada ao tema rock, 
com os “Xutos e Ponta- 
pés”, na Casa Municipal 
da Juventude é outra re- 
lativa à percussão, com 
“Instrumentos Musicais”, 
no Instituto Português 
da Juventude. 

Dia 26 - conversas 
de café, sobre “Rádio X 
Música”; com Luís Mon- 
tez (Antena 3), Álvaro 
Costa (jornalista), Antó- 
nio Filipe (Aveiro FM) e 
Zé Pedro (Xutos e Pon- 
tapés) e passagem de ví- 
deos no “Cafeína nos Ar- 
cos”, Na Casa Municipal 
da Juventude os interes- 
sados poderão participar 
nos workshops de Dj. 

Dia 27 - No “Ria- 
Café”, entre as 7 e as 10 
horas da manhã, progra- 
ma “Manhãs da 3” (com 
Ana Lamy, Carlos Mala- 
to é Augusto Fernandes), 
aberto à participação do 
público. Actuação de 
Dj's e alunos da Escola 
Adágio, no Autocarro 

tavo, 

Dia 3 - realização 
do “Atelier — Produção 
e Novas tecnologias”, no 
Instituto Português da 
Juventude, em Aveiro, 
pelas 18 horas. À noite 
celebra-se a “Noite dos 
Djs”, com a participa- 
ção de Henrique Ama- 
ro, da rádio Antena 3, 
na discoteca 8.º Oeste. 

  

adro Fo = LS 
O Guia Jovem foi apresentado por Marilia Martins (vereadora da Juventude) e Ana Margarida 

(responsável pela Casa Municipal da Juventude) 

Guia Jovem disponível para 2002 
O Guia Jovem 2002/2003 já cstá disponível nos 

diversos locais mais frequentados pelos jovens, como 
o Instituo Português da Juventude, na Associação 
Académica da Universidade de Aveiro, chtre outros 
locais públicos. Ao todo, estão disponíveis três mil 
exemplares nesta que é a terceira edição desta inici 
ativa do pelouro da Juventude da autarquia avei 
rense, 

Segundo a vereadora deste pelouro afirmou no lan- 
camento deste pequeno “livro de apontamentos”, tra- 
ta-se de um instrumento «que tem informação varia- 
da compilada de uma forma organizada», para além 

  

de que funciona como guia para os estudantes que 
estão em Aveiro pela primeira vez e de agenda. 

É possível consultar, neste guia jovem, o mapa da 
cidade, com a identificação e localização dos diversos 
equipamentos e patrimônio, bêm como instituições 
do concelho. 

Cada Junta de freguesia disponibilizou informa- 
ção variada sobre as diversas associações e caracteriza- 
ção da própria freguesia. 

Ainda é possível saber como funciona e de que ser- 
viços dispõe a autarquia, assim como tem descrito nú- 
meros úteis, horários dos serviços camarários.



- fará com que à Comissão 
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Próximas iniciativas parlamentares 

Oliveira do Bairro a cidade 
sembleia o Orçamento de 
Estado, as mais diversas 
iniciativas legislativas e o 
trabalho das comissões 
continua a fazer-se mostrar 
e, em alguns casós, inte- 

João Manuel Oliveira 

Os próximos evénto 
parlamentares terão al- 
gum interesse para o con- 
celho. Com efeito, a par- 
rir de Outubro, tom a 
aprovação, em Conselho 
de Ministros, do Orça- 
mento de Estado para 
2003, um dos mais com- 
plicados dos últimos anos 
pelas metas que a coliga- 
ção PSD/PP quererá apre- 
sentar-como exequíveis, 

implicações. 
Enquanto que no ple- 

nário, a reunião de ama- 

nhã deverá ficar marcada 
pelas perguntas ao Gover- 
no — quando-todos os as- 
suntos já marcados têm li- 
gações à economia, a Co- 
missão Eventual para à 
Anilise e a fiscalização dos 
recursos públicos envolvi- 
dos no Euto'2004 (mais 
conhecida como a Comis- 
são do Euro'2004) está a 
marcar um conjunto de 
visitas 4os Estádios que 
também passará por Ávei- 
ro, pela manhã do próxi- 
mo dia 14 de Oumbro. 
Curiosamente, nessa co- 
missão, “Aveiro está inte- 

grada por todos os parti- 
dos eleitos pelo distrito: 
Afonso Candal (PS), Ma- 

Parlamentar de Economia 

e uma ourra, muito cara 

ao deputados aveirenses (a 
comissão do Poder L gcal) 
comece a discutir por 
onde andarão os euros 
ara as mais variadas 

obras do PIDDAC. Os 
cinco deputados “aveiren- 
ses” na Comissão do Po- 
der Local (curiosamente 2. 
do CDS-PP e três do 
PSD) terão assim uma 
palavra a dizer. 

No entanto, enquan- 
to não é entregue na As- 

réssa a Aveiro ou aí terá 

nuel Cambra (CDS-PP) e | 

carão em sede de comis- 
São do poder local até que 
se reúina um consenso po- 
lírico para se modificarem 
quer as divisões adminis- 
trativas quer o múmero de 
cidades, vilas e freguesias. 
Caso a proposta de Oli- 
veira do Bairro (mais pa- 
cífica) seja aprovada, tal 
como uma outra, posteri- 
or, da autoria de Gonçalo 
Breda Marques (curiosa- 
mente assumiu sozinho à 
sua proposta quando é 
prática corrente existirem 
mais uns quantos subscri- 
tores) pará a elevação de 
Mealhada a cidade — pe- 
las mesmas razões — o dis- 
trito contará com mais 
duas cidades. Mas dificil- 
mente antes do final da 
legislatura, quando é ha- 
bicual entrarem estes pe- 

Jorge Tadeu (PSD) são os 
deputados eleitos que fa- 
sem parre desta comissão 

eventual. ; 

Oliveira do Bairro. 
a cidade 

Entretanto, ainda an- 

tes das férias parlamenta- 
res, em Junho, o CDS-PP 
pela voz-de Telmo Cor- 
reia e dos dois “deputa- 
dos aveirenses”, um dos 
quais o presidente da Cá- 
mara de Oliveira do Bair- 

ro apresentou um projec- 
rode lei que pretende ele- 
var esta vila a cidade, ten- 
do em conta as razões his- 

“tóricas e as imposições da 
lei para a área geográfica, 
número-de habitantes e 
equipamentos públicos e 
privados existentes. Já esta 
semana o CDS-PP tam- - didos. 
bém apresentou um pro- Qualquer um destes 
jecro de lei que concede- pedidos terá que passar por 
ria a Tocha um côncelho todo o “processo legislarivo 
próprio, Como é hábito comum”, uma designação 
nos trabalhos parlamen-  queexplicaremos nuima das 
tares, estas propostas fi- próximas semanas, 

opinião 

  

  

A situação já era conhecida desde os primeiros dias do 
parlamento. Jorge Godinho, o conhecido depurado eleito 
por Aveiro nas listas do PSD tinha solicitado, desde logo, 

a suspensão do mandato. Como o mesmo, por força do 
número dois do artigo quarto do seu estatuto dos depura- 
dos, não pode ocorrer por mais do.que um único período 
não superior a 180 dias, este deputado fez valer a retoma, 
que já está a contar desde o dia 15 deste mês, substmin- 
do o deputado do PSD de Vale de Cambra, António Pina 
Marques. Este professor, 45 anos, desde sempre ligado a 
cargos autárquicos no concelho, não deverá estar fora da 
Assembleia por muito tempo pois estará para breve, como 
algumas fonts revelaram ao Campeão das Províncias, à re- 
núncia'ao mandato por parte do gestor e correspondente 
manutenção do cargo de deputado, até ao final da legisla- 
ture, por Pina Marques. 

Cam a possível decisão no ar, fica a dúvida: qual foi a 
razão para Jorge Godinho se candidatar? 

  

JMO 

  

Em defesa da Segurança Social (4) 

Ainda os verdadeiros problemas.. 
António Salovessa * Na terceira crónico "em de- 

fesa da Segurança Social” co- 

mecei a enunciar alguns dos 

verdadeiros problemas deste 
sistema público, o saber: a-gi- 
gantesca dívida do Estado para 

com o sistema, a qual atingia, 
sem juros; em 1998, 1.900 mi- 

lhões de contos; a dívido das 
empresas, superior 420 mi- 
lhões de contos; a fraude e a 

fuga ao processamento-e, por consequência, a fuga à 
entrego de receitas, numa valor que se estima em 3.277 
milhões de contos, entre 1977 e 2001. 

Ora, nem o Govemo do PSD-PP demonstra qual- 

quer vontade de responder a estes problemas, nem o 

“especialista” Bagão Félix manifesta qualquer interesse 
em alterar estos situações, que colocam em causa a 
sustentabilidade financeira do Segurança Social. Com- 
prova-o o facto de o proposta de Lei presente no 
Assembleia da República não avançar com um único 
artigo a este respeito. 

O descontrolo é total e o atraso que se verifica actu- 
almente no pagomento das prestações sociais é ape- 

nas mais uma manifestação que o demonstra. 
Apesar de promessas já feitos continua a não existir 

uma base de dados nacional que tome possível a con- 
sulta, pelos beneficiários, da sua situação contributivo, 
nomeadamente via Internet. Seria então mais fácil de- 
tectar e combater as siluações em que os descontos 

são feitos e não são entregues à Segurança Social. 
Continua a ser possível que empresas dêem início 

à sua actividade sem que informem a Segurança Soci- 
al desse facto. Por consequência, nestes casos, o siste- 
má nem seguer sobe que existe um prevoricador. 

Continua a não. ser feito o cruzamento de-dados 
entre a Administração Fiscal e a Segurança Social. Po- 
dem ser declaradas ao fisco, para poupar em IRC, 
remunerações superiores às decleradas à Segurança 
Social, para poupar nas contribuições. O mínimo que 
pode ser exigido é que fais dados comecem a ser con- 
frontados pelas duas instituições o “mois rapidamente 
possível. 

Quondo afirmamos que-é necessário defender o 
Segurança Social isso não significa que tudo se deve 
manter como está. É evidente a necessidade de serem 
introduzidos alterações adequados aos novos tempos 
em que vivemos, no sentido de reforçor as 
potencialidades do sistema público. Uma dessas alte- 
rações deverá corresponder à modernização: do siste- 
ma de cálculo dos contribuições das empresos. 

Tol sistema encontra-se em vigor desde há meio 

século, época em que predominava as empresos de 
trabalho intensivo. Com o desenvolvimento tecnológico 
contemporâneo e apesar dos ótrasos estruturais da eco- 
nemia portuguesa as empresas mais ricas e predufivas 
não são aquelos que têm grande número de trabalha- 
dores, mas sim as de copitol e conhecimento intensivos. 

São as empresas que criam mais riqueza por traba- 
lhador as que menos contribuem pera a Segurançe So- 
cial; e inversamente as que criam menos riqueza por tra- 
balhador são as que mais contribuem para o sistema. 

* Vejamos alguns dados publicados pelo INE refe- 
rentes a 578.736 empresas e no ano de 1988: as 

empresas cujo Volor Acrescentado Bruto médio (ou sejo, 
a riqueza criada) por trabalhador era 3.705,4 contos/ 

ano contribuíam com: 10,8% desse VAB para a Segu- 
ranço Social, enquanto as empresas cujo VAB médio 
por trabalhador era 6.6212 contos/ono contribuíam 

com apenas 8,35 da riqueza que criavam, ou seja, 

enquanto a riqueza média criada por cada trabalha- 
dor era, nesta últimas, superior em 78% à das primei- 

ras, a contribuição imédio por trabalhador para a Se- 
gurenço Social das que criavam mais riqueza era infe- 
rior em mais de 22,6% às que criavam menor riqueza. 

Esta nova realidade impõe, em nome da justiça so- 
cial, que seja desenvolvido o reajustamento do sistema 
de cálculo das contribuições, por forma-o que as em- 
presas que criam mais riqueza contribuam mais para a 
Segurança Social, aliviando as empresas que criam mais 
emprego. f 
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edição especial 

Cartões e quiosques multimédia 
congregam serviços públicos 

de finalistas da Hi de Novas log de Informação dé um Um grupo 
projecto «multifacetado», que atravessa diversas áreas das novas tecnologias da na 

nomeadamente com a criação dos, Já designados “cartões inteligentes”, que contêm diversa 
informação de variados serviços da bninis tação pública. Mas só por si o cartão inteligente 
não tem nada de novo. Este grupo de cinco finalistas foi mais longe e concebeu também um 

sistema que permite a gestão de bases de dados e a criação de redes telemáticas e de 
multimédia. Trata-se de um projecto «arrojado, mas que precisa agora-de vontade política pai 

se concretizar», afirmam os responsáveis pela ideia. 
Contudo, os finalistas 

pensaram que poderiam 
chegar a mais pessoas, 
«sem a limitação do horá- 
rio das lojas, com a cria- 
ção de quiosques, onde 

tificação de um qualquer fosse possível proceder a 
cidadão, que pódem ir várias operações», Este foi 
desde o Bilhete de Iden- o ponto de parcida para 
tidade, número fiscal, car um projecto ainda mais 
tão de utente, carta de | complexo. 
condução, entre outros, Isto porque para opc- 
tem como principal mis: |. racionalizar estes quios- 

Ana Sofia Pinheiro 

O Projecto “cartão do 
cidadão”, que congrega 
num mesmo cartão os di- 

versos elementos de iden- 

    
  
  
  
  
  
   

  

    

  

   

        

   

    

e ques seria acri- 
relação dos cidadãos com" ação de uma entidade, 
a administração», desbu- | quefizesse a gestão de todo 
socratizando o sistema. o sistema. 

Este conceito surge na 
sequência do sucesso al- PS apresentou 
cançado com as Lojas do ideia de cartões 

  

   
Cidadão, uma experiência inteligentes 
que António Salavessa, 
um dos responsáveis por 
este projecto, «é boa», 

   

  

A ideia dos cartões in- 

teligentes de múltiplas    
O quiosque está concebido em forma de espiral 

para proteger a informação contida no ecrã 

ceito reside na redução 
do número de cartões e 
documentos dos cida- 
dãos. «A ideia é anular, 
progressivamente, com 
os outros cartões de 
identificação, mas en- 
quanto 'o conjunto da 
administração pública 
não estiver preparado 
para a leitura, nem do- 
tado de equipamentos 
terminais não será pos- 
sível», sublinha o grupo. 

Para além disso, há 

aplicações já surgiu com 
o anterior Governo, em 
Julho de 2001, e até fo- 

ram dados alguns passos 
nesse sentido, mas as no- 

vas eleições voltou tudo 
atrás. Agora, à 11 de Ju- 
lho último, o Partido So- 
cialista apresentou na As- 
sembleia da República 
um projecto de lei para 
criaros cartões do cidadão. 

“Apesar desta coincidên- 
cia, que prima ainda pelo 
facto de ser apresentada no 
irao dia eh que os: — “ulita compopente nora 
listas dá Universidade de dora que passa pela ten- 
Aveiro defenderam o seu | dência de acabar com a 
Projesto; a difeemca reside utilização) de cantões de 
em não ser tratado apenas banda magnética era car- 

do cartão, mas de um siste- rões com chip incorpo- 
rado, um fenómeno que 
está a ser acompa 
pelas redes internacio- 

ma «que contempla um 
cartão, uma entidade ges- 
tora e uma rede de quios- 
ques que permite determi- nais de cartões, que que- 
nadas funcionalidades», ex- rem introduzir esta tec- 
plica António Salavessa. nologia até 2005. 

«O nosso cartão do 
cidadão pressupõe um 

Este cartão permite, 
segundo os técnicos, 
«através da rede de quios- sistema que inclui uma 
ques, em qualquer ponto entidade gestora, que 
do país em que esteja ins- nós entendemos que 
talado, interagir com pode ser o Instituto de 
qualquer serviço da admi- Gestão das Lojas do Ci- 

dadão (pela proximida- 
de entre os objectivos 
desse instituto e os des- 
te sistema), outras enti- 
dades (que venham a es- 
tar presentes no sistema, 

nistração pública. 

Mais valias 

Um dos contributos 
da introdução deste con- 

  

- que vão sendo geridos 
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- 500 maiores empresas do distrito de Aveiro 

O grupo de cinco finalistas de Novas Tecnologias 
da Comunicação que conceberam a criação de | 

quiosques multimédia 
numa primeira fase ca sível, de utilização: mais 
cínilo de exemplo ota —Erequenite. 
quivos de identificação, 
o cartão do eleitor, o nú- Limites legais 
mero fiscal e a carta de 
condução, subsistemas 
que são evolutivos), o 
cartão, a rede temática e 
as bases de dados», sin- 
tetiza o responsável. 

Marco Pereirinha adi- 

antou ainda que a ideia 
principal era a de «criar 
um sistema de suporte 
tecnológico, modelar, 
em que fosse possível ir 
acrescentando dados, 

Refira-se que o projec- 
to respeita. tanto as proi- 

bições constitucionais, 
como s imperativos éri- 
cos de «não haver um nú- 
mero único, nem cruza- 

mento de dados possível. 
Há limites à interco- 

nexão de dados pessoais, 
que implica que este pro- 
cesso deve ser acompanha- 
do pela Comissão Nacio- 

sa de Protecção de Da- 
pela entidade responsá- 
vel, que teria por rarefa 
o redireccionamento 
para as diversas institui 
ções. ê 

À entidade gestora 
comperirá a emissão do 
cartão, a descrição das 

E entrega do código 
de segurança e do cartão 
serão entregues em dois 
momentos diferentes, 
para salvaguardar qual- , 
quer extravio. No entan- 
to, no futuro poderá ha- 

funcionalidades e aplica- ver tecnologia biométrica 
ções, a gestão financeira, de validação, ou pelos 
aimplementação da rede olhos, pela mão, que «da- 
telemática e dos equipa-  cilitaria todo este proces- 
mentos rerminais, que so, 

Trata-se de uma tecno- 
logia que estará disponi- 
vel «a qualquer cidadão 
que seja capaz de intera- 
gir com ele, sendo o in- 
terface suficientemente 
simples para que a gene- 
ralidade dos cidadãos o 
possa compreender». 

podem ser outros além 
dos quiosques, onde seja 
possível carregar ou reco- 
lher informação do mi- 
crochip. 

O cartão, para além 
de roda a informação 
contida no microchip 
tem também alguma vi- 

  

Uma inovação para o futuro 
A prestação de serviço em qualquer local, uma es- 

trutura barata e de fácil mobilidade e redução de cus- 
tos aos cidadãos, são os objectivos da criação da rede 
de quiosques multimédia, que numa fase inicial iriam 
ser colocados em cerca de 400 locais, no tado nacio- 
nal, nas freguesias mais populosas fora das sedes de 
concelho. 

Nesta fase piloto, os custos de cada 10 unidades de 
quiosques estão orçadas em cerca de 523 mil euros. 

Trata-se de uma estrutura com forma em espiral, 
«para permitir criar um efeito de isolamento para pro- 
teger a informação que estiver disponível no ecrá», po- 
dendo atingir os 1,90 metros de altura, explica Mar- 
co Pereirinha. 

Depois de ser inserido o cartão e de se rer feito sua 
validação, ter-se-á acesso ao controlo do monitor, ajus- 
tando-o na altura e E o às necessidades de 
cada pessoa. 

É um quiosque que, pelas suas características, de- 
verá ser colocado em sítios seguros, como edifícios 
públicos minimamente vigiados e com sistemas de 

  

vigilância. 

Houve preocupação da acessibilidade para defici- 
entes, a distância mínima dentro da estrutura são de 
80 centimetros, o que permite um manobra da cadei- 
ra de rodas, E tem um outro espaço com um raio de 
1,13 metros para as pessoas poderem inverter a mar- 
cha. 

Apoio sonoro para invisuais pe 

Os invisuais também não escaparam à sensibili- 
dade dos récnicos, que incorporaram um equipamen- 
to sonoro para ausiliar os cidadãos com esta defic- 
ência. 

Esta estrutura «é a solução óptima em termos da 
reserva e da privacidade», defendem, porque os mate- 
riais serão opacos (acrílico revestido por uma película 
de tyback). Para além disto funcionará como touchs- 
creen, porque permite maior rapidez « será disponi- 
bilizado um teclado virtual para complementar o pre- 
enchimento de formulários. 

A instalação de uma webcam permitirá tirar foto- 
grafias para auxílio na documentação.   

Procuram-se investidores 
Até este momento, os finalistas da Universidade 

de Aveiro identificaram os elementos chave, os meca- 
nismos e as necessidades, o design, a ligação entre os 
serviços, que pode ser feita de uma forma isolada, sem 
correspondência de dados. 

Falta ainda o desenvolvimento, com profundida- 
de, de alguns aspectos deste projecto. «Nós poderia 
mos ter, com tempo e condições para isso, criado al- 
guns exemplos, uma simulação da aplicabilidade des- 
te sistema». 

«Há problemas, cuja resolução não está ao nosso 
alcance, mas de outros profissionais», como progra- 
madores, designers, analistas, arquitectos de sistemas, 
entre outros, que ajudariam a implementar o sistema 
idealizado. 

Os responsáveis consideram que o mínimo que 
agora têm de fazer «é organizar um dossier e fazê-lo 
chegar às entidades competentes», para que o anali- 
sem. Porque, no findo, para «implementar tm pro- 
jecto com esta complexidade implica necessáriamen- 
te recursos humanos pluridisciplinares e vontade po 
lícica pára o levar por diante».
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   E poa 
Pelas mãos de Amadeu Pinho já passaram muitos fatos 

Alfaiate - um ofício em vias de extinção 

Resistentes não desistem 
só por Amor à profissão 

    

Anabela Carvalho Como exemplo dio No entanto, é sempre nizado, pelo que tem re- 
=> 17 caso de uma dascasas necessário fazer algum  gistados nos seus livros 

Amadeu Pinho é um onde trabalhou. Tinha ajuste nos fatos, «por todos os clientes e traba- 
dos poucos alfaiates ain- 15 empregados, mas isso há semprequemve- lhos que fez desde que 
da a trabalhar em Avei- quem cortava crao mes nha cá». iniciou a actividade. 
ro. Diz pertencer a uma tre. «Fui vendo como ele Trabalha juntamente 
profissão em vias de ex- fazia, fui experimentan- Trabalho manual com a mulher, também 
rinção. Quando montou do e foi assim que apren- fica caro costureira de alfaiate. 
o seu negócio havia mais dit», explica. Mas como Zangam-se poucas vezes 
de duas dezenas de pro- ganhava pouco acabou Conta que, às vezes, nosseus afazeres. As con- 
fissionais a exercer aarte | por montar 9/seu pró- as pessoas acham que fa versas que têm acabam 
nacidade, agora já só res- prio estabelecimento. zer um faro num alfaiate por girar sempre ém tor- 
tam quatro. Tem 61 anos «É uma profissão fica muito caro, no en- — no desta arte singular, no 
e enquanto puder quer — condenada a desapare- tanto «têm que compre- entanto não se importa 
continuar a dedicar-seao cer», diz com pesar, Na ender que éum trabalho de discutir permanente- 

ofício. época em que começou manual. Além disso en- mente sobre o assunto. 
A trabalhar por con- a crabalhar havia muitos quanto eu demoro cerca Ainda esteve emigrado 

ta própria há 33 anos, na jovens desejosos de exer- de uma semanaa fazer — durante um ano, mas 
rua Manuel Firmino, em — cera profissão, «agora já um fato, na fábricafazem decidiu voltar. «Não tive 
Aveiro, Amadeu Pinho ninguém se interessa por 15», esclarece. Amadeu | espírito de emigrante», 
começou a aprender a isto», sublinha. «Até te Pinho gosta muito de explica. 
arre quando tinha ape- nho dificuldade em en- desafios, o último que Em França, traba- 
nas 13 anos. «Dos meus — contrar alguns dos ma- — tevefoiodefazerumfaro  lhou numa fábrica de 
cinco irmãos eu era o — reriais, que preciso para para um homem que — confecções, mas quando 
mais franzininho, por — o meu trabalho» como é pesa 150 quilos. «Tive chegou lá e viu que aqui- 
isso a minha mãe deci- o caso das agulhas. que fazer um molde es- lo era tudo mecanizado 
diu que a profissão de Com o passar dos pecial para cle, mas gos- veio embora ao fim de 
alfaiate podia ser boa anos, as pessoas foram — to muito deste tipo de apenas meio dia de tra- 
para mim», recorda. progressivamente dei- trabalhos», diz, balho. «Aquilo não era 

Foi assim que deu os xando de recorrer aos al- Quando rem alguma para mim. Gosto muito 
primeiros passos na pro-  faiates para fazer os seus dúvida recorre aos seus mais do trabalho manu- 
fissão, mas foram precisos fatos, Diz que para isso livros. «Apesar de já os al», afirma. Amadeu Pi- 
muitos anos para apren- contribuiu a abertura de conhecer de cor, de vez nho trabalha numa pro- 
der todos os segredos da outro tipo de lojas, que em quando lá vou ver. fissão em vias de desapa- 
arte, explica. «Havia mui apresentam o produto já Isto é uma arte muito  recimento, no entanto se 
tos aprendizes, como à pronto. A maioria dos — difícil. São necessários depender de si, pelo 
concorrência era muita, — clientes que tinha já | muitos anos para apren- amor que tem à profis- 
ninguém ensinava nada. morreu ou está na refor- der a profissão», afirma. são, não vai terminar tão 
Tínhamos que usar de ma, além disso «as pes-  TirouodiplomadeCon- cedo, quer continuar a 
manha se quiséssemos — soas preferem comprar tra-Mestre em 1971, trabalhar durante mui- 
aprender o oficio», conta. tudo feito», acrescenta. Gosta de ter tudo orga- tos mais anos. 

  

  
  

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

%» É 
a RÁDIO SOBERANIA + ÁGUEDA/AVEIRO 
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Anglophil Center 

Ensino de línguas - uma necessidade 
que se estende às empresas     Arménio Bajouca zão primeira da escola é | actualizado... riais, há ainda a possi- 

> o ensino das línguas. Os alunos que pro- bilidade, como nos afir- 
O Centro de Ensino Segundo Mary Silva, curam o Anglophil Cen- mou Mary Silva, «de for- 

de Línguas e Tradução «o ensino de línguas tre são maioritariamen-  malizar protocolos com 
“Anglophil Centre”, foi está hoje muito mais te para a língua inglesa, empresas, e instituições, 
fundado em 26 de — alargado a camadas da — e em menor percenta- — paraquea formação pos- Ana Gustódio e MBry SilvaisãG ds Tosponsáveis 
Agosto de 1998, e como população do que há " gem para o francês, ale- sa ser facultada no pró- pela direcção pedagógica do Anglophil Centre 
o próprio nome indica uns anos atrás», e expli- mão e italiano, mas há prio local de trabalho, se 
trata-se de uma Escola ca que «as necessidades também muita procura assim for descjado». línguas aos seus filhos, para um ensino especi- 
de Línguas e um centro são cada vez maiores, e do ensino de espanhol, Hoje, o Anglophil  ecassim,nãoétaroapa- alizado. 
de triduções, especi- o ensino que éministra- facto que Mary Silva Centre tem protocolos recerem-nos crianças à No que respeita à ver- 
alizada em traduções, do nas escolas não é o atribui às «crescentes | com a Universidade de partir dos quatro anos, — tente de traduções, «há 
rranscriçõeseserviçosde | suficiente para quem — rocas comerciais entre Aveiro e com outras es- embora o maior núme. uma procura significati- 
interpretações de In- hoje vive num mundo os dois países», e por — colas da região, comas ro seja a partir dos 1». va, de pessoas cultural- 
glês, Francês, Espanhol, globalizado conde oin- isso os nossos empresá- — forças de segurança e Como já referimos, — mente evoluídas mas que 
Italiano e Alemão. glês, principalmente, é rios «estão atentos à cvo- outras instituições. há uma componente necessitam do tal “en- 

Segundo as respon- uma língua universal.  lução do mercado e pro- Com novas instala- muito forte no “english  glish business», referiu- 
sáveis do Anglophil As necessidade a que curam actualizar-se». ções, mais centrais na ci- business”, que Mary Sil- nos Mary Silva, e entre 

Centre, Mary Silva e se refere Mary Silva, são Os serviços do An- dade e de melhor aces- va reconhece ser uma das os clientes do Anglophil 

Ana Custódio, «os ob- as do domínio de um glophil Centre, em ter- so, a escola dispõe de vertentes em crescente Centre «encontram-se 

jectivos são a eficiência inglês récnico, pois «te- | mos de aulas, são pres- instalações dimensiona- procura, «sendo já fre- | professores universitários 
e rapidez nas rradu- — mosalunosdeváriasáre- | tados de Outubro a Ju- das para atender alunos quente a deslocação a e de outras profissões 
ções», para o que dis-  asdeestudosavançados, nho — um ano lectivo distribuídos por diver- empresas para formação com exigências queultra- 
põem de uma equipe de que procuram aprofun- possuindo a escola um sas salas de aula, conso- de récnicos e funcioná- passam 9 comum. 
tradurores e uma estru- dar o conhecimento da | quadro de catorze do- | ante o nível do ensino rios, sem que seja preei- O Centro vai reabrir 
tura ratalmente infor- língua, para assim po- centes, que podem pro- que frequentam. so 'deslocarem-sé à esco- as suas portas às aulas 
matizada, «que assim | derem suprir dificulda- — porcionar aulas num Não deixa de ser cu- lan, normais: jbem-Outu- 
pode agilizar os serviços des técnicas que o inglês horário normal conven-  rioso referir que, como O Anglophil Centre, bro, e para a frequência 
a preços compatíveis | básico não proporcio-  cional,oumesmohora nos salientou Mary Sil- nas suas novas instala- das aulas tem abertas as 
com o mercado», na». de almoço ou ainda em va, «há já uma preocu- ções, fez um forte inves- inscrições — gratuitas — 

Isto na verrente de Num mundo de horário pós-laboral. pação dos pais de pro- timento apetrechando- até ao final do mês de 

traduções, porque a ra- “business”, há que estar Em rermos empresa- — porcionaremoensinode se de meios técnicos — Setembro. 
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Decidir por decidir ou apenas 
não decidir, eis a questão... 

Maria Arminda R. S. Correia 

Domingo. Acordo, saio da cama, calço-me e vou di- 
rectamente à cozinha onde como em todas as outras ma- 
nhãs, me espera um copo de água e um café. 

O café ajuda-me a dissipar o entorpecimento dos pri- 
meiros minutos dos dias. 

Levanto-me da mesa da cozinha e quase tropeço... de- 
bruço-me sobre mim própria, ligeiramente... calçara os 
chinelos ao contrário. 

A minha filha que adora pressentir o disparate nos pais, 
ri, odvertindo-me ao mesmo tempo, que andarei o dia 
todo ao contrário. Céplica, volto ao quarto onde acabo 
de me arranjar, pora soir. É tempo de aproveitar o resto 
da manhã para fazer os compros que garantirão uma dis- 
pensa cheia para o resto da semono. 

Dedico o resto da tarde à leitura de alguns jorngis e 
revistas. 

Selecciono os lemas e começo por aqueles que abor- 
dam as questões da educação. 

Um fala do stress dos alunos ém início de ano escolar, 

outro dá-nos conta da indignação do PS, face à vontade 
do Governo querer incluir o “disciplina” de Religião e Mo- 

ral no 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Numa altura em que o país, transplantado de um qual- 
quer “reality show”, onde tem marinado em estado de con- 
veniente hibernação, assume o governo, finalmente, uma 
crise de volores... 

Obrigo-me então a parar uns minutos, pora pensar 
mais demoradamente algumas das notícios que lera, e 

em pequenos “flashs” de memória, reconstiluo momentos 
de um passado muito recente onde a reflexão e discussão 
de questões como papéis de género, identidade de género, 

igualdade de género, autonomia, educação cívica, de- 
senvolvimento pessoal e social, educação sexual, educa- 

ção paro a saúde, cidadania, entre tantos outros, foram a 
ordem dos nossos dias de educadores, libertos de jugo 
do currículo único & tardiamente emancipados para o pro- 
jecto de uma escola novo, conscientes da dimensão polí- 
tica de currículo, que se afirma como instrumento que re- 

flecte os relações que o escola estabelece com a socieda- 
de, bem como os interesses individuais e de grupo, quer 
os interesses político e ideológicos, enfotizando a emer- 
gêncio de ume resposta para uma relação de coerência 
entre teoria-prótica, no processo educotivo. 

A minha filha na ingenvidade dos seus 12 anos vatíci- 

nara-me um dia todo co contrário, e a mim que a ouvira 

sem acreditar assolavo-me agora o temor, de que não 
fossem só os meus dias, mas a vida de todo o pais, que 
andasse toda go contrário, desde que este governo inicia- 
ra funções, 

Teme que com este corrupio de leis pouco reflectidas, 

(para contrariar a prática do governo anterior acusado de 
enomia, o actual governo afirma o propósito de não ter 
medo de tomar decisões) um conjunto avulso de indivídu- 
os muito sensíveis à eficácia e pouco preocupados em pro- 
mover soluções de compromisso que envolvam todos os 
cidadãos e escudados no álibi de terem sido escolhidos, 

democraticamente, pelos portugueses para levarem por 

dionte o destino deste país, se embrenhem num fluxo de 

programas e planos, numo óbvia fuga para o inexistente. 

Estes senhores deixam-me arrepiado, porque também 
eles ao arrepio da ordem natural das coisas (as coisas e 
as pessoas tendem para uma caminhada para a frente, 
entendida esta como futuro) iniciaram uma fuga para um 
tempo e um espaço já vidas; saudosistos das memárias 

de um passado, -se delik que o 
tempo é de acção prospectivo e que já não estamos em 

modelos de sociedade, em que para os indivíduos existia 
somente o tempo passado e o tempo presente, sendo que 
este último se constituía apenas como uma reactualização 

do passado sem grandes abalos sociais, mera acção de 
reojuste e manutenção do sistema. Estamos sim num mo- 
delo de sociedade em que existe o tempo passado, o tem- 

    

po presente e também o tempo fujuro e que este último 
assume uma importância capital, para quem consciente- 

mente não se quer apenas odapiar, mas combater a 
obsolescência das sociedades tecnológicas, numa necessi- 
dade óbvio de inovarem no sentido de não estagnorem 
nesta putrefocta ordem do mundo, em que tudo porece 
desmoronar-se fugindo ao nosso controle, onde se esgri- 
mem milhentas formas de viver ou perecer, afirmando-nos 
indivíduos senõo remediados pelo menos adiados, num 
presente efémero e contingencial. 

Tomar decisões e ser eficaz nesse processo, não exige 
apenas determinação, exige também intuição e emoção e 

agora se não for pedir muito, algum conhecimento do 
país. Nós não nos esquecemos e queremos que O governo 
tombém não se esqueça, que a nossa sociedade é com- 
poste de inúmeros diferenços, geradoras de conflito é um 
facto, mas mesmo assim diferenças, que são um garante 
da liberdade e da democracia. Às diferenças geram resis- 
têncio ao unanimismo, promovem o interculturalismo. 

Este Ministério laborioso, ainda não parou de nos sur- 
preender, 

Mas já agora que o laborar destes homens (e mulheres, 

pelos vistos) não seja em vão. Aconselhamos que não só a 

educação da religião e da morol comece nos bancos do 
1.º ciclo, mas que se acabe já com os projectos de educa- 
ção sexual nas escolos e se ataque o mal pelo raiz, volte- 
se um pouco mais ao passado e acobe-se com as escolas 

  

  

mistas e faça-se renascer o espírito da “mocidade portu- 
guesa”, entre tantos outros (des) valores, do nosso antiga- 
mente. 

Afinal, se deixarmos de lado o Despacho recentemente 
publicado pora a educação Pré-escolar, lesivo para os do- 
centes, sem comprovados benefícios para os encarrega- 
dos de educação, já para não falor dos comprovadíssimos 
“prejuízos” para as crianças, (acaso subsistam dúvidas so- 
bre esta matéria, nado melhor do que ouvir quem está por 
dentro do assunto, e aí, talvez falar com os Educadores, 
mesmo antes de se fazerem leis, não fosse má ideia)... 

Se deixarmos também de lado o quantidade de Do- 
centes, que estão por colocar, em todos os grous de ensi- 
no, e entenda-se que apenas me refiro aos que efecliva- 
mente têm habilitação própria para a docência, (é que 
outros há que estarão colocados, mesmo sem o terem, mas 
isso será uma questão de piedade misericordioso)... 

Se nos abstermos de que pertencemos a um estado laico, 
de que vivemos numa democracia pluralista e multicultural 

e de que estamos a falar de um grou de ensino obrigató- 
rio, para toda população portuguesa, com idade paro tal, 
independentemente de raça, cor ou credo. 

Se nos abstermos da realidade que ilustra a falta de 
opção para a maior parte da população, no que respeita 
à educação dos seus filhos durante aquele que é o perio- 
do de escolaridade obrigatória, isto é, ensino público para 
todos, o mínimo que nos pode acontecer é posmar de in- 
credulidade. 

Pasmem-se pois todos quanios há muito deixaram pe- 
recer q ideia de que o criança não é uma tábua rasa onde 
se vão sistemático e intencionalmente inscrevendo 

ensinamentos, ou ainda aqueles que já descobriram que 
certos aspectos do desenvolvimento do ser humano não 

são esculpidos no indivíduo com goiva e maço, e que es- 

tão conscientes que a moral não se ensina, muito menos 
enguanto disciplina curricular. 

Pasmem-se mas não se deixem preparar 

13 
festas na região 

Costa Nova festeja 
Nossa Senhora 

A partir de hoje é até ao próximo dia 
30 de Setembro, a Costa Nova do Prado 
festeja a padroeira, Nossa Senhom da Saú- 

  

e. 
Da pr ade a de Dara 
Es O SRA 

ano ha eo fog 
ai alnentação dis e lbe Pó Men 

Dia 28, pelas 15 horas, chegada da 
Da Rs 
correa as His do fieges anda Galinha 
RN 
da dan ren é ah 
antes, Às 19 horas terá lugar a missa ves- 
pertina e às 22 horas à acruação do grupo 
call Gaga po quo Hiei De 
Copuivas ar per perna HÃO da 

Dia 29, no domingo, o dia começa 
bem cedo, pelas 8 horas com uma gran 
de descarga de fogo, que saudará todos os 
habitantes do lugar. 

Uma hora depois terá lugar a chegada 
das bandas “Filarmónica Gafanhense”, 
“Música Nova de Ílhavo” e “Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Ílhavo”, que 
percorrerão as ruas em saudação a todos. 

Pelas 10 horas decorrerá uma missa 

solene, a que se seguirá, pelas 11 horas, a 
majestosa procissão com participação das 
bandas atrás referidas. Pelas 16 horas co- 
meçará uma tarde de convívio com o con- 
junto “Renovadores”, que acruará até cer- 
ca das 19h30, dando lugar ao conjunto 
diapasão, cuja actuação começará pelas 22 
horas e terminará cerca da 1 hora da ma- 
nhã. Entretanto, pelas 23 horas será feia 
uma pausa para uma descarga de fogo de 
artifício, preso, aéreo e aquático. 

O último dia de festejos será no dia 
30, segunda-feira e terá início pelas 10 
horas, com uma missa em acção de gra- 
ças à Nossa Senhora da Saúde, Pelas 15 
horas actuará o conjunto “Ltmãos Leais” 
é mais tarde, pela hora da maré, terá lu- 
gar a tradicional corrida de bateiras. 

Pelas 22 horas, actuará o conjunto 
“Sequência”. Uma grande descarga de 
fogo dará por terminados os festejos em 
honra de Nossa Senhora da Saúde, na 
Costa Nova do Prado. 

    

  

para esta mudonça. 
Porque egora os valores que querem esculpir 

uniformizad em todas as crianças, isto é, desde a 
mais tenra idade, para que todo o comportamento viciado 
não tenha hipótese alguma de se instalar, torna quimera o 
significado singelo de OPÇÃO, como se optar fosse coisita 
de somenos importância. 

Quanto a mim resto-me acrescentar que me sinto alivi- 
ada por já ter passado a escolaridade obrigatória 

Graças o Deusl 
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CONSTRUÇÕES 
Rua João Rodrigues Cabrilho, 27 
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Arménio Bajouca 

Nem a crise no see- 
tor impediu que a PT 
Inovação, - sediada em 
Aveiro, sucessora do 
Centro de Estudos de 
Telecomunicações, por 
sua vez o berço da Uni- 
versidíde de Aveiro — 
obrivesse os melhores re- 
sultados em 2001, o que 
lhe valeu ser qualificada 
pela Revista Exame 
como “A Empresa do 
Ano”, resultado de uma 
avaliação criteriosa de 
diversos parâmetros. 

Com características 

muito especiais, que lhe 
são 'aduzidas pela cir- 
cunstância de ter como 

matéria-prima a “massa 
cinzenta” dos seus recur- 
sos humanos, a PT-Ino- 
vação recorre, como nos 
salientou Paulo Nordes- 
te, presidente da comis- 
são executiva da empre- 
sa, tá inovação como for- 
ma de limitar os investi- 
mentos», reduzindo cus- 
tos e conseguindo bons 
resultados. 

Especificando para o 
Ce das Províncias 
as áreas de negócio da 
PI-In, Paulo Nordeste 
salientou «um conjunto 
de áreas, focalizadas es- 
sencialmente em duas 
grandes linhas: um con- 
Junto de negócios nas cha- 
madas infra-estruturas de 
rede, sistemas físicos que 
são produzidos é identifi- 
cados como equipamentos, 
que representa cerca de 
40% das nossas vendas, é 
depois temos uma outra 
drea relacionada com as 
plataformas de serviços, e 
que também representa 
outros 40% dos negócios, 
e finalmente temos 20% 
resultantes de coisas mais 
diversificadas, algumas 
aplicações, formação e 
participações em projectos 
internacionais». 

A produção de equi- 
pamento é, na opinião 
de Paulo Nordeste «mui- 

to interessante e que já fa- 
zemos hd muitos anos, 
normalmente focalizados 
naquilo que se designa de 
“rede de acesso”, toda a 
infra-estrutura que permi- 
se ligar 0s clientes às cen- 
trais». Esta é uma área 

onde a PT-In tem mui- 

edição especial - 

to “know-how”, com 
muitos anos de trabalho, 
«e é uma área onde os ope- 
radores normalmente in- 
vestem muitos. 

O volume de negóci- 
os da PT-Inovação é de 
cerca de 90% para as 
empresas do grupo PT e 
O restante para o exteri- 
or. Esses 10% são, na sua 

grande expressão, para 
clientes institucionais, 
como Forças Armadas, 
autarquias, etc. 

“O que é importante, 
nestes três últimos anos, «é 

“evolução do volume de 
vendas, em termos de in- 
ternacionalização», ressal- 

ta Paulo Nordeste, recor- 
dando que «o ano passa- 
do já cerca de 40% do 
nosso volume de vendas 
veio de fora «le Portugal, o 
que é muito significativo 
para uma empresa nacio- 
nal, 

O que é Inovação 

Para o cidadão co- 
mum Inovação pode ter 
várias interpretações, 
podendo ser, para uns, 
uma antecipação do fu- 
turo, e para outros uma 
adaptação à realidade 
com soluções antecipa- 
ao: 

Paulo Nordeste escla- 

rece que «a maior parte 
das pessoas confunde ino- 
vação com investigação e 
desenvolvimento», que 
são duas coisas diferen- 

tes. Enquanto a investi- 
gação acaba por ser uma 
actividade muito mais 

prospectiva, que é feita 
uns anos antes com in- 

vestigação fundamente, 
que é aquilo que as Uni- 
versidades fazem; 
depois há uma pequena 
parcela de investigação 
aplicada, que já tem em 
vista uma certa aplica- 
ção, mas que ainda não 
é o desenvolvimento de 
um produto... e depois 
aparece a desenvolvi- 
mento. Isto é o que ha- 
bitualmente se passa na 
investigação... «a inova- 
ção é uma actividade que 
devia existir em todas as 

empresas, e que no fundo 
aproveita as oportunidades 
quer de novos mercados, ou 
do lado dos custos, isto é, 
que no processo produtivo 

  

500 maiores empresas do 

  

PT movação - Um exemplo de sucesso 

O orgulho do empresariado 
aveirense 

se detecte uma oportunida- 
de que permite rentabili- 
zar e aumentar a produ- 
tividades. «A PF con- 

Jjuga todo o ciclo de inova- 
“ção desde a parcela da in- 
vestigação aplicada (sem- 
pre feita em conjunto com 
parceiros), que permite cri- 
ar conhecimento de um 
conjunto de tecnologias que 
nos permitem depois a ca- 
pacidade da sua aplicação 
na resolução de um pro- 
blema ou de uma nova 
oportunidade que surge no 
mercado». 

Neste campo Paulo 
Nordeste reconhece que 
«temos sido bem sucedidos 
ao longo dos anos, porque 
temos tido sempre à ca- 
pacidade de estar muito 
ligados à realidade, à prá- 
tica, e como dominamos 

aspectos tecnológicos, e co- 
nhecemos muito bem a rede 
de telecomunicações, aper- 
cebemo-nos das oportuni- 
dades que podem surgiro, 
e muitas vezes, a maior 
parte das inovações em 
todo o mundo, surgem 
de problemas que não 
foram resolvidos e à pro- 
cura de uma solução ar- 
ranja-se outra, o que tor- 
na importante estar em 
contacto com a realida- 
de, 

«As boas ideias surgem, 
normalmente, dos opera- 
cionais, das pessoas que 
estão na prática», garan- 
te Paulo Nordeste. E é aí 
que entra à competitivi- 
dade da PT-Inovação, 
com soluções já estuda- 
das e “em carteira”... so- 
luções já encontradas e à 
espera da sua aplicabili- 
dade. 

Perguntar há quinze 
anos atrás, quem estaria 
interessado num telemó- 
vel, teria como resposta, 
muito provavelmente: 
para quê? O mercado, 
nestas áreas tem de ser 
construído, exemplifica- 
do e induzido, criando 
as necessidades, «E mui- 
to dificil dizer hoje o que 
vamos ter daqui por dez 
anos, em termos de teleco- 
municações... mas bá al- 
gumas tendências, e esta- 
mos a trabalhar nelas, 
normalmente em termos 
internacionais, fázendo 
projectos a cinco seis 
unos... se depois vai haver 

mercados para essas tecno- 
logias, só o próprio mer- 
cudo o dirá se passa do 
protótipo para à produção, 
para o desenvolvimento. 
O que é dificil é a decisão 
de quando se colocam os 
recursos de desenvolvimen- 
tos para quando à neces- 
sidades estiver no mercado 
termos esses produtos e po- 
dermos ser os primeiros». 
E dando um exemplo, 
Paulo Nordeste recorda 
a questão do móvel do 
pré-pago, surgindo da 
necessidade da TMN 

controlar os incobráveis, 
utilizando uma tecnolo- 
gia com algumas limita- 
ções, onde entrou a rec- 
nologia de rede inteli- 
gente da PT-Inovação 
para uma solução. 

Com a aplicação de 
uma tecnologia que E 
vindo a d 
pecificando melhor, a Pr 
Inovação «tem em cartei- 
ra o conhecimento, que 
depois transforma em algo 
que funciona e que o mer- 
cado peé 

Sendo a massa cin- 
zenta à matéria-prima da 
PT Inovação, leva à ne- 
cessidade do seu recru- 
tamento e ao investi- 
mento na sua formação. 
O mercado está em bai- 
xa e não há problemas de 
recrutamento, mas mes- 
mo em épocas do mer- 
cado em “pico” «munca 
tivemos essa dificuldade, 
até porque à nossa meto- 
dologia é a de começar por 
estágios escolar para atrac- 
ção dos melhores alunos 
das Universidade com que 
trabalhamos (Aveiro, Mi- 
nho, Coimbra, Técnico), 
e apostamos fortemente 
nos estágios de fim de cur- 
so, e de um estágio profis- 
sional, e só ao fim de dois 
anos poderá entrar na PT 
Inovação com efectividade, 
porque para trabalhar 
aqui é necessária uma for- 
mação académica boa e 
um conjunto de caracte- 
rísticas que permitam a 
adaptação «o tipo de em- 
presa que somos. Esse con- 
junto de valores precisa de 
algum tempo para que os 
conheçamos... porque, 
como referiu, o grande va- 
lor da empresa é a massa 
cinzentar. 

Na PTInovação tra- 
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trito de Aveiro 

FoUio Nada presidente da Comissão 
Executiva da PT Inovação 

balham cerca de 500 
pessoas, sendo 300 efec- 
tivas e 200 como estagi- 
árias ou como. prestado- 
res de serviços em empre- 
sas da região. 38% dos 
gastos da empresa são 
com pessoal. 

APT Inovação fez re- 
centemente uma joint 

venture com a Telefónica, 

como resultado da ne- 
cessidade surgida do 
crescimento da PT no 
Brasil, onde foi respon- 
sável pelo extraordinário 
sucesso do “cartão Baby”, 
o primeiro pré-pago de 
toda a América Latina. 
Paulo Nordeste conside- 
ra a operação «interessan- 
te» como mais um desa- 
fio à capacidade de criar 
soluções que espera se- 
jam escolhidas naquele 
imenso mercado. 

A internacionalização 
da PT Inovação já vem 
de trás, com resultados 
de sucesso em vários pa- 
íses, como Marrocos e 
Botswana, para além de 
quase todos os países de 
língua oficial portugue- 
sa. 

Paulo Nordeste acha 
dificil apontar-únia so» 
lução emblemática da 
actividade da PT Inova- 
ção, salientando, no en- 
tanto, NGEN, respon- 
sável por toda a área dos 
cartões de rede inteli- 
gente, onde já atingiram 
os 11 milhões de clien- 
tes, onde a PT móvel 
está presente, o que co- 
loca a empresa aveiren- 
se entre os dez primei- 
ros fornecedores mundi- 
ais deste ripo de solu- 
ções.   

Dos resultados obti- 
dos no estrangeiro, Mar- 
Tocos teve um crescimen- 
to inicial muito forte, 
mas o Brasil foi o de 
maior impacto, onde já 
se registam cinco mi- 
lhões de clientes. 

excepcionais 

Depois do ano arípi- 
co de 1999 — ano do ar- 
ranque — em 2000 foi 
um bom ano e 2001 foi 

um ano excepcional, 
com um crescimento de 
negócios que rondou os 
39%,a tingindo os 54,6 
milhões de euros, para 
um resultado líquido 
superior aos 9 milhões 
de euros, o que represen- 
ta um crescimento de 
378% relativamente ao 

ano anterior, o que leva 
Paulo Nordeste a consi- 

derar que «reflectem que 
esta actividade é rentávels, 
reconhecendo a necess 
dade de «ser competitivos 
pura manter a qualidade 
que nos é exigida». Paulo 
Nordeste considerou os 
resultados excepcionais, 
o que levou a que a em- 
presa fosse considerada à 
“melhor empresa do 
ano”, para além de ser a 
melhor nas Telecomuni- 
cações. 

«Isto não se faz ao fim 
de três anos», salienta 

Paulo Nordeste, «tem um 
passado que o justifica», 
relembrando que na gé- 
nese da PT Inovação es- 
teveo CET, com um pas- 
sado brilhante nesta área 
de negócios, frisando 
ainda ser «interessante por 
ser uma empresa de Ino- 
vação, o que é uma excep- 
ção em Portugal». 
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edição especial - 500 maiores empresas do distrito de Aveiro 

Em Águeda de 2 a 6 de Outubro 

Exporegiões 2002 mostra 
potencialides da região        

  

De 2a 6 de Outu- — aposta na promoção e co no decorrer da Fei-  torial que tem vindo a 
brovai decorrer, no Par- divulgação das ativida- ra. crescer ano após ano e 
que de Exposições da des económicas e sócio- A ExpoRegiões re- — que se tem imposto 
Associação Industrial culturais do país. flecte uma constante como um importante 
de Águeda, mais uma Na edição deste ano | preocupação de moder- — certame na divulgação 
edição da EXPOREGI- | destaca-se: a criação das nização, inovação eme- das actividades econó- 

ES-Feira Geral de condições necessárias — lhoria da qualidade do micas e socioculturais 
Amostras de Indústria, — para que a Feira funci- — Certame, e apresenta — de toda a região. 
Comércio, Turismo, one como um verdadei- um conjunto de condi- As melhorias imple- 
Gastronomia e Artesa- ro espaço de negócios; ções récnicas e infra-es- | mentadas, na sequência 
nato, que este ano con- um vasto programa cul-  truturais de grande daquilo que se tem sido 
ta com mais de uma — rural; a realização, em — qualidade que permi- feito ao longo dos anos, 
centena de expositores, paralelo, de uma mos- temao expositor e pro- demonstra uma clara 
facto que revela não tra gastronómica; ea — porciona um décor e uma preocupação na 
apenas a importância valorização da «Exposi- ambiente agradável aos profissionalização desta 

O artesanato atrai o público a quem a Feira se mas também a qualida- ção Permanente» que visitantes. feira, procurando sem- 
destina de de um certame que estará aberra ao públi- Esta, Feira multisec- , 
  
  

= Visite o stand da Junta de Freguesia de Macinhata = - ZA, DA Y VENDA CALAGUER O BEPARAÇÃO O VeRRede O de DUM pe 
Águeda e fique a conhecer a riqueza do nosso artesa- | AGUITÉCNICA ao DR 

Assistência Técnica e Comércio de Máquinas e Equipamentos, Lda. 
Compressores - Empilhadores - Máquinas 

Equipamentos Industriais 

Telefs.: 234 646 592 / 234 645 926 - Fax 234 646 592 - Apartado 61 y ) ESA 
CEARROSINHAS-MOURISGA DO VOUGA 2750 KGUEDA s Macinhata do Vouga - uma freguesia, uma história. 

Macinhata do Vouga freguesia do concelho 
de Águeda desde 1825, situada a nordeste do concelho. 

  

    
  

  

  

   

Oliveira de Frades 
“ya chave para o seu investimento, 

aqui tão perto. 
Ao seu dispor: 

Parque Industrial de Oliveira de Frades, 

Presentemente com 50 fábricas e 3.000 postos de trabalho 

Zona Industrial de Reigoso. 

Brevemente: Zonas Industriais de Arca, Varzielas, Arcozelo, 

Ribeiradio e S. João da Serra. 

Contacte-nos pelo Telefone 232 760 300. 

Câmara Municipal de Oliveira de Frades 

Presente na Exporegiões em Águeda, de 2 a 6 de Outubro.     
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, 

Os pastéis de Águeda são uma das atracções 
da ExpoRegiões 

>» tor quer ao visitante e 
pre descodificar as ne- dado o crescimento des- 
cessidades das empresas ta feita ao longo dos til- 
expositoras de molde a timos anos, leva-nos a 
respondermos e forma — concluir que a EXPO- * 
mais conveniente aos REGIÕES, é dos certa- 
seus anseios. mes mais importantes e 

Pelas condições ofe- | com maior tradição de 
recidas quer ao exposi- toda a região. 

      

   
   

  

      

        

  

  

EXPOREGIÕES 2002 
Programa de animação 

De 2a 6 de Outubro/2002 

Dia 2 - 21H00 Grupo Ria 

Dia 3 - 21H00 Grupo Artimanha 

Dia 4 - 21H00 Grupo “ Sons de Coimbra” 

Dia 5 — 15H30 Tarde de Folclore 
21H30 Noite da Rádio Soberania 

Participação de: Eduardo Sant'Ana, Quim 
Gouveia, Gonçalo José, Sónia Barros, Madeira 
Show, Joaquim Alberto, Ana Leão, Marisa e 
Andreia 

Dia 6 - 151130 - Tarde de Folclore com a par- 
ricipação de: 
- Grupo de Danças é Cantares de Vale Domin- 
os 

“ Grupo Folclórico Senhora da Saúde 
- Grupo Folclórico e Etnográfico de Recardães TN 

  

    

esa e 4 http:/Awww moveis-cgoncalves.pt 

  21H30 rge Lombs ara 

Ea En 

EIMÓVEIS € GONCALVESSUDE 
Fabricante de Móveis em Madeira       

Somos fabricantes de mobiliário em madeira de todos os tipos. 

Com experiência há mais de 20 anos 

Fabricamos entre a nossa gama de produtos: Cozinhas, Bares 

Modernos e Rústicos, móveis para Jardins de Infância e 
Didácticos. 

As decorações são executadas com perfeição visando a satis- 
fação de um mercado novo mais exigente e personalizado. 

Móveis C. Gonçalves, Lda. 
Rua da Chousa, 9 - Brunhido - Valongo do Vouga - 3750-811 Águeda - Portugal | 

Telefone: 234 645 096 - Fax: 234 640 237 

E El E-mail: infoQBmoveis-cgoncalves.pt 

       

         
EasyWay 

Tenha o Carro Certo, no sítio Certo. 
Assine um contrato por 1 ano com a Salitur por uma mensalidade fixa. 

Escolha um modelo e troque sempre que quiser. 
Informações: 800 222 230 / 234 303 076      

4 Salitur Aveiro - Coimbra - Espinho - Figueira da Foz - Guarda - S. João da Madeira - Viseu Europcar 
ET 
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A força do associativismo 
na dinâmica empresarial 

A razão do surgimento da AIDA — 
Associação Industrial do Distrito de 
Aveiro ficou a dever-se ao elevado po- 
tencial empresarial e industrial diver- 
sificado existente no Distrito de Avei 
ro, justificando a criação de uma en- 
tidade associativa que representasse e 
defendesse os interesses económico- 
sociais das Empresas e promovesse 
acções de apoio ao tecido empresari 
do Ditrito. 

      

  

É neste contexto de forte empre 
endorismo e dinamismo empresarial 
que se encontra posicionada a ALDA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DO 

DISTRITO DE AVEIRO, constituí- 
da a 16 de Janeiro de 1986, cujo im- 
bito territorial inclui todos os conce- 
lhos do distrito de Aveiro. com a pre- 
missa de poder estabelecer delegações 
ou outra qualquer forma de represen- 
tação social. conveniente e para o in- 

    

teresse do tecido empresarial do dis- 

trito. 
Da missão da AIDA destaca-se: 

representar, defender, promover e 
apoiar as empresas do Distrito de 
Aveiro, de uma forma independente, 
funcionando como uma plaraforma de 
intervenção dos interesses económi- 

co-sociais da Região; intervir para con- 
solidar; crescer para desenvolver; ino- 
var-e motivar para mudar: 

  

empreen- 

  

Com Teka, sim. 

Em algumas coisas, nós europeus, estamos quase sempre de 
acordo. Somos exigentes no design, funcionalidade e variedade. 
Electrodomésticos Teka: fornos, micro-ondas, placas, exaustores, 
frigoríficos e combinados, máquinas de lavar roupa e louça, 
secadoras de roupa, torneiras de cozinha, lava-louças e 
trituradores. 

TEKA PORTUGUESA - Apartado 533, 3834-909 Íl 
Telef.: 234329500 - Fax: 234325457 - E.mail 

  

saclienteGteka pt HENTECHNIK 

    

der e formar pata competir; divulgar 
e comunicar pará apoiar; cooperar 
para dinamizar; promover e incenti- 
var o associativismo; e mobi 
nergjas « vontades rumo à excelência 
e ao desenvolvimento, com princípi- 
os de credibilidade, isenção, transpa- 
rência e reforço Associativo. 

É ainda da missão desta associa- 
ção o valorizar o tecido empresarial 
associado, as pessoas e a qualidade 
rumo à excelência 

Na visão estratégica da AIDA está 
o alargar o âmbito de actuação com 
serviços é projecros inovadores que 
procurem dinamizar o espírito e a ca- 
pacidade associativa e possibilitem a 
total satisfação do tecido empresarial 
do distrito de Aveiro e a diminuição 
da dependência dos fundos comuni 
tários, modernizar e aumentar a cf- 
ciência dos ineios de que dispõe, re- 
forçando o apoio ao desenvolvimento 
empresarial e ainda apoiar a consoli 
dação do tecido empresarial e o au- 
mento da competitividade da econo- 
mia, preconizanda a maximização da 
eficiência empresarial e um ambiente 
propício à iniciativa e ao risco. 

A AIDA é constituída por uma 
equipa récnico/administrariva 
alizada e com uma vasta experiência 
que possibilita a apoio em diversas áre- 
as de intervenção. Serviços disponi- 
bilizados pela AIDA às empresas do 
Distrito de Aveiro: 
- Departamento de Apoio Técnico 
- Departamento de Qualidade e Am- 
biente 
- Gabinete de Formação Profissional 
- Gabinete de Recursos Humanos 
- Gabinete Jurídico 
- Departamento de Informação Eco- 
nómica 
— Eurogabinte 
- Departamento de Relações Exter- 
nas 
- Departamento de Apoio Financeiro 
- GDE — Gabinete de Dinamizaçã 
Empresarial 
- Gabinete de Comunicação e Ima- 
gem 

Dos projectos de apoio às empre- 
sas do Distrito de Aveiro, destacam- 

se: Reforçar parcerias com entidades 
institucionais do sector público e pri 
vado, nomeadamente através; Cartó- 
rio Notarial de Competência Especi- 
alizada instalado no edificio-sede d 
AIDA, facilitando os actos legais e 
notariais, diminuindo as actuais bar- 
reiras processuais e administrati 
subjacentes ao desenvolvimento das 
empresas; Gestão conjunta com a Cã- 
mara Municipal de Aveiro do Parque 
de Feiras e Exposições de Aveiro; De- 
finição de políticas de localização in 
dustrial, fomentando sinergias entre 
a administração autárquica, centros 
de saber e as empresas; Desenvolvi- 
mento de projectos em parceria com 
Centros de Saber: Universidade de 

—», 

  

ar si- 

   

      

  

  

eci 

              

       

  

as 
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Novoedificio-sede + 

a Laio 

Aveiro, e Centros Tecnológicos, con- 
tribuindo para o reforço da capacida- 
de de inovação das empresas e de 
1&D (Projectos DEUSA, SIGADERC 
e Cooperação Empresarial Tecnológi- 
ca, DE GERAÇÃO PARA GERA- 

ÇÃO); e MISSÕES EMPRESARIAIS 
A conclusão da 24 fase de adapta- 

ção do edifício da nova sede, vai per- 
mitir disponibilizar novos serviços de 

apoio às empresas suas associada, 
como os de apoio técnico, nomeada- 
mente no apoio à certificação e ao de- 

  

    

  

senvolvimento de projectos na área 
ambiental, passando ainda a dispor 
de um espaço para show-rooms para 
a promação de empresas, produtos & 
serviços, e um espaço para divulga- 
ção dos produtos da região, criando 
um serviço de-higiene é segurança no 
trabalho, im centro de Formação 

  

auditório e de uma biblioteca empre- 
sarial. S 

Bem se pode afirmar que aos de- 
zasseis anos a AIDA atinge;a “inde- 
pendência” ou a maioridade. 

19 
  

AIDA — ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DO DISTRITO DE AVEIRO 
  

1º:CARTORIO NOTARIALDE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA(CNCE) 

EMAVEIRO 

O 1º Cartório Notarial de Competência Especializada de Aveiro, situado 
na Rua da Boavista, Alagoas, Esgueira, entrou em funcionamento no dia 
26 de Julho e resulta de uma convenção protocolar celebrada entre a 

Direcção-Geral dos Registos e do Notariado e a AIDA - Associação In- 
dustrial do Distrito de Aveiro. 

Nos termos da Portaria 118/2002 de 8 de Fevereiro, no Cartório po- 
dem ser lavrados os seguintes actos: 

a) Todos os actos notariais ligados às actividades empresariais, bem 
como aos fins prosseguidos por associações e fundações, incluindo os 
actos de constituição ou instituição de pessoas colectivas de direito pri- 
vado; 

b) Todos os instrumentos públicos a lavrar fora dos livros de notas, 

autenticação de documentos particulares, reconhecimentos, certifica- 
dos, certidões ou documentos análogos, directa ou indirectamente rela- 
cionados com as actividades ou finalidades previstas na alinea anterior. 

Poderá, nestes termos, recorrer aos serviços prestados pelo Cartó- 
rio qualquer sociedade, associação, fundação ou, em geral, pessoa co- 
lectiva de direito privado, seja para actos decorrentes da sua vida inter- 
na, como constituições, dissoluções, alterações de pacto ou de estatu- 
tos, seja para actos relacionados com o comércio jurídico, como com- 
pras e vendas efectuadas pelas mesmas entidades. 

O horário de atendimento ao público é das 9H00 às 16H00, podendo o 
contacto telefónico ser feito pelos números 234 302 470, 234 302 472 e 
234 302473. 
  

  

  GDE — Gabinete de Dinamização 
Empresarial 

Cais da Fonte Nova 
Alçado Sul — 3º. Piso 

Zona Industrial de Taboeira 
Rua da Boavista - Alagoas 
3804-954 Aveiro 
Tel. 234 302 140 
Fax: 234 302 149 

3801-954 Aveiro 
Tel. 234 378 550 
Fax: 234 424 093 
E-mail: gdeOaida pt 
  

  

   ti 

  

      

   

  

| comes 

  
AVEIRO 

  

: 234 424 252 * Fax: 234 421 397 -   
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Em resultado do comportamento des- 
favorável da procura global c das avalia- 
ções sobre os stocks de produtos acaba- 
dos, o indicador de confiança apresentou, 
no passado mês de Agosto, uma cvolução 
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edição especial - 500 maiores empresas do distrito de Aveiro 

Um “flash” sobre a economia 
positiva face ao mês anterior, interrom- 
pendo o movimento descendente dos úl- 
timos meses. 

Em todos os tipos de bens, as opini- 
des sobre a evolução recente da produ- 

af 7,74] 
Pe Ria 

WWw .ptinovacao.p 

Desdobramo-nos... 

ção, foram mais desfavoráveis do que em 
Julho. A procura externa revelou um me- 
nor dinamismo, interrompendo o perfil 

favorável dos últimos meses, uma vez que 
a evolução foi condicionada negativamen- 

  

te pelos comportamentos dos sectores de 
produção de Bens Intermédios e de Ou- 
tros Bens de Equipamento. Ainda que de- 
primida, a procura interna não se degra- 
dou face ao mês anterior. 

As perspectivas de evolução da acrivi- 
dade para os próximos meses mantém o 
quadro de pessimismo revelado ao longo 
dos últimos meses. Em termos globais, 
as expectativas quanto ao aumento dos 
preços de venda foram menos intensas que 
as do mês precedente. 

Construção e Obras Públicas 

Também em resultado do comporta- 
mento desfavorável de todas as suas com- 
ponentes, o indicador de confiança apre- 
sentou uma evolução negariva face ao mês 
anterior, prolongando a tendência de evo- 
lução descendente dos últimos meses, 

Em termos globais, as apreciações so- 
brea acrividade recente mantiveram a ten- 
dência desfavorável, ainda que nas activi- 
dades ligadas à Construção de Edifícios 
Não Residenciais as empresas continu- 
em a dar sinais de algum dinamismo. As 
apreciações dos empresários quanto à 
Caneira de Encomendas mantêm um 
grau de pessimismo significativo, em par- 
ticular nas actividades ligadas à constru- 
ção de Edifícios Residenciais. Contrari- 
ando esta tendência global, ainda que de 
forma marginal, apresentam-se as avalia 
ções das empresas ligadas às Obras Pú- 
blicas. 

Este quadro pessimista também é re- 
velado pelas proporção de empresas se 
declaram a existência de obstáculos ao di 
senvolvimento da acrividade. Com ef 
to, esta proporção apenas não aumentou 
nas actividades de Obras Públicas. Rela- 
tivamente aos principais obstáculos, ob- 
serva-se um aumento daqueles relaciona- 
dos com a insuficiência da procura, a par 
de uma diminuição da escassez de pesso- 
al qualificado. 

As expectativas quanto ao aumento 
dos preços mantêm-se a um nível baixo, 
prolongando a tendência descendente dos 
últimos meses. 

  

   

   

Empresas 

Idêntico comportamento é observado 
nas avaliações sobre a tendência actual do 
Volume de Vendas. Com efeito, a quase 
totalidade dos sectores inquiridos apre- 
sentou-se menos optimista do que no pe- 
ríodo homólogo, ainda que o sub-sector 
dos Transportes e Comunicações conti- 
nue a revelar mais dinamismo do que há 
um ano. 

Com uma Carteira de Encomendas 
menos forte, os empresários inquiridos 
antecipam evoluções menos favoráveis da 
procura e da criação de emprego. As pers- 
pectivas de evolução dos preços os próxi- 
mos meses apresentam-se menos inten- 
sas do que as observadas um ano antes. 

“Para vos servir... 
“«Dua zes melhor! 

É A Na 
ne de Pojfo de força; 77 72000182 aire 

Tot 234 426 706 382063 
e -malt FtaRe esteio pt 

  

Reciclagem e 
Regeneração 
de consumíveis 
de impressão 
informática 

    

PALHAÇA / 
add MB epertodo zé |   

     Sede: 2; 
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Dinâmica construtiva em da Mensagem 
Ó va que do Governador Civil 

De acordo com os 2001 e o 2.º trimestre ses dj . 

enalsdiydigponenso = ce dO0O Bá Tp do de Aveiro 
número rotal de obras tal de obras concluídas 
concluídas no Paísapre- | corresponderam a cons- O distrito de Aveiro é reconhecidamente um 

seritou, nos últimos — truções novas, das quais dos Distritos com afirmação nacional, ao nível 
quatro trimestres, face | 86.0% se destinaram à das várias vertentes de intervenção social, eco- 

ao período homólogo habitação. nómica e cultural. 
anterior, uma variação Também o número q Disso é exemplo o forte Movimento Associa- 

relativa média de — — de fogos concluídos em EE tivo implementado neste espaço geográfico, as- 

4.5%, mantendo-se o construções novas para sim como o vasto e dinâmico sector empresari- 
comportamento decres- habitação apresentou, al, que tem vindo a assumir um papel prepon- 

cente do número rotal nos últimos quatro tri- derante com afirmação no todo nacional, e mes- 

de obras concluídas mesttes, face ao período ] mo a nível mundial. 
(gráfico 1). homólogo anterior, uma ae Todo este panorama só é possível devido à 

Ao nível das NUTS | variação relativa média À inequívoca faceta que caracteriza os aveiren- 

II registaram-se varia de (-3.3%), mantendo- ses e que é, sem dúvida alguma, o seu espírito 
ções relativas médias po- se a tendência decres- riação registaram-se nas Entre Douro e Vouga (- empreendedor e a sua capacidade dinamiza- 

sitivas nas regiões de Lis- cente (gráfico 1). regiões da Serra da Es- | 27.6%) e Grande Lis- dora de seguir em frente, adaptando-se às mu- 

boa e Vale do Tejo A região da Madeira trela (-36.7%), Ave (- boa (-27.0%) (gráfico danças exigidas pela conjectura do mercado 
(5.5%) e Madeira — registou o maior cresci- 20,1%) e Entre Douro 3). que consequentemente exige a modernização 

(0.7%). Todas as restan- mento (35.4%) ea re- e Vouga (-14.5%) (grá- O rácio entre o nú- e inovação empresarial, Desta forma, rêm os 
tes regiões apresentaram gião dos Açoreso maior fico 2). mero de fogos concluí- “empresários? aveirenses conseguido ultrapas- 
variações relativas médi- decréscimo (-31.6%). Quanto aos fogos dos em construções no- sar barreiras e enfrentar obstáculos, com a ex- 
as negativas, com desta- Ao nível das NUTS | concluídos em constru- vas para habitação e o pectativa de alcançar um melhor posiciona- 
que para os Açores (- Il verificou-sequeava- ções novas para habita- número de construções mento não só à nível nacional, como além 

31,2%). riação relativa médiados ção, a variação relativa novas concluídas para fronteiras. 
No País, do total de últimos quatro trimes- média dos últimos qua- habitação apresentou os Neste sentido, é de louvar a iniciativa do Se- 

obras concluídas no 2.º — tres em construções no- tro trimestresregistouos | valores mais elevados manário “Campeão das Provincias” de publicar 
trimestre de 2002, vas concluídas para ha- | valores mais elevados nas regiões do Grande uma edição especial sobre as maiores empresas 
85.7% corresponderam — bitação apresentou os nas régiões da Cova da Porto (6.2) e Grande do Distrito de Aveiro. 
a construções novas, das valores mais elevados Beira (49,9%) e Baixo Lisboa (5.9), muito aci- O Govárador Civilde Aveiro 
quais 87.9% se destina- nas regiões do Médio Alentejo (29.3%). Os ma do valor médio do 
ram à habitação. Tejo (15.5%), Oeste valores mais baixos des- país (2.7). A região da 

Em Porcugal, nope- (15,3%) e Baixo Alen- ca variação registaram-se Serra da Estrela apresen- 
- ríodo compreendido en- tejo (12.5%). Os valo- nas regiões da Serra da | tou o valor mais baixo José Manuel Milheiro de Pinho Leão 
tre o 3.9 trimestre de resmaisbaixosdestava- Estrela (-29.9%), de (1.0). 

  

      

Licenciaturas Pós-Graduações em: 

m E-LEARNING 

Comunicação Institucional |. orFoLOGIAURSANA 
(autorizado pela Portaria 457 - A/98 de 29 de Julho e Plano Curricular AN 

aprovado pela Portaria 1112/99 de 28 de Dezembro) E PATRIMÔNIO 

E E m PSICOLOGIA DAS CRIANÇAS 

Comércio Internacional E DOS ADOLESCENTES 
(autorizado pela Portaria 457 - A/98 de 29 de Julho e Plano Curricular z 

aprovado pela Portaria 2/2000 de 4 de Janeiro) m MERCADOIBERICO: 

SUA ENVOLVENTE E VECTORES 
DE EXPANSÃO       
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TRANSPOMOS BARREIRAS 

  

FO 
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ENTRE Instituto Superior de Ciências da 

Av. D. Manuel de Almeida Trindade e Santa Joana e Apartado 292 Informação e da Administração 
3811-901 Aveiro 

Reconhecido pela Portaria 931/90 de 2 de Outubro 

Telf.: 234 423 045º Fax: 234 381 406 
iscia(QQmail.telepac.pt AVEI RO       
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Após q frus- 
tração que cons 
fituiu o afasto- 
mento do 

Sporting e do 

Boavisto do Ligo 
dos Campeões, 
batidos nos jogos 

da pré-eliminató- 

ria, respectiva- 
mente pelo Inter 

de Milão e o 
Auxerre, grande é expectante era agora a 
esperança que rodeava os dois clubes na 
sua caminhada pelo Taça UEFA. 

Desofortunadarnente, porém, e oo con- 
trário do que serio de esperar, as dificulda- 
des de ultrapassar os adversários que lhe 
couberam em sorteio são evidentes. E se o 
Boavista ao perder com os israelitas do: 

António Lemos 
E AR 
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O futebol português no contexto europeu 
Maccabi, em Sofio, por 0-1, mantém ain- 

da umo margem razoável de possibilida- 

des de reciificar no Bessa o resultado e pros- 
seguir na prova, & Sporting concerteza en- 
cerrará em Belgrado a sua aventura 
europeia. 

Já no Porto, inexplicovelmente, o equi 
pe do Polónia Varsóvia não justificou os pre- 
ocupados receios de José Mourinho antes 

do jogo. A menos que os quatro intemoci- 
enois de que o treinador polaco pão pôde 

dispor tenham o mesmo peso de influência 
que os cinco sportinguistas até agora afas; 
todos da equipe leonina. 

E se da nevela do vida real de Jordel — 

cujo comportamento despudorado em re- 
loção à entidade empregadora constitui 

uma originalidade que condicionará, e de 
que maneiro!, os futuras contratações mili- 

onárias —a contusão persiste, é por ora ob- 

jecto de grande curiosidade saber ainda se 
a máxima de Cândido de Oliveira, de que 

oitreinador passa de bestial o besta em fun- 

cão-dos resuliados, mantém actualidade. 
O que parece confirmar-se: tal fora a 

balbúrdia do fim do encontro com o 

Portizan, onde as provocações, insulios 
ameaças até co presidente e demais ele- 

mentos da SAD dominaram o rescaldo do 

jogo; 
Até às declarações de descrédito da 

noção do treinador e da equips, quando 

ainda há clguns meses airés eram o orgu- 

lho leonino; 
Tudo se conjuga assim, para a 

inevitabilidade urgente do grande discus- 
são do futebol nacional, sem a qual e em 
clima construtivo de todos os agentes 
desportivos — longe dos regionalismos 

bacocos ou dos culpas que são sempre dos 

  

Alguma supresa... 

  

À quarta jornada da SuperLiga de futebol trouxe 
alguns resultados surpreendentes... o primeiro dos 
quais a derrota (em: casa) do Beira-Mar perante um 
Nacional da Madeira que ainda não tinha ganho. A 
segunda surpresa, c porventura” “maior, foi a vitória 
do Setúbal, na Madeira, mais pela expressão do resul- 
tado do que propriamente. pela vitória. A terceira acon- 

  

   

    

  

Os melhores marcadores d do E 
José Costa "ZEZINHI j 
Faye FARY (Beira-Mar) 

Lista de marcadores dar gas 
- Cinco golos: 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 

- Quatro golos: 
ROMEU Almeida (Guimarães). 

- Três golos: 
João Fernandes "NEC, ? (Belenenses) 

MAURO (Paços de Ferreira) 
JOÃO PEDRO Fernandes (Santa Cla) 

Sérgio Cunha SERGINHO” (Nacional) 

- Dois golos: 
NUNO GOMES (Benfica) 

HUGO HENRIQUE (Serúbal) 

Jorge Souza ”JORGINHO” (Setúbal) 

Pedro Filipe PEPA (Varzim) : 
Yyes KIBUEY (União de Leiria) 

MANICHE (FC Porto) 
HUGO HENRIQUE (V. Serúbal) 

Barroso (Sp. Braga) 
- Um golo: oie go 
José Costa "ZEZINHO" (Beira-Mar) 
Faye FARY (Beira-Mar) 
MARCO PAULO de Lemos (Belenenses) 
Argélico Fucks "ARGEL” (Benfica) 
TIAGO Mendes (Benfica) 
Zlatkko ZAHOVIC (Benfica) 

Patrocínios 

   
Santa Joana 

Telef.234 342904 - Fax 294343848 

  

GRÃO de OURO 
Eb 

teceu mais uma vez em Alvalade onde o Sporting demons- 
crou a sua incapacidade concretizadora, acabando por se 
contentar com um nulo perante um “arreganhado” Var- 
zim. 

A avaliar pelos resultados que vão surgindo jornada 
após jornada, a aproximação dos ditos “pequenos” come- 
çã a ser uma realidade, é Os “grandes” que se cuidem!!! 

LÁUDIO (Boavista) 
FEHÊR (Benfica) 
Vitor CASTANHEIRA (Braga) 
Francisco Costa “COSTINHA?” (FC Porto) 
HÉLDER POSTIGA (FC Porto) 
Edgaras JANKAUSKAS (FC Porto) 
MANOEL Filho (Gil Vicente) 
Adriano BESSA da Costa (Guimarães) 
PEDRO MENDES (Guimarães) 
RICARDO SILVA (Guimarães) 
Exic Freire Gomes “GAÚCHO” (Marítimo) 
Rafael JAQUES (Marítimo) 
João Duarte (Moreirense) 
Alex (Moreirense) 
ADRIANO Louzada (Nacional) 
PAULO SOUSA (Paços de Ferreira) 
Pedro Monteiro "PEDRINHA” (Paços de Ferreira) 
José Gonçalves "ZÉ NANDO” (Paços de Ferreira) 
“Tonel (Académica) 
Paulo Alves (Gil Vicente) 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 
Ricardo QUARESMA (Sporting) 
Roberto Severo “BETO” (Sporting) 
Luis CLÁUDIO (Boavista) 
SILVA (Boavista) 
Eduardo Marques (Belenenses) 
Márcio Santos (União Leiria) 
Rui Lima (Serúbal) 
Sandro (Setúbal) 
Marco Ferreira (Setúbal) 

  

(COME 
EXTRACÇÃO DE AREIAS E CAVAGENS 

  

v 
João da Silva Carvalho 

Telef:234 525 202 Telem. 964 B14 486.   
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outros — possa com imaginação fazer-se 
um aproveitamento mais eficaz e avoro dos. 

nossos magros recursos, que-o mesmo será 
dizer gorantir os condições mais adeguo- 

das do formação e promoção do fulebo- 
lista nacional, o que em última instância re- 
dundará na defesa do futuro da modali- 

dade. 

O Leixões 

Ume última palavra de grande apreço 
para a equipa de Matosinhos. E só se la 
menta a curia margem de um resultado que 
poderia ter sido substancialmente dilolado 
não permita, para além da Grécia, à equi- 
pa do Leixões continuor ne prova. Mas 
como até ao lavar dos cestos é vindima... 

Em qualquer dos cases, ninguém lhe 
retirará jornais o mérito com que dignificou 
o país como também da revelação em que 

se constituiu como elemento de referência 

para es grandes clubes nacionais — até viz- 
nhos seus — que hoje como os nobres arru- 
inados só podem mesmo viver do passo- 
do, 

Gala do Desporto 
E 

distingue atletas 
O Cine Tearro Caracas vai acolher, a 6 

de Oumbro, pelas 21 ha II Gala do Des- 
porto de Oliveira de Azeméis, em que serão 
entregues os prémios aos areas e colecrivi- 
dades que se destinguiram na época 2001- 
2002. O momento solene será “aproveita 
do para revelar a personalidade do ano e 
paraa entrega dos prémios “Prestígio” e “Car- 
a 

  

ri. 
Como colectividade do ano, a organiza- 

(ão nomeou a União Desportiva Oliveiren- 
se (UDO), o Futebol Clube Cesarense e a 
Associação Cultural e Desportiva de Aza- 

O prémio de “melhores” será entregue 
às seações seniores de basquetebol e hóquei 
em patins da UDO e aos Amigos do Re- 
mate Futsal, que este ano subiu à terceira 
divisão nacional. 

Os nomeados para melhores treinado- 
tes do ano foram Henrique Vieira e Paulo 
Vitória (basquetebol), e António Vale (hó- 
quei em patins). 

A nomeação dos atletas do ano recaiu 

sobre os jogadores da U. D. Oliveirense, 
Vato (Basquetebol), Didi (hóquei em pa- 
tins) e Jó (futebol). 

Como revelações do ano foram nomea- 
dos António Resende (árbitro de 1º catego- 
ria), Sílvia (fixtebol) e João Abreu (basque- 
tebol). 

José Godinho (camadas jovens do 
UDO), António Soares e Manuel Soares 
(directores do UDO) são os indicados para 
seceber os prémios de melhores ditigentes 
do ano, que será também entregue a Paulo 
Ferreira, presidente do G. ]. de Pinheiro da 
Bemposta, responsável pelo G. P de Ade- 
tismo S, Paio. 

O galardão para os eventos desportivos 
da última época vai para o circuito Conce- 
lhio de Atletismo, o Campeonaro Nacio- 
nal de Estrada de Ciclismo e as Mini Olim- 
píadas de Cucujães. 

Esta é uma iniciativa da autarquia em 
colaboração com uma revista da especialida- 
de, cujo objectivo é distinguir os clubes, ins- 
tituições, atletas e dirigentes do concelho. 
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edição especial - 500 maiores empresas do distrito de Aveiro 

Rinite e Asma e 

Dois Estádios da Mesma Doença 
ca; sublinhando que “há 
uma série de consequên- 
cias económicas impor- 
tantes que não são conta- 

bilizadas. Efectivamente, 
+ o doente alérgico não con- 
“ trolado sofre uma limita- 
ção ou uma redução na ca- 
pacidade para trabalhar”. 

“Calcula-se que a rinite 
alérgica afecte entre 10 a 
15 por cento da popula- 
ção em Portugal, onde a 
prevalência, há semelhan- 

qa do que acontece no res- 
to da Europa, tem vindo 

As doenças alérgicas 
são das patologias que cau- 
sam mais morbilidade ao 
longo da vida e, particu- 
Jarmente, em idades pro- 
dutivas, com consequên- 
cias não só a nível social, 

mas também económicos. 
Especialistas de vários pa- 
fses reunidos em Bilbao, 

num curso, de Verão da 
Academia Europeia de 
Alergologia e Imunologia 
Clínica, alertam pata o 
aumento das patologias 
alérgicas nos países oci- 
dentais e sublinham aim- a aumentar ao longo dos 

portância das novas abor- anos. Este aumento das 
dagens destas doenças; doenças alérgicas pode ser 
nomeadamente a rinite explicado por vários facto- 
alérgica e a asma. res, nomeadamente, alte- 

“Estas patologias não rações ambientais e modi- 
têm sido conveniente- ficação dos estilos de vida. 
mente valorizadas e essa “A doença alérgica tem 

uma base genética é uma 
base ambiental. Como 
não acreditamos que em 
tão pouco tempo tenha Rep 

subyalorização pode estir 
associada a um absentis- 
mo ciagerado, escolar é 
laboral, e a uma baixa de 
produtividade”, alertou 
Ana Todo-Bom, alergolo- 
gista dos Hospitais da 

ticas tão marcadas, são 

provavelmente as modifi- 
Universidade de Coimbra cações ambientais que 
« Presidente da Socieda- têm provocado este au- 
de Portuguesa de Alergo- mento”, explica a especia- 
logia e Imunologia Clíni. lista, acrescentando que “o 

inquéritos mais direccio- 
nados e mais profundos, 
para ver se tem queixas de 

dispncia que por vezes não 

uso mais indiscriminado 
de antibióticos parece ter 
tido também um papel 
nesta situação, assim 
como as modificações na oriza, e no doente com 

dieta”. asma deverh ser também 
A rinite alérgica é um valorizadas as vias aéreas 

factor de risco paraaasma superiores.” 
eaassociação entre as duas Esta abordagem das 
patologias, amplamente alergias como uma doen- 

ça sistémica tem, de igual 
forma, implicações a nível 
terapêutico, com destaque 

discutida neste encontro 
internacional, acarreta vá- 
rias implicações clínicas e 
terapêuticas, que come- para “os com ae- 
çam agora a ser consolida- . gões também mais sistémi- 
das. Para esta consolidação cas, em que todos os ór- 
contrinbui de forma de- — gãos beneficiam de algum 
cisiva a elaboração das modo da sua acuação”. 
“guidelines” ARIA (Aler- 
gic Rhinitis and its Im- 

Neste contexto, o apa- 
recimento dos anti-hista- 

pact on Asthma). mínicos de 2% geração, 
<A associação entre si- nomeadamente a ebasti- 

nite alérgica e asma éum na, podem ter um papel 
conceito recente, mascada | importante, uma vez que 
vez mais aceite. Implica 
que, em primeiro lugar, 
seja muito importante um 
diagnóstico mais cuidado 
das duas patologias, ou 
melhor, de uma única pa- 
tologia mas com as duas 
manifestações”, refere Ana 
'Tado-Bom. E explica: “o 
doente com rinite alérgi- 
ca deve ser submetido a 

se distinguem dos anteri- 
oiés por uma acção mais 
prolongada e uma redu- 
ção dos efeitos secundári- 
os (diminuição da sono- 

  

tas, estas vantagens favo- 
recem a adesão dó doen- 
te, melhorando a sua qua- 
lidade de vida. 

Contracepção 

Pílula sem estrogénios já está no mercado 
Já está à venda a nova pílula contracepriva tão efi- 

cau como as convencionais, mas sem efeitos secundá- 
rios, uma vez que não possui estrogénios. A única des- 
vantagem é a possível alteração no fluxo menstrual. 

Desde a passada segunda-feira as mulheres portu- 
guesas têm à sua disposição uma nava pílula contra- 
cepriva tão eficaz como as convencionais, mas sem efei- 
cos secundários, uma vez que não possui estrogénios 

Precisamente por isso é que não causa os transtor- 
nos associados a contracepção oral, como dores de ca- 
beça, tensão alta, aumento de peso ou tensão mamá- 
ria, efeitos secundários associados àquela hormona. 

Quem o afirma é Miguel Oliveira e Silva, gineco- 
logista do Hospital de Santa Maria, que garante que 
até as mulheres com contra- indicações para a pílula 
combinada convencional - mulheres qué estão a ama- 

  

mentar, com hipertensão, obesas, fúmadoras ou dia- 
béticas - a podem tomar. 

A única desvantagem da nova pílula, a cerazete, é 
a possível alteração no fluxo menstrual, Segundo o 
médico, os estrogénios servem unicamente para taju- 
dar a controlar o período», pelo que uma pílula sem 
aquelas hormonas possibilira a existência de um fluxo 
menstrual com atrasos, ausências ou perdas inespera- 

as. 
«Nada de grave», diz o médico, Para Miguel Ofi- 

véira e Silva, trara-se apenas de uma questão de babi- 
tuação, já que o peso é apenas «psicológico», não ha- 
vendo qualquer prejuízo para a saúde. 

À cerazete tem uma taxa de inibição de ovulação 
de 97 por cento, tanta como outras pílúlas combina- 
das convencionais.   

Para reduzir risco de doenças associadas 

Perda moderada de peso 
é 

Uma redução de peso efirre 5 a O por cento tem pro- 
fundos benefícios na pressão arterial e noutras doenças 
associadas, nomeadamente, na hipertensão, diabetes ou 
doenças cardiovasculares, refere Arya Sharma, professor de 
Medicina em Berlim e director de uma clínica de hiper- 
tensão e obesidade, revelando que cerca de dois terços dos 
doentes que têm hipertensão têm entre excesso de peso e 
obesidade, 

“A: abesidade é um factor de risco importante para à 
hipertensão € esta situação é preocupante, uma vez que 
muitos hipertensos são obesas e este número tende a cres- 
cer, ao mesmo tempo que aumenta à prevalência da obe- 
sidade”, explica o especialista, Por isso, “é fundamental 
tratar-o excesso de massa gorda”, 

A obesidade está intimamente relacionada com o de- 
senvolvimento de patologias como a hipertensão, diaberes 
e dislipidémia, mas diversos estudos mostraram que a perda 
de peso tem como consequência directa uma redução sig- — 
nificativa da pressão arterial, “sendo assim mais Fácil de 
tratar e controlar a hipertensão nos doentes obesos”. Para 
além disso; verificou-se também uma diminuição rias pa- 
tologias associadas. 

Trara-se de um problema de saúde pública e, nesse 
contexto, à prevenção tem um papel importante, “ainda 

mais quando o“excesso de peso está a aumentar 
nas carmadas mais jovens da população”. Contudo, “fara 
os doentes que já são obesos, a prevenção chega tarde de- 
mais, sendo preciso intervir de uma forma mais agressiva, 
combinando as mudanças de estilos de vida com trata- 
mento farmacológico”, explica Arya Sharma. 

A sibutramina, um fármaco com um mecanismo de 
acção central, revela ser eficaz, uma vez que promove 
precocemente a saciedade e é responsável por um au- - 
mento do gasto energético, permitindo o controlo do 
pesa a longo termo. O medicamento avaliado em di- 
versos estudos, mostrou que os doentes conseguiram 
perder em média 5 a 10 por cento do peso corporal 
durante o rratamento e, para além disso, verificou-se 
uma redução significativa do risco de patologias associ- 
adas. 

“As terapéuticas contra a obesidade, incluindo a sibu- 
tramina, desempenham um pápel muito significativo no 
tratamento e manutenção de peso a longo prazo”, defen- 
de o médico, referindo que “não só a sibutramina ajuda à 
reduzir o peso, como também a manter essas perdas pelo 
menos até dois anos, após o início do tratamento”. 

Embora eficaz na redução de peso, Arya Sharma expli- 
ca que existe à possiblidade do fármaco poder aumentar 
ligeiramente a pressão arterial, sem contudo levantar gran- 
des problemas, desde que o doente seja correctamente 
controlado e vigiado: “O benefício que se pode ter da per- 
da de peso é muito superior 2o ligeiro aumento da pressão 
arterial 

    
  

CENTRO DE MEDICINA 
TRADICIONAL DE AVEIRO 

Medicina Holística 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia - Psicoterapia - Shiatsu - Biosnergética 

Nutrição - Drenagem linfática 

entes da Grande Guerra 43" Rua dos Combat: 
3810-087 Aveiro - Tel,: 234 386 131   

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
se FITOTERAPIA CHINESA 

LEREM ACUPUNCTURA 
POEMAS Tra 1 PEDRO ALBUQUERQUE 

Assistente do De. Pedro Ch 
- iplomado pela APA-DA. 
(6 ADADA. Amociação Portus de Acupuncaur e Disciplinas Asocadas. 

Av. De Lucaço Tino 232- 3800-161 Ati - Tá. 234 420 464 ou 91 7597199 
mai: Aluquesque Pedrsyahoo com 

12 R Dipiormado i , Beijing; China $a Diplom ea | 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Contar: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º 8 « Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO 
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CLÍNICADEPODOLOGIA  - 
EN FORTOPEDIADEAVEIRO pra pé 

ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Telles Mendes sm 

PODOLOGIA 
CTramento do pé) 
Dra. Cristina B, Oliveira 
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E E As, De. Lourenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº 6 

2º Piso - sala 2 - Telef.: 234 383 379 - 3800 Aveiro   
  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE;ACASA; PSP; ADMFA: ADMA. 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica, 2-4º| 

Ay. Josê Estavão, 78- rle (por cima do Oculista Vieira) 
3820.565 Gafanha ca Nazaré 00 Aveiro 

560 
  

  

fi 38 
Telef. 234365561 Telef: 234382405/2344: 

  

  
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     
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opinião 

Os educadores 
do pré-primário 

“e o ministro da tutela 
Sempre me preocuparam os problemas da edu- 

cação, por isso os procuro acompanhar com a aten- 

ção possível, Entre os muitos problemas do momento; 
está na praça pública-a preocupação de-o Governo 
dor atenção a um problema concreto, que é o dos 

pais trabalhadores que não têm o quem deixar as 

crianças nos dias que ultrapassam as suos férias, nem 
disponibilidade de tempo, nem familiares que as re- 
calham-à hora que terminam as aulas. As instituições 
de solidariedade social, a funcionar com normalida- 
de desde o início de Setembro, dão atenção a esta 
situação. Os agentes do ensino público, que muitos 

vezes pôem nestas insliluições os ses filhos por igual 
razão, embora reconheçam algum interesse no problema em: causa, dizem que 
não lhes compete o eles a solução e reivindicam, para sua defesa, exigências de 
qualidade pedagógica e direitos pessoais de professores, iguais aos restantes co- 
legas. Tudo isto, porque as-normos do ministério tocam no seu tempo de férios, 
que de Verão, quer das pausas previstas em vários períodos do ano e lhes:alor- 

gom o tempo lectivo diário. 
Sempre reconheci, seja a quem for e; como é óbvio, também aos educa- 

dores de infância, a defesa dos seus direitos legítimos. Porém, também penso. 
que ninguém está isolado de um conjunto que deve pesor nas decisões, nem, 
pode perder ou amolecer o razão pelo modo menos certo de a defender 
publicamente. 

Os educadores de infância têm o dever de ser solidários nu procura de 

soluções para uma situação que eles sabem que é-reol e lhes toca, directa- 

mente, em muitos aspectos. Eles não são educadores de crianças apenas 
umas horas por dia ou uns dias por semana, de modo a que, tudo mais que 
vai para além do seu horário, lhes seja indiferente. Num processo educativo, 

tanto os momentos de presença física como os que se passam quando se está 

ausente são importantes e não se podem dissócior, quando Ê pretende êxito. 
Uma criança, mormente nessa idode, não é uma peço que se deixa na mé- 

quina para retomar o trabalho no dia seguinte. A parceria activa com todos 
os agentes educativos é o mínimo que se pode pedir q um educador consci- 
ent 

D. António Marcelino 2 

  

   

e. 
Por outro lado, é menos digno que, para defender direitos, pessoais, se ofen- 

dam colegas com o mesmo curso e, pelo menos, igual competência, corno são as 
educadoras das instiluições particulares de solidariedade social. Têm-no dito é . 
boca cheia as educadoras de infância que aparecem como líderes da contestação 
que não querem, por razões pedagógicas, que as sues escolas se transformem em 
instiluições de solidariedade social. Oro, há muitíssimas instituições que pedem 
meças, em qualidade e competência do seu pessoal, aos melhores jardins da 
rede, Pública. Este desprezo pelas instituições privodas, por parte de sindicatos e 
partidos, não dignifica nada, em nenhum aspecto, quem o manifesta. Umo músi- 
ca que se tomou monótona e triste, mas tombém já inofensiva para quem está 
atento. 

Por último, um educador até no reivindicação de direitos deve ser educador. 
Dos seus:alunos e do opinião pública. Por isso chocam os ditos e os desafios ao 
ministro e o manifestado acrescento de-que tudo isto é apenas um aperitivo, por- 
que o manjar será aindo mais suculento... 

Não sei o que pensam os pais quando se deparam com tais educadores dos 
seus filhos indefesos. Por mim, como cidadão atento e certamente ao lado: de 

muitos outros que o estão também, preocupa-me o futuro de um país, quando os 
que recebem a missão e o encargo de educar crianças de tenra idade expõem, de 
modo tão triste e preocupante, o vazio que lhes vai dentro. 

Eu sei que a grande maiorio dos verdadeiros educadores não é assim, nem 
pensa assim. Mas nisto, como em tantas outras coisas e ocasiões, os que metem 
mais barulho e aparecem com gritos o representar a classe são, normalmente, os 
que menos sujam cs mãos no vida, e nem sempre aparecem claros os interesses 
que os movem. 

O modo de reivindicar não pode ser alheio nem comprometer as razões que se 
têm para o poder fazer com êxito. Sempre e muito menos com educadores. 

* Bispo de Aveiro 

www.terranova.pt 

  

Duas décadas 
a abrir horizontes novos 

E «No abertura desta | Semana Nacional de Pastoral Soci- « 

al, cabe-me uma polavra que dê sentido de unidade a to- 
dos. os trabalhos, jusiifique.o tema escolhido e abra horizon- 

tes novos para a acção Pastoral dos nossas comunidades e 

insiituições.o 
Assim proclamou o ex-cótedra, investido do responsabili- 

dade de Presidente da Comissão Episcopal da Pastoral da 

Acção Social e Caritotiva, há 20 anos D. António Marcelino, 

então ainda Bispo Coadiuntor de Aveiro e hoje primeiro res- 
ponsável da Igreja Local e Vice- Presidente: do Conferência 
Episeqpal: Portuguesa, num periodo novo, de abanão da 

sociedade do modo de trator todo o Homem: como 
PESSOA a: Revolução polífica já tinha acontecido há 11 

Penne Ea Dor de Cica o anca Rc de ra 
Acção Católico linha agora de proclamar: ad sum — Presente, transformar e teórico no 
prático. Agir. 

Foi D. António com. autras figuras a fempanid lo, que abriam, efectivamente, uma 

nova. fase no 
Mundo sócio: canitativo, seguido. por outros bispos, como um D. Manuel Martins, e 

agora evidenciando, um tanto discretamente na XX Semana Nacional de Pastoral Social, 

decorrente em Fátima, sob os olhares da Mãe dos pobres, dos sem voz e sob perspectivas 
de uma nova viragem, em novos quadrantes, muito em especial no universo da droga, da 
SIDA e com outras sofisticados formas de pobreza. Da SIDA ainda pouco se falava e hoje 

deparamos com um País em que; segundo os dados estatísticos, «esse virus aumentou em 
Portugal, em média, cinco vezes mais do que em quolquer País da Europa, com a lubercu- 

lose, também ela a voltar, cos tempos em que era um flagelo. Recordo-me ainda dos 
injecções, de. penicilina, dos ventosos' que, há meio século administrava, laicamente, na 
minha: recôndita aldeia de Terras do Demo... 

Recordo-me desse movimento nacional recolhido no Paulo VI à procura de dies 

para os cancros desse tempo, do entusiasmo, como se fosse hoje, da avalanche de gente, 
de agentes da pastoral, de todo o País, que ali acorreram. Momentos altos que vitiom o 

acontecer, nestas duas décadas. 
Todo a universo neste sector e noutros, passou por ali. As Semanas de Pastoral, porventura, 

“nestes 20 anos, focaram em todos os aspectos. A XX voltou às origens de como se-devem: 
trator os nossos carentes de tudo; Voltou ao “mandamento”. de Padre Américo: “Cada 
Paróquia trate dos seus pobres...”, dos seus doentes, dos seus carentes em tudo. 

Bem andou a Cáritas Portuguesa e Secretariado Nacional em reeditar muitos dos livros 

de todas as Semanas de Pastoral Social, e colocá-los nas mãos, este ano, graiuilomenie, de 

quem, porventura, ainda não conhecia esses documentos. 
D. antónio, nas palavras introdutórias de há 20 anos, define o que essa pastoral deve ser 

aindo hoje adual, porque é evongálico. Diz assim um des pioneiros desta viragem: “Afirmar 
que a Pastoral Social é acção edesial é dizer que, com todo a acção do Igreja, ela viso o 

anúncio de Jesus Cristo, Salvador do Homem e a instauração no Mundo do Reino de Deus. 
Este objeciivo, que é permanente e se identifica com a própria missão da Igreja, é realizado 
de muitos modos e passa por acções específicos e concretos. A Igreja nasceu logo com a 
preocupação de uma caridade efectiva e de uma resposta a carências e necessidades dos 
seus membros. Esto caridade e resposta trocuia-se em obras, em partiha de bens, em 
'euidado dos mais pobres e-desprotegidos” 

E prossegue no seu mote que devia prevolecer estes 20 anos: “A dimensão caritotivas da 
Comunidade dos crentes era não só da essência da mesma comunidade, mas constituía 
até p seu sinal mais visível é convincente”, definindo já então às linhas mestras deste grande 
sector da vida da Igreja que será conhecida amada; no espelho que der co mundo, à 

Sociedade: "Vós conhecereis que sois meus amigos se mostrardes obras...” Eis a sua defini 
cão: “A acção sócio caritativo que se identifica com aspecios fundamentais do pastoral 
social; poderá definir-se como a acção do Igreja, de harmonia com a natureza desta, que 
através dos Comunidades Cristês e das instivições se realiza no campo social e se orienta, 
quer para a solução cristã dos problemas e des instituições que afectam a vida das pessoas 
e das Comunidades quer pará a recia e justa ordenação do sociedade”. 

Era assim ontem, será assim hoje, será assim amanha, só que os pobres são 77x7 
diversificados. Isso, isso mesmo! É nosso dever ler os tempos e olhar nos: olhos de quem 
precisa da nossa ajuda não por caridadezinha, mes porque são todos nossos irmãos, ricos 
ou pobres: Há pobres que são ricos e ricos que são pobresl... 

. António, na || Semana, com a sua voz autorizada de presidente da Comissão Episco- 
pal da Acção Social e Caritativo, de então, recordo, faz reflexões proféticos de Paulo VI é 
João Poulo , respecinamente: A lareja fem de ser sz dos sem voz e dos sem vez”, ou “o 
caminho do Igreja &e Homem!” 

Doniel Rodrigues 
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Horóscopo 
(semana de 26 de Setembro a 2 de Outubro) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Use o bom senso. 
Trebalho: Esteja atento co mercado. 

Saúde: Estável, 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Semana positiva. 
Trabalho: Terá novas propostos de trabalho. Pondere. 
Saúde: Estável. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Procure dor um ar mois romântico o seu relacionamento. 

Trabalho: Aceite novos desafios. 
Saúde: Instóvel. 
CARANGUEJO (22/06 a 23/07) 
Amor: Não é boo altura para rupluros. 
Trobalho: Nem tudo correrá como esperava 
Saúde: Instável. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Pondere os conselhos que lhe dão, 
Trabalho: Foça contas. 
Saúde: Estável. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Período favorável o novos amizades. 
Trabalho: Será chomado o novas tarefas. 
Saúde: Estóvel. 
BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Procure ser mois compreensivo. 
Trabalho: Semano propícia a uma viragem na sua vida profíssio- | 
nal. 
Saúde: Instável. 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Assuma de vez a relocção. 
Trabalho: Não desperdice nada. 
Saúde; Instóvel. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Acive de acordo com a sua consciência. 

Trabalho: Boa aliuro para ideias entigos. 
Soúde: Melhorias. 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Boos evoluções na vido sentimental. 

Trabalho: Mosire-se ambicioso. 
Saúde: Estóvel. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor; Controle a impulsividade. 
Trabalho: Faça tudo com doreza. 
Saúde: Estável. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Instabilidade 
Trabalho: Pondere gastos luxuosos. 
Saúde: Estável 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

    

agenda cultural 

Dia 27 
Recital de piano a quatro mãos com Neil Santos 

Leite e Graça Mota, às 22h00, no Auditório da Aca- 

demia de Música, em S$. João da Madeira. Uma sessão 

musical integrada no Festival Internacional de Músi- 
ca Terras de Santa Maria da Feira. 

Dia 2 
A banda pop portuguesa “Eye” actua, pelas 22 

horas, no Jardim Público da Ponte, em S. João da 

Madeira. 
“Dança, arte em movimento!” é o título de um 

espectáculo marcado para as 21 horas, no Salão Paro- 
quial de Nogueira da Regedoura, à cargo da Associa- 
ção de Danças de Salão da Beira Litoral. 

Dia 29 
A Orquestra de Jovens do Concelho de Santa Ma- 

tia da Feira actua pelas 22. horas, ma Igreja Mataiz de 
Santa Maria da Feira. Um concerto com o solo de Jor- 

ge Vaz de Carvalho e direcção musical de Osvaldo 
Ferreira, 

Dia 30 
Início do ano académico na Universidade de Avei- 

ro. Às 10h30, no Auditório da Reitoria, sessão de 
abertura do ano lectivo 2002/2003. O programa conta 
com a presença do ministro da Ciência e do Ensino 
Suparor Pedro Lynicê, 

Dia 2 
“Estranhos Prazeres”, de Kathryn Bigelow, é um 

filme para ver na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro, pelas 21h30.   

culture and entertainment 

27" Day 
Piano recital by Neil Santos Leite and Graça Mota, 

at 10 p.m., in the Music Academy Auditorium, in 
S. João da Madeira. This concert is integrated in the 

Santa Maria da Feira's Land International Music Fes- 

tival, 
28" Day 
Be present at the concert by the portuguese pop 

band “Eye”, at 10 p.m., in Ponte's Public Garden, 
o Tosotda cara 

“Dance, art in motion” is the title of a show ser- 

tled to 9 p.m., in the Nogueira da Regedoura!s Pa- 
rochial Large Hall. This initiative is organized by 
the Beira Litoral Hall Dances Association. 

29" Day 
Concert by the Santa Maria da Feira's Coun- 

cil Young Orchestra, at 10 p.m, in Santa Maria 

da Feira's Principal Church, conducted by Os- 
valdo Ferreira and by the soloist Jorge Vaz de Carva- 
lho. 

30" D 
Start of the academical year in the University of 

Aveiro, Ar 10.30 a.m., in the Rectory Auditorium, 

opening session of the school year 2002/2003. The 
minister of Science and Superior Education, Pedro 

Lynce, is expected in the cerimony. 
2º Da 
“Strange Pleausures”, by Kathryn Bigelow is the 

film that you can watch in the Áveiro's Municipal 
Youth Centre, at 9.30 pm. 
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cultura 

  

“Multidão” 
no Centro Cultural 

cidos do pequeno ecrá e 
nos bastidores Fátima 
Lopes é a estilista de ser- 
viço para arranjar os fi- 
gurinos e Paulo Robalo 
assina a cenografi 

Uma das histórias 
gira em torno de três 
personagens que pare- 
cem terem sido levadas 
pelo “conto do vigário”. 
Outra revela uma situa- 

ção na qual uma agente 
musical «tenta ludibri- 
ar os músicos para que 
estes vendam mais, à 

custa de muito estilo e 
aparência física», segun- 

“3 é uma multidã 

é o título da peça de tea- 
tro, protagonizada a três 

por Luís Esparreiro, João 
Dideler e Madalena 

Eras 
pálco do Cenis Cult 
tal e de Congressos de 
Aveiro, já no próximo dia 
28, trazida à cidade da 

Ria pela 100 Ilusões — 
Produções Culturais. 

A sessão está marca- 

da para as 21h80 :e pro- 
mete momentos de boa 
disposição, usando o 
quotidiano como “co- 
baia?! para cusiperar do io 
tuações que se podem |“ do o resumo do espec. 
passar com qualquer pes táculo, 
soa. “3 é uma multidão 

NO Caen a ada Ade qria 
três actores bem conhe- forma humorística, situ- 

  

Os bailarinos evoluem sofrendo sucessivas 
metamorfoses 

O Baller Contemporâneo do Norte volta a Lisboa, 
imais precisamente ao Teatro Cams, para realizar dois 
espectáculos, um no dia 27 e outro no dia seguinte, 
com início às 21h30. 

Jepois de seis anos de interregno, o BCN regressa 
a Lisboa, «com uma forte convieção no trabalho reali- 

  

   “Portugal do meu ponto de vista” é o título de 
uma exposição de pintura, da autoria de De Sá, que 
está patente até ao próximo dia 12 de Outubro, nas 
Galerias Borges. 
& Uma exposição de barcos e 

  

da pesca ao transporte, 
de Manuel Faustino, pode ser apreciada no Museu de 
Ovar até ao próximo dia 28 de Setembro. 

“Tanto a mostra como o próprio museu podem ser 
visitados de segunda a sábado, das 9h30 às 12h30 e 
das 14h30 às 17h30, na Rua Heliodoro Salgado, em 
Ovar. 

k Uma exposição de 
pintura de Luca Alinari 
pode ser apreciada na 
Biblioteca Municipal de 

Santa Maria da Feira, até 
ao dia 29 de Setembro. 

A mostra do pintor ita- 
liano é inrirulada de 

“Demasiado simples o 
ângulo dos cotovelos”. 

  

    
Luis Esparteiro, João Didelet e Madalena Brandão 

dão corpo à peça "3 é uma multidão” 
lhetes estão à venda na 
Loja Valentim de Carva- 
lho, no Forum Aveiro. 
Os preços variam entre 
os 2,5 curos (para meno- 
res de 25 anos e maiores 
de 65), os 17,5 euros 
(para a primeita plateia) 
e os 15 euros (para os 
restantes lugares), sendo 
que a sala vai ter lugares 
marcados, 

ações do quotidiano, 
como um assalto, o con- 
sumo obrigatório numa 
discoteca, uma reunião 

de gestores de topo, o 
divórcio, o emprego e o 
triângulo pai, filha e na- 
morado. 

Refira-se ainda que 
esta peça teatral está 

classificada para maiores 
de 12 anos e que os bi- 

BCN actua em Lisboa 
zado, nos progressos conseguidos e na evolução técni- 
ca e artística da companhia», sublinha a direcção ar- 
tística em comunicado. 

“A pessoa da pessoa na minha pessoa” é o título do 
espectáculo, que foi concebido e dirigido por Elisa 
Worm, com composição coreográfica (sobre improvi- 
sações de bailarinos) de Mafalda Deville, com imúsica 
original de Guida Bastos, desenho de luzes de Orlan- 
do Worm, espaço cénico de Elisa Worm e objectos 
cenográficos de Isabel Worm. 

O espectáculo foi estreado em Estarreja, no Espa- 
ço BCN, a 18 de Maio de 2000. «Todos iguais rodos 
diferentes é o ponto de partida para o especráculo “A 
pessoa da pessoa na minha pessoa”, quantos rostos e 
quantas máscaras disfarçam o nosso espírito e os nos- 
sos pensamentos», consta na sinopse do especráculo. 

  

exposições 

& “Azulejaria Contemporânea” dá nome à exposição 
da autoria de José Monteiro, que está patente até dia 
30 de Setembro no “Doca Restaurante”, em Aveiro. 
+ “Modos de Ver” é o título da exposição de fotogra- 

fia que está parente no Centro de Arte de S. João da 

Madeira. Trata-se de uma mostra itinerante, organi- 
zada pela Cooperativa Árvore, que apresenta traba- 
lhos de Rui Luís Romão, Raúl Pulido Valente e Vir- 

gílio Ferreira. A exposição estará patente ao público 
até 5 de Outubro. 

k “Moliceiros” é o título da exposição que Sandra 

Ferro tem patente na Esquina Viva. A mostra é com- 
posta por-20 telas de pequeno e grande formato e 
pode ser apreciada até ao final de Setembro. 
é Uma exposição 
de aguarelas de 
José Bello pode ser 
apreciada no Bar- 
Galeria Mondri- 

an, na Praia da 
Barra, até ao pró- 
ximo dia 28 de Se- 

tembro. 
É Fernando Rodrigues tem patente uma exposi- 
ção de pintura, composta por 20 obras, intirula- 

a “Fixações”. A mostra pode ser apreciada no 
“Olaria” — Centro Cultural e de Congressos de 

Aveiro — até amanhã. 

k Júlio Pires tem patente uma exposição de pin- 
tura na Galeria Municipal de Ílhavo. “Nu” é o tema 

  

  

  

investigação & desenvolvimento 

Mercado estreito 
João Oliveira Portugal é um país pequeno. Por- 

tugal aposta na inovação e consegue 
ter mercados competitivos. Porrugal 
tem dado exemplos brilhantes de pro- 
jectos que não ficam obscurecidos com 
o facto, óbvio, de sermos somente 10 
milhões de habitantes é logo, de o mer- 
cado ser pequeno. No entanto, cada 
noticia que surge na lógica da concen- 
tração me asusta sempre, eu que vivo 

num-Mercado como o do jornalismo em que a “banda” está 
estreita e que nem parece interessar aos “grandes” do sector. 
No entanto, não é por éssa razão que me queixo. 

A verdadeira razão é que os monopólios servem apenas 
para uma coisa: banda estreita de informação. E a tendência 
para a concentração no sector das TMT (tecnologias, media 
e telecomunicações) é por demais evidente e teve mais uma 
consequência a semana passada, com a compra do ISP Viz- 
zavi pelo IOL. 

Com este acordo, afunila-se cada vez mais a informação 
na Net e, ao mesmotempo, como todos os grupos em Por- 
tugal lêem pela mesma cartilha, acredito que daqui a uns 
meses estarei confinado à informação do meu ISP ou então 
do Diário Digital. Mas, curiosamente, e esta é a minha 

opinião pessoal como jornalista, continuo a achar a infor- 
mação que recebo nestes sites “exclusivos” e a pagantes mui- 
to “Lusa”, 

A verdade é que eu gosto da nossa agência noticiosa mas 
estou certo que ninguém gosraria de comprar para ler todas 
as notcias que lê noutro órgão. A diferenciação é rrave-mes- 

tra para o interesse cm cada produto de comunicação soei- 
al. Os jornais são considerados de referência quando têm 
destaques, investigações próprias, não quando dão noúcias 

em reciclagem... Quero apenas deixar um assunto para re- 
Fesão, para vos lembrar que ninguém usa a Net como de- 
via. No decorrer deste caso “Moderna” ainda não vi ne- 
uhum documento para “download”... Esaueceram-se que a 
Intemet serve para divulgar tudo, de modo a que o cidadão 
tire as suas próprias interpretações? Essa caracteristica de 
análise é fundamental, a meu ver e permite perceber qual o 
objective do projecto que cada empresa tem entre mãos... 

Obter e apresentar a informação e os dados para análise 
de uma forma eficiente e agradável à vista do leiror é impor- 
rante. Manter à ética e a qualidade de leitura é muito im- 
portante. Manter a independência Ananceira e de ideias é 
fundamental. Este conjunto de matérias são importante 
demais para andar à brincar! 

  

da mostra que pode ser apreciada até final do mês. 
k “Flores que falam” dá nome à exposição de pin- 
tura em acrílico sobre tela que Carla Bandarra tem 
parente no café Merendeiro, junto ao Museu San- 
ta Joana. A mostra pode ser apreciada até final do 
mês. 
+ À Oficina de Música de Aveiro mostra ao  pú- 
blico um conjunto de 16 trabalhos de forografia, 
que podem ser apreciados até final de Ourubro. 
Intitulada “Recantos”, a exposição de fotografia 
apresenta imagens da autoria do aveirense André 
Moreira e do brasileiro Wagner Silva. 
+ O Grupo de Folclore “O arrais” leva à efeito, 
até ao próximo dia 28, uma exposição comemora- 
tiva do seu XX aniversário. A mostra pode ser vi- 
sitada na Galeria Municipal de Ílhavo. 
& O Salão da Junta de Freguesia de Rio Meão re- 
cebe uma exposição de pintura de Manuela Cruz 
Dinis, a partir do dia 28 de 
Setembro e até ao dia 6 de 
Outubro. 
+ “Bonecos com raiva e 
sentimento” é o título da 
exposição de Dario Fo e 
Franca Rame, que está pa- 
tente no Pavilhão C do Eu- 
roparque, em Santa Maria 
da Feira. A mostra pode ser 
vista até ao dia 29 de Se- 
tembro. 
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imobiliário 
    - 
mes heabeal 

2" APEMI 2701 

    
ediExcellence 

Soc. Mediação Imobiliá- tio-ao6: 

T2e T3- Zona de Águeda T 
Telm. 91 939 50367 - 6 3497861 

A Mediexcellence tem apartamentos e moradias 
p/ alugar a partir de 225 €. Contacte-nos!!! 

lar Moradia T3 Reco 
salão divídido c/ duas casos. Jardim, terreno 
E 5000m2. Joane pr residência 

e 
pregar 

Moradia Tá arredores de pgs x 
s/ roupeiro, desponsa, lovandari, 

  

mg, 5 Sá1/02 

Desde 74820 € 
(15.000cts) 

  

Constrói e Vende 

Sarrazola 

Apartamentos 

Ti, T2, T3 e Duplex 
assz 

  
fogão sala, varande 

  tereno cl 450mi, 
enie Localização! 

Marque já a sua visitall - Ang. 538/02 

  

  

Moradia T4 a 3mint. De Águeda, c200m2 areo cob., 
cósinha eguipeda e paso e foto fogão se, 

área dese. jm. 
eba Acdbcm ais 

Apenas 113.477 € Ang. 477/02   Moradia F3 Travassó c/ roupeiros, despensa, suite, 
fogão sala, 5 varandas, cave, terreno c/ A 

218 É “   Visite-nos!!! - Só 117 
396/02 

Terreno arredores de Águed, c/ 30002, 
radias, 

  

  

  

prontos a habitar 
  

Moradia T3 (Sarrazola) 

em fase de acabamentos 
    Av. 25 de Abril, nº 33 - 3830-044 Ílhavo 

Tel.: 234 326 052 - Fax: 234 326 053 

Email: dunasavQinforcasa.com   
  

     

   

ode: Rua Dr Mário Sacramento, 21-3810-10SAVEIRO 

        

    

  

    

  

  
  

    

e boa Porienação solar. Ref 059/02 logradouro, etc. 
Desde € 74.819,68 Ref: 3.625 

= — RUA JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA w 

Lic. 4047 AMI Sem AvEmO Trsata sr ramasaanzors Eae rd deli. Eco Bins to ojac 
TELM:932314117 

Era 
| ing MEDIAVE og a Ft am 

Vende-se T2 na Rua das Escolas, pi ço e STO ZET LN DO BARRO ae Ê am 
garagem fechada e arrumos. T2; T2Dpx:C/ gar. PH.; Terreno/const. em altura 

; ê Verdemilho; Óptim Aluga-se 12015 O iacioaprovado/ 16 tac! Vende-se T1 no centro de Esgueira. E eram + Optimo preço no centro de Ílh: 
ação e 70 mê, lugar de garagem o arrumos. É Ref. 3.509 o de llhavo || (ções; lhavo Ret.: 1.524 

87.289,63 Ref 060/02 o 

qe es = 'T3 Dpx, Usado como novo] [Terreno na Légua, c/ lotea. em radias em S. Vende-se Pequena Quinta c! 2.300 os se tas o anna ão UR 8 llhavo (centro) mento aprovado (5) lotes 
tê, Casa toda em granito pa A partir de 134675 Euros, õ [€104.747,56 Ret.: 3.635 | |Ret.: 1.560 Ref.: 1.524 

itar, árvores de fruto, al s e e) 

agricolas, etc. Zona aprazível. Vende-se T2 usado em bom estado, a Vendem-se Quintas Terreno Oliveirinha em 
Só 125.000 Euros. 405 m2, varandas, lareira, garagem o! casa em Pedra 3.200m2, 40m de frente de Aveiro. 

"5 PR ada ç entre Aveiro e Viseu Ref: 1.475 125.000,00 
Vendem-se T2+1 usado bem Vende Al S 

conservado ra Gafanha da Nazaré, o rr es a Ê Ti, TZ6 TS Aradas. Lote Quinta do Picado, 
m 120 m2, varandas o central, jardim, E lem construção 370m2       € 54.867,77 Ref.: 1.554 : 2.551 

  
  <     

  

  T2 em Esgueira com 80 m2, 
garagem individual com 15 mê, 

COMPLEXO TIRTIFE / SALA 8 poros eu — 
Pronto em embro/2002. 

RR RO CA VEIO Apenas 97.265,00 €. ANG.: 0925 
TEL: 234 481 820 
TELM:967 694 823 
FAX: 234 481 821 
medconnectionQclix.pt / 

wwrw.meavelro.com 

  

T2 com terraço individual 
em S. Bernardo. Lugar de garagem 
na cave. Em fase de 

Apenas 104.500,00 €. 

ANG:0922 

MEDCONNECTION 
Sociadada de Mediação Imob Lia. 

    

[T1 ideal para estudante, com lugar 
de garagem e terraço. Pronto em 

9.800 €. 
ANG.: 0065 

garagem e arrumos. 92:277,61 €. 
ANG: 0361 

  

  

T1, RH. Junto à Universidade. 
Bom estado de conservação. 

Excelente oportunidade. T2 Duplex novo em Esgueira com 
Apenas 70.830,00 €. ANG: 0775 garagem fechada e aquecimento. 

central. Apenas 127.193,46 E. 
: 0145 T2 em Esgueira com terraço 

ividãal commds mê, ir 
central e acabamentos em granito. 

430.000,00 €. ANG: 1072 
T1 Quinta do Cruzeiro em 

acabamentos finais com lugar de     
  

T2 em Esgueira 
Bom estado 

de conservação 
reço: € 72.325,70 (14.500cts) 

MORADIA TÉRREA 
ISOLADA 

Aquecimento / Suite 
- Anexos onili 

ama 
Sociedade De Mediação Imobiliária 

T3c/210 mz 
em construção. 

MORADIA 
Óptima Localização 

C/ garagem, arrumos T3 c/ quintal. 
Precisa de obras 

P Já 

  

el 234, 188 267 - Fax: 234 188 266   
  

  

  

LIC. Ami 3693 

Rua Cônego de Maio, Nº 103 A - S. Bernardo - Aveiro 
Telf: 

MORADIA T2      MORADIA 
     
      is pias Ci quintal, garagem ci quintal a e     
Preço: €97.265,59(19.500cts) | Preço: € 82.301,65 (18.500cts)    

  

   

T3 Na zona 
da Universidade 

Usada. Bom estado 
de conservação Drsés 61 

TERRENO 
CY 20 m de frente, 
Projecto aprovado 

para moradia térrea 

    

        
  

  

ré mento TI] Esgueira | T2 Dpx - Cosa No D- Ega o T3-Fora | | Moradia- Patcla Corn 76 mi lar “15 ral ja, de homi lugar Isolada, 3 quartos, escritório, | ea completo terraço. 3roupeiros, lavandaria! de garagem. Aquec. conta! cirocup. suite. hidrom.. garagem Vistas Ria. Muito bom! e oraPIbR NA RARE bldore churrasqueira, garagem | € 145851,39/29.00cis E 174.575,26 35,000 € 284 314 80/S7.O00cIs    

  

[Soeiro Ti Vilar. Tê ri -Ardas Rua D. António José E orelairo! Nº1 
| Acabom.lamira2 | | Lareira, despensa, 
| 3800 Aveiro E iavandaria, | marquise, arrumos. 

armumos, lugar de garagem. andes. 
234377 450 880236) 16000 ts etosraspiatocõas | 

SsumF asznar E 967 042930 Lic. 5288 AMI 

| garagem. 
132.200,00 26.500 cts 

Tamar 

€ 104.749,00/21000cts. 
sagozr 

    
Moniz Moradil= Sia Joana 
Isolada, 4 quartos, tareira “Geminada, 2quartos, 

eltocup.calor Vistas pº Ria. lareira despensa, 
arrumos, garagem. 

E AMIGAS 27000 ais 
ss1azr 

“13 - Ílhavo 
Muito bom! Terraço; sui 

antera iram lr 

= Maraduços” 
faro 

Muito boat 
| € 900.000,00 /180.434cts | 
| dcanar 
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CLASSIFICADOS ( 
Telefone (Departamento Comercial) - 234 383 787/ 234 428 136 / 234 428 248 - Fax 234 384 981 e.mail EEE 

ai à ido een 2 
"at 4 10 vãs 

E MEC - VENDE 
as        

  AT AE 

AC 

  

  TI Palhaça 
C/ garagem, hall, lareira, 
cozinha, despensa, quarto 

ALCIDES HENRIQUES d PILATOS, LDA 
cone VENDA 

  

  

Electricista; Aprendiz de teiros; 
Electrónica: Aprendiz de Finlândia - Chefe de 
Mecânica; Cabeleireiro; Cozin! 
Empregada Doméstica França - Cozinheiro; 
(casas particulares); Em- | Estucadores; Pedreiros; e 
pregada de Balcão e — Técnico de Radiologia; 
Mesa; Engenheiro Civil. Holanda - Cortador 
Operadores de Telema- — de carnes verdes; Cozi- 
rketing; Servente de — nheiro: Electromecâni- 
Construção Civil; Técni- co: Empregadas de quar- 
co de Electrónica; Técni- to; Trabalhadores agrico- 
co de Qualidade; e Téc- las; 

  

   

    

  

Vende-se mesas 
e cadeiras em madeira,    

Serviço Rápido 24 h     Snooker, Amplificador É 
300 JBL, Par colunas Electricidade 

400 e 800 W. Canalizações 
Bom Preço!!! Ganstrução Civil   Telm.: 967 015 116 Tim.: 964 288 511 
  

  

  

  
    

  

  

Valor. 12.500 cts / 62.350 €| esCuEmA CavERo pia ide Vendas 

PL Cipa T2, T3e lojas Lhoa vo: | TEM COMPUTADOR 
sala c/ lareira, Cabeléi otpdi- 
cozinha, sale. Na Qta, do Cruzeiro RE vc TEM INTERNET??? 

IValor: 11.400 cts / 56.863 €] AUS 5 7505 1.500 /mês 
1 — res.. Murtosa: Jardinciro. 500 € 
Qua cpeo aa lui, T1, T2, T3. Bom preço Espanha - Cozinhei- Consulte a página 
cutadara e Préinst Alagoas ros; Empregados de lim- ava a Aa 

Valor: pie 144 na 82 € Esgueira pias Pedreiros e Calce- Tel: 917 532 506 

T2a 15 min. de Aveii Sa Cort a ao PRECISA-SE PRECISA-SE as áreas, paragem fechada, Junto à Fiat teraçõ varandas Bal, sa ES Bus TÉCNICO CABELEIREIRA 
el lareira, cozinha, despensa, 2 we DE ELECTRÓNICA E AUXILIAR DE ESTÉTICA Valor 15550 eis / 77314 E eiro RR 
a EU DEE o om To, a TT TD. Ei RA BOM VENCIMENTO. 

e Cad der ASTA a GAFANHA DA NAZARÉ 
Veg a eo Tarado 234420 612 / 038 641 230 TELF: 294 361.652 

MER8 ci / 89789 € Aveiro ARADAS -AVEIRO TLM.: 916 028 638         
    

ae <a) LUCIA SILVA 
CABELEIREIRO 

eira e Penteados Arbisbicos 
ReTenonto Manuol Malaquia o EB 204 285 329] 

  

á Joaquim Pedra 
i Empreiteiros Lea. 

Empreiteiros dé Obras Pablicas! 

  

   

  

  

  

“dr a Sannansento 

“TEL, 234 797 S6o TLM, 996 820 < a 
VESSADA - EI 

  TS Dpr-Zona OT 
Hall, cozinha, despensa, súls 

cf lareira, quartos c/ roupeiros, 
4 varandas, 

Valor, 16.000 cts / 79,809 € 
“Morada T3= Zona de if 

CY garagerm, cozinha, copa, 
despensa, sulá c/ lareira, 3 We, 
pré-instalução de aquecimento. 
Valar. 24:86 cts / 124, 

Moradia TE 
À 10 min. de Aveiro Sala €/ lareira, 

VOLGALA = CONFRX E VENDA 
ne móveis 

ad 204 214 106 ESGUENRA - AVEIRO 
  

T2 cl garagem, 
em construção 
Praia da Barra 

Aveiro 
  

Lotes para vivendas 
e para construção 

em altura nas Azenhas 

  

Valor. 25.000 ets / 124.700 € Aveiro 

Moradia Tã, Zona dcOi 
Garagem, tal, sala, areia, Lojas/escritórios 
2 Wes, quários cf roupeiros, Junto à Feira de Março 

  

Aveiro 
  Te TS com garagem, 

arrumo e Aquecimento 
centre 

na Qta, do Cruzeiro 
Aveiro 

| VENDE-SE | 
Centro de SE 

  
  

  

    
    

    

EE ga T2 

aquecimento er cen 
EFITURISMO) lareira, roupeiros 

ER ARA ENTRE Contactar: 

rpg 968 689 373 

Re VENDE-SE 
ep Es 50% de Sociedade 
A Padaria / Pastelaria 

Zona Centro 
Motivo à vista 

Telem.: 962 624 393   
  

  

Emprego: 

Centro de Emprego 
de Aveiro, selecciona: 

Para Aveiro 
Ajudante de cabelei- 

reiro; Ajudante de Cozi- 
Ajudante de Paste- 

laria; Aprendiz de Bate- 
Chapas; Aprendiz de 

  
      
  

  

         

  

(para quem liga di 
Marque Entrevista: 234.340.739 

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 
  

ELECTRISAN 
Instalações Eléctricas 

Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

Alvará Nº 274498 
Telef.; 234 911 576 - Teim.: 968 082 731 -965 621 810 

Rua da infância, 22 -24 - 2018 

    

  

   TELEF 234 188 744. 

  

  

A. R Ss. A. Se quiser 
Ge conhecer Mulher 

rareçda Dos ou Homem 

DEALUMÍNIOS Sul-Americano, 
CONEDE CN para fins sérios 

Ligue: 914 556 884 Ligue: 916 211 896     
  

PART-TIME 

  

    

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  
TLM.: 962 426 650 TLM.: 962 426 650     

  

VENDE-SE 
ERREI PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 

BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA. 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL 
Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505     

CONSULTAS GRÁTIS 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogode 

Buzios, Bola de Cristal, escrita e leitura das mãos. Resolve todos os 
problemas de bruxarias,  amarramentos do amor, 
  

dedroga e embriaguês, negócios, etc... Todos os dias úteis pormarcação 
Blravês do Telel 234 753 82304 Telem. 895020 112. 

Morada: Póvoa, casa nº 1 - A (untoa Central Eléctrica) 3770-015 Bustos     

RENDIMENTO 
FULL TIME EXTRA 

Mães e Outros, 1a2HDia Pneus à sua 

a partir de casa Sem horário E dd pu spt 
ou escritório Sem patrões Laitmhmmeiao de Ditecrio Compitorizado O Abarto apa Sábados 

o 238 Tá aperto na çO SATO la: SIT O An 

TRABALHE RT-TIME Trabalhe a partir de casa assunto muito sério. ARE CE SME 
i 

PAU, Natal| Páscoa | Verão Part-Time e Full-Time. Ganhos acima da média. 
lecessário Não são vendas, não é dobragem de circulares. 

ACTIVIDADES boa apresentação 
250/2000EUROS Preferência estudante Para marcação de entrevista ligue: 963 866 942 - ou 

Telom. 967 048 696 Telem.: 965 744 581 visite o site: www.extramoneyed.com 

URGENTE! PRECISA-SE 

ms CE | CAMPEÃO DE ESTETICISTA C/PRÁTICA 
com DE BRUSHING: 

EXPERIÊNCIA URGENTE! das províncias 

  

Este espaço 
pode ser seu 

CONTACTE-NOS!     
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| E Woninaa feia = dia Quinta feira — dia Quinta-feira — monina-feira [7 26--10h Praça a Ale. 26 — 1h45 Caderno dia 26 — 07h30 
ria) 6h Mariolt Dri 2h Gem 
19h $S Comrecijore O rima! Ih O Ho 

1 fan meo Animal 20h30 E ce AS 
DUAS Filme À Beiras E E 

EMPRÉSTIMOS AUMENTE OS SEUS feira - dia 37 07h Bom Lia Pora dia 27 18h Remate: Greg Bike 20h Pareirn do Crime Mibado dia 28-12h DECR QUIS ma do RENDIMENTOS ARO Vemos 19% O Pro Cro Viver no Campol 00h Filme: À Carina LIM 14h Siri 00h filme Amore om América! QRIS Conter End Mb 
+CONTAS TE saio dr Elo 21h80 O Elo Mart Eraco/ 22615 MSdbado — dia 28 — 09h Unizenidade 2h Fibre: Go de Liberlbde Comi! TIS ia Read np 

CALICIONADAS a do de IA di iii Gra Meo dijo CHA eli ane nc Rag 
porrmês, aprenda como GANHAR Á 25000 EUROS num ANO. Baiso 20 Telma 23h Fim Bla Satã no Vaticanof IRIS Sax Azul da OMS Plre: Ticóio Proúbido E 

PARA EMPRESÁRIOS Paramais informações marque sem Coml! Fóme A Perda dal Domingo — dia 29- 08h30 Noco Ho Adi om antrevistapo ; to di Rat 
SENA Aménio ir Mês Maratona de ParagalP13MIO Cinioeço! 14h Despora! RIO Onda-Cu RR as aa 
Telefone: 234 427 467 Contactar: ESÃ 018 998 Plane Acad A Th Fab: Ns Minde Dead ta 

COM Elio: Trac — Nin 

OURO RESSARCIR | O CAMPEÃO não se responsabiliza e última hora efectuadas alro canais de televi 
ociperções do Crdios Li 

USADO Pai O O Er ] da progr ção de 26 de S o a 2 de Outubro 

COMPRA-SE| | E=EtTo || SS 
SIGILO E HONESTIDADE 

Telem. 933 837 900 

(ex-Roformas, Pansões, Eto) 
Tem. eae esa 
Ruas TÊB, PD, 
ot 

  

  

VENDO 
CITROEN SAXO 

2000 
BOM PREÇO 

Telem.: 934 844 068 

VENDO 
CAMA ARTICULADA, 

COMSISTEMA 
MASSAGEM, 

COLUNEX.NOVA 
Telem.: 934 844 068 

  

  

VENDO 
VITRINES DE 
PASTELARIAE 

CHARCUTARIA. 

BOMESTADO!! 
Telem.: 962 624 393   CACOS E COISAS 

Móveis soltos antigos 
Relógios - Moedas, Notas. 

Santos - Armas. 
Vou a casa 

Telef: 234 552 474 
Telem.: 939 238 284   

  

Celestino da Silva lema 

Assentamento de Lancil e PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

COMPRA / VENDA 

    

Quinta-feira — dia 26 (11h 
Ensaio Geral 15h | Zona GNT 

O | rem 4 20h tira fria 1 
Sexta-feira — dia 27 / 12h 

Mais você / 17h Festival de bmemor/ 21h À 
grande família! Sábado — dia 28/ 10h 
Zona jovem ! 15h10 
Ensaio geral 

Super bonita [23h 

Quinta-feira — dia 26/ 10h 
O grande perdão 114 Ióhla 
Amo-te [23h O Fugitivo / 
Sexta-feira - dia 27 / 12h 

Passagem pata a India/ 15h Hotel Domicilio 
(23h Espécie mortal / Sábado — dia 28 / 
h2L A fronteira final ! 16h30 Janela de 
quario de cama! 23h Adultério 

Quinta-feira — dia 26 / 
12h Super campeões [ 17h 
Orson & Olivia / 16h30 
Mentores Sexta-feira dia 

  

274 13h As terearugas Ninja / 15h30 O 
peixearco-iris! 16h30 A história intermind- 
vel Sábado - dia 27 /14h Super campeões / 
17h Lupo Alberto | 21h30 As navegantes 
da ua. 

1 
CINE 

20h25 Jogo de cintura | 
Sexta-feira — dia 27 

14h45 Os amos 60/ 18h30 Alva de traição ! 
22h30 Regras de silêncio / Sábado — dia 28 
1 12h15 Quero que sejas morto! 15h25 
Espaço cinema rd 22h30 Um ad- 
vogado dos dia 

Quinta-feira — dia 26 / 
10h40 “Crime conjugal / 
16h05 Mulher por cima ( 

Quinta-feira — dia 26 / 
HHh Abaixo de zero 1 4h 

Vida animal / 21h30 Pla- 
neta selvagem | Sexia-fei- 

ra dia 27/ 12h Caçadores de genes F6h 

CHANNEL 

Ep humano | 20h Ciência dos desportus/Sába- 
— dia 28/ 14h Bor trás dá lentes! 17h À lata 

al id ela 124 Tibalho po eo 

B] Quinta-feira - dia 26 / 12h20 
Gárgulas / 12h45 À trupe do Pute- 
ta/19h20 Recreio [Sexta-feira — 
dia 27/ 14h24 Mickey é 05 seus 

amigos / LSHOS A trupe do Pireta [17h45 Aladim 
"Sábado — dia 28 / 13h09 Obrasem casa 
15h30 Planeta Disney/23h29 Os dinossauros 

Quinta-feira - dia 26/ 13h50 
ES Futebol Real Madrid ! Genk - 
feia] repesie 120630 Basquetebol / 

23h10 Desportos motorizados ! 
Sexta-feira-—dia 27/1520 Golf Internuei- 
omal 20h3i) Tenis Taça Davis / 23h30 Auto 
mobilicmo ! Sábado — dia 28 / 15h Fistebol 
Manchester City ! Liserpool — directo / 18h 
Futebol. FC Porto / Marktimo. / 22h Auromo- 
bilismo Fórmula 1 GP EUA - treinos 

   

  

ps 
CABO 

em todo o país 808 200 400 

“os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
oo “Sae emagrecer” 
D. Quixote 

Um fio chamado sempo, uma ca 
a tea” 
3- 

- Prof. Isabel Carmo 

  

to - Caminho 
pês Pc Quixote 

tais” - Steven Saylor - 

    

Notícias 
Rd Inês Pedrosa - 

  

  2 SVO bloco de nora «Lava Boloni - 
Bookeree 
dec Ms pr ia 
Ori do 

  

- Possidônio Cachapa - 

Fauno Didi 

  

Valentim 
de Carvalho 
Je- Vários - “Now 6” 

2e- James “Gestalt 
3º- Cold Play -“A rush ofblood to the hesd"” 

  
  

   de cães, todas as raças 
E 

  

    
  

  
   

) 
O bolão” - Alkbar S. Ahmed 

68=2E o resto é paisagem” - Miguel Portas 

  

Modignani - Asa 
* - Cristina 

  

Can 
o — "Né, às mulheres 1º 
o 
“unha e chocolate” - 

Media - Asa 
10º - *O bloco de notas” -Lasilo Boloni - 
Booktree 

Maitena - 

Sueva Casei 

ag 5 ebscolan = SU 

6º - "Confissões de uma a 
Camil 

  

= Shan Sa - Notícias 
10º - “Porno de Garret” - Maria Manuela 
abra! - Campo das Letras 

4?- Norah Jones "Come away váh me” 
5º - Shakira “4 dane” 

Peça 6º - Marinho da Vila - “Marinho definitivo 

     10º - Michael Bolton - “The ultimate Collection 

cinemas - De 26 de Setembro a 2 de Outubro 
  

Cinema Oita 
Italiano para principiantes - De Lone Scherfig com 
Anders W. beethelsen, Anette Stovelb e Ann Eleonora 

Jorgen 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- A soma de todos os medos- Um filme de 

Philalden Robinson com Ben Affleck e Morgon Freeman 

(13.15, 16.00, 18.40, 21.20, 00.00) 

SALA 2- Caminho para a perdição- Um filme de 
Sam Mendes com Tom Hanks, Paul Newman e Jude 

Low 

(13.45, 16.15, 18.45, 21.15, 00.05) 

SALA 3 - Homens de Negro 2- Um filme de Barry 

Sonnenfield, Tommy Lee Jones, Will Smith e Rosario Dawson 

(13.20, 16.00, 17.40, 19.45, 21.50,23.55 

SALA 4 - Más companhias Um filme de Joel 
Schumacher com Anthony Hopkins e Chris Rock 

(13.30, 16.20, 18.55,21.40, 00.20) 

SALA 5- Quando elas ... são eles- Um filme de 

Wallace Wolodarsky com Barry Watson, Michael 
Roseboun e Harlond Williams 

(12.30, 14,40, 16.50, 19.00, 21.10,23.20) 

SALA 6-Um zero às esquerda- Um filme de Ed Decter 

com Dj Qualis, Eliza Dushku e Zooey Deschanel 

(13.40, 15.45, 17.50, 19.55, 22.00, 00,10) 

SALA 7-Mr. Deeds- Um filme de Steven Brill com Adam 

Sandier e Winona Ryder 
(12.40, 14.45, 17.00, 19.15,21.30,23.45) 

  

farmácias de serviço De 26 de Setembro a 2 de Outubro 

  

Dia 26 - Farmácia Peixinho - Estr. S. Bernardo, 399 - 

5, Bernordo Dia 27 -Farmácia Neto R. Pass: 
4-A Dia 28 - Farmácia Moura - R Manuel Firmino, 36 

Dia 29 - Farmácia Central - R. dos Mercadores, 26 

  

Dia 30 - Farmácia Modema - R. Comb, Grande Guer- 
ra, 103 Dia T = Farmácia Higiene - R. José L Castro, 

21/c- Esgueira Dia 2 = Farmácia Aveirense -R. de 
Coimbra, 13 

 



    
" Con 

enndets 

da Região Centro 
Arménio Bajouca 

O 4º Congresso dos 
Empresários, que se re- 
alizará no dia 19 de 
Outubro, no Centro 
Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro, será «um 

marco importantíssimo 

na vida do Centro e na 
vida do Conselho Em- 
presarial do Centro». 
Quem o reconhece é 6 
presidente daquela es- 
trurura associativa, Al- 
meida Henriques, que 
recorda o Congresso de 
Viseu (há dois anos 
atrás), virado à afirma- 
ção do projecto para a 
Região Centro, com os 
empresários a reflectir 
sobre uma região que 
engloba seis distritos, 
apresentando um pro- 
jecto: político, com ob- 
jectivos de crescimento 
« de modernização. 

O Congresso deste 
ano «tem outro significa- 
do», virado para os em- 
presários e para as em- 
presas, com um enfo- 
que principal para as 
questões da competiti- 
vidade, produtividade e 
da internacionalização. 

Enquanto empresá- 
rio e dirigente associa- 
tivo, Almeida Henri- 
ques, entende que «q 
nossa postura é a de que 
não devemos perguntar o 
que é que o Estado tem 
de fazer por nós... temos 
é de perguntar o que po- 
demos fuzer pelo Estado», 
salientando que o CE! 
«em todos os mome 
sem procurado agir e in- 
teragir, e não esperar por 
repros vindos dos organis- 
mos políticos para agir- 

    

mos, com a preocupação 

de sempre andar à frente 
das coisas, identificando 
os problemas e não espe- 
rar que seja o Estado a 
resolver os nossos proble- 
mas», 

«Nos últimos 20 anos 

verificou-se uma aproxi- 
mação da estrutura po- 
lítica nacional em rela- 

ção à média da União 
Exropéia., mas o facto é 
que a indeistria transfor- 
madora não tem acom- 
punhado este movimento 
com à mesma intensida- 
de», considera Almeida 
Henriques, que reco- 
nhece também que «o 
nosso padrão de especia- 
lização continua a ser 
dominado por activida- 
des baseadas na utiliza- 

ção de baixas polificações, 
um dos graves problemas 
da economia da nossa 
região e do país, pouco 
intensivas na inovação, 
onde se apresentam os 
níveis mais baixos de 

toda à Europa». Como 
exemplos, Almeida 
Henriques referiu que 
ao nível de patentes, 
Portugal tem menor 
número que a Grécia, 
um indicador «que nos 
preocupa, e de que ma- 
neira!n., tal como a fra- 
ca dinâmica do cresci- 
mento da procura. Não 
deixa de ser curioso re- 
ferir que o padrão de es- 
pecialização da indús- 
tria portuguesa perma- 
neceu quase imurável 
nestas duas décadas 
salvaguardando o pro- 
jecto da AutoEuropa. 

Almeida Henriques 
reconhece, no entanto, 
que a abertura progres- 

  

Almeida Hencies (CEC), Valdemar Sana (AIDA) e Filipe Teles (CMA), na apresentação do a ine 

a ep 
empresariado 

siva da Economia por- 
tuguesa, ao invés do 
que seria desejável, 
contribuiu para preser- 
var a especialização nos 
sectores tradicionais, e 
basicamente o modelo 
de desenvolvimento 
económico do país em 
sido muito de aposta 
nesses sectores e aposta 
em investimentos de 
mão-de-obra intensiva, 
e não na indústria 
transformadora e em 
projectos que visem fo- 
mentar a exportação e a 
cada vez maior interna- 

cionalização da econo- 
mia, 

Para aquele dirigen- 
te assaciarivo, a aposta 
que deve ser feita «é na 
criução de condições que 
promovam a ascensão da 
cadeia de valor e diversi- 
ficação da nossa estrutu- 
ra produtiva, e esta é 
uma proposta muito fir- 
me que nós fazemos». 

Para tudo isso há 
que definir prioridades, 
estabelecendo reformas 
estruturais que torne o 
território nacional mais 
eficiente, competitivo e 
qualificado. 

Estes foram alguns 
dos tópicos que Almei- 
da Henriques deixou 
na conferência de im- 
prensa apara apresenta- 
ção da ExpoCentro e do 
Congresso dos Empre- 
sários, aguçando o ape- 
tite para um encontro 
de empresários que pro- 
mere trazer à ribalta 

problemas que afecram 
a economia nacional. 

A ExpoCentro terá 
lugar no novo Parque de 
Feiras e Exposições de 

    

Aveiro, que terá simul- 
tancamente a sua inau- 

guração oficial, de 17 a 
20 de Outubro, para a 
qual se espera a adesão 
das empresas da região 
centro, estando já asse- 
gurada a presença de 
uma centena, ainda a 
um três semanas de dis- 
tância do evento. 

Para o Congresso, as 
inscrições são limitadas. 
a um milhar, mas numa 
primeira sondagem de 
adesão foram logo con- 
firmadas mais de du- 
zentas inscrições, 

Entretanto, para o 
Congresso, a realizar no 
dia 19, estão já assegu- 
radas as presenças do 
Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio no 
acro inaugura, a parti- 
cipação dos ministros 
da Economia e das Fi- 

nanças, e ainda a do 
Primeiro Ministro, 

Durão Barroso, no en- 

cerramento. 
Temas como a ino- 

vação, qualidade, , Ma- 
rkering & Design, e 
Recursos Humanos vão 

ser abordados no Con- 
gresso que conta com 
intervenções dos em- 
presários Adolfo Roque 
(Revigrés), e Joaquim 
Coimbra (Labesfal), 

entre outros. 
Almeida Henriques 

salientou «a preciosa co- 
laboração do Governo 
Civil de Aveiro, da Cá- 

mara Municipal e da 
Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro, para 
que o Congresso e a Ex 
poCentro tenham a dig- 
nidade que se lhes espe- 
Fitod     
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edição especial - ao maiores empresas do distrito de Aveiro 

Quatro anos de êxitos 

Forum Aveiro 

de parabéns 
No próximo dia 29 de Setembro o Forum Aveiro com- 

pleta quatro anos de actividade, que correspondem tam- 
bém a quatro anos de grande sucesso. Desde a abertura, 
o shopping já recebeu cerca de 40 milhões de visitantes, 
um número que pela sua expressão prova que o Forum 
Aveiro contribuiu de maneira decisiva para criar uma 
nova mancira de viver na Cidade de Aveiro, 

Estes números são tanto mais significativos quanto, 
apesar das suas belezas ísticas, da imponente pre- 
sença da Ria e da profusão, impar em Pormugal, da arqui- 
tecrura Arre Nova, nunca a cidade de Aveiro tinha, até 
agora, sido um destino de comércio. 

O Forum Aveiro, com a sua vincada beleza arquitec- 
tónica, harmoniosa integração na cidade, alargada oferta 
de insígnias comerciais e uma vertente de lazer, rapida- 
mente se transformou num ponto de encontro quase 
obrigatório para milhares de visitantes, ciosos e orgulho- 
sos da diversidade do seu centro comercial, o primeiro a 
céu aberto em todo o país. 

O Forum Aveiro é hoje um forte pólo de desenvolvi- 
mento económico para toda a região envolvente e um 
marcante centro de animação da cidade, 

Estão de parabéns os clientes do Forum Aveiro, os 86 
lojistas presentes e os mais de 800 funcionários, pois 

foram cles que fizeram destes 4 anos, tempos de êxito. 
Nestes quatro anos, o Forum Aveiro foi palco de vári- 

as acções, que reforçaram a sua ligação à cidade e o posi- 
cionaram como um espaço de moda e na moda. Entre 
as acções realizadas destacam-se a moda, a solidariedade 
social, a música e o desporto, acções que têm suscitado 
interesse c participação por parte dos muitos milhares 
de pessoas que diariamente passam pelo Forum Aveiro. 

O Forum Aveiro foi promovido pela Multi Develop- 
ment Corporation, empresa holandesa de promoção 
imobiliária, também responsável por projectos como o 
Arquiparque de Miraflores, os renascidos Armazéns do 
Chiado (em Lisboa), o Forum Algarve (em Faro), o ino- 
vador Parque Mondego Retail Park (em Coimbra) e, mais 
recentemente - desde 17 de Setembro - o segundo mai- 
or centro comercial português, o Almada Forum. 

A propriedade do Forum Aveiro é da ING Real Esta- 
te, um fundo de investimentos imobiliários com sede na 
Holanda. 

A excelência deste Centro Comercial está consagrada 
na atribuição de prémios como o MIPIM AWARD 1999 
na categoria de Melhor Centro Comercial da Europa e 
com um Louvor atribuído pelo International Council of 
Shopping Centers, e fica a dever grande parte da sua 
capacidade de atracção à sua excelente in! na ci- 
dade, junto à Ria, às amplas áreas públicas, à qualificada 
arquitectura e a um sem número de pormenores paisa- 
gísticos, com especial relevo para o jardim suspenso. 

Entre as 86 lojas de renome nacional e internacional 
que compõem a sua oferta comercial, contam-se: Hugo 
Boss, Rodier, Benerron, Massimo Dutti, Sephora, Multi- 
opticas, Mango, Pull and Bear, Lucia Piloto Cabeleireiros, 
MdDonalds e Pizza Hut. A ancoragem é assegurada pelo 
supermercado Pingo Doce, Valentim de Carvalho, Zara, 
Bershka, Macmod, Sportzone, Bara e um cinema multi- 
plex com sete salas da Warer Lusomundo, 

  

. 
Um aspecto da moderna arquitectura do Forui 

Aveiro    
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Por Si... fazemos 
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PARABÉNS 
4º Aniversário 

29 de Setembro. 
No nosso aniversário não nos podíamos esquecer de si. Parabéns! 

  

RUM AVEIRO E 
Doi 

AT CITA  


	211_2002_09_26_02_04_209_0001
	211_2002_09_26_02_04_209_0002
	211_2002_09_26_02_04_209_0003
	211_2002_09_26_02_04_209_0004
	211_2002_09_26_02_04_209_0005
	211_2002_09_26_02_04_209_0006
	211_2002_09_26_02_04_209_0007
	211_2002_09_26_02_04_209_0008
	211_2002_09_26_02_04_209_0009
	211_2002_09_26_02_04_209_0010
	211_2002_09_26_02_04_209_0011
	211_2002_09_26_02_04_209_0012
	211_2002_09_26_02_04_209_0013
	211_2002_09_26_02_04_209_0014
	211_2002_09_26_02_04_209_0015
	211_2002_09_26_02_04_209_0016
	211_2002_09_26_02_04_209_0017
	211_2002_09_26_02_04_209_0018
	211_2002_09_26_02_04_209_0019
	211_2002_09_26_02_04_209_0020
	211_2002_09_26_02_04_209_0021
	211_2002_09_26_02_04_209_0022
	211_2002_09_26_02_04_209_0023
	211_2002_09_26_02_04_209_0024
	211_2002_09_26_02_04_209_0025
	211_2002_09_26_02_04_209_0026
	211_2002_09_26_02_04_209_0027
	211_2002_09_26_02_04_209_0028
	211_2002_09_26_02_04_209_0029
	211_2002_09_26_02_04_209_0030
	211_2002_09_26_02_04_209_0031
	211_2002_09_26_02_04_209_0032
	211_2002_09_26_02_04_209_0033
	211_2002_09_26_02_04_209_0034
	211_2002_09_26_02_04_209_0035
	211_2002_09_26_02_04_209_0036

